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/l Iberio,
coronel

9 Sr. presidente da Republica, S. A. o príncipe Leopoldo
lükcns, lio carro a Daumont, chegando ci .praça Mauá

[P.arlirnm hoje os hospedes reacs que .tlu-
T.-mle- i» espaço tle quasi um mez admiraram
as licllczas tln nossa terra e torias as qua-
liilatles tio nosso povo simples c al'1'cclivn.

.\s manifestações com que as nossas popu-
hiçõcs sempre os distinguiram caiaram tie cer-
Io, c funtlo-, nn alma elos dous gloriosos so-
Jierauos belgas, tão espontâneas c arilcntes
fórum Iodas, e tão fortes sempre t|ue .filmais

eebeu com palmasao palácio Guanabara, r
o vivas os soberanos belgi

0 vei Alberto agradecia com uma confiuen-
cia e u rainha Elisnbcth, sorridente, inclina-
va a ciibcçii.As manifestações populares".

As Iropas', que se estendiam desde o palácioGiianali.-ii-a até ,-i praga Alauá. a nieriirin que
cortejo real in avançando, prestavam coiiti-

.S'. .1(. o j-ci tios belgas descendo tio, carro tt Daumont, á entrada do cães Mauá,
vendo-se, de. costus, o Sr. presidente du Republica c, de perfil, o príncipe Leopoldo

bro os carros reacs, havendo o Dr. Oscar Va-
rariy, em nome «Ia directoria, offerccido á

íiimi-tiniimniiii im tnnni mi i iJ]

í) rei-herúa 0 o Sr. presidente da Republica, embarcando na gnlcoia D, João M,-
que conduziu S. M. pa ra bordo do S. Paulo

ruiiilia uma enorme cesta tlc rosa;,.
.(.

m «pie por Ioda a parle os acompanhava . (!, |n.s',,,s ,. rc ftvam!'., ])a'ssagem dos.Nau e esle o momento pnrn sc lia-iancear ,.,.:„ ' ?¦

0

imciilo liara sc liu
nS grandes c reciprocas viinlngeus tln visita
rins n-is da lielgica ao Brasil, vantngens por
signal que freqitçntomcnle se cniinu-riim. c
nindn "iionleni 

pelei Sr. conselheiro Buy Bar-
liosn ao próprio rei recordadas, numa visiln
que já tardava c era o desejo ria Xnçã.i in-
li ira, cujo coraçáu assim se desopprimiu ri.-
iiiiiii viva inquietação, do extraordinário té-
ni ar ile quc Alberto I deixasse nossas plagas
sem estender a mão nqucllas onde lem posto
.1 paiz a defesa dc suas melhores aspirações
tlc verdade e tlc justiça.

I: que nos cumpre assignalar na pressa
destas linhas é u muilo <|in- em tão poucas
semanas se gravou no coração do nosso povo

i imagem rios reis democráticos ria lielgica.
as synipulhiits que ambos aqui deixaram para

i-uipre c os votos tle feliz viagem qnc lhes
fazem dn «.intimo todos -os brasileiros.

ultimo banho de mar cie Alberto I
em Copacabana

A-- a,ruas de Copacabana, lão procuradas
pclu rei Alberto durante a sua estaria ncslu
rapilnl, viram, hoje, nela iiltiinii vez Sua
'Injeslndc, quc entrou cm seu seio agitndn•mu mais cctlti quc dc costume, O sympathi-

i-ii soberano queria assim aprovclliir ns bre-
res horas de llio de Janeiro que ainda lhe
restavam. Realmente, muilo pouco passavam
rim seis e já Sun Majestade, trocadas as rou-
pus nn pnlncclc .M.-ickciizi.-. se dirigia pnrn
;i poule ria ligrcjihba, sob vivas c palmas dc
imumrrns fa mi lias quc nli Iam por nssim

dizer apresentar suas despedidas.
S. A. n príncipe Leopoldo tnmbcm nadou,

¦¦¦-. lado dc seu augusto pae, como no indo
delle, nn passeio feito a pé peln avenida
Atlântica admirou um grande bundo rie sc-
nlioritiis, tlc mãos cheias ele flores, flores
rom que brindaram Sua 

"Majestade, 
quc a lo-

rins agradeceu sorridente Depois o soberana
belga tomou seu automóvel., aguardando quc
o referido bando de moças se npprpximasse,
c offcrcceiidn n cada qual umn flor, o que li
Iodas comiiiovcii,

Sua Majestntlc, (pie pnrliu sob ncclnninções
lida Atlântica, chegou ás 7,15 ao fina-

reis.
A avenida llio Branco vibrava cheia dc cn-
usinsmo com os applausos do povo, suas

ições e vivas constantes erguidos a
I c ;'i rainlin Elisabetb; e, rias saca-

qne eslava lindamente orna-
is mocas lançavam flores so-

1
acclum:
Alberto
rias do' Dcrby,
mcnlado, mui ti

No Cáes Mauá
Anles das 10 horas da manhã cr!ü (iólii-ti",l

o movimento tia praça Mauá, niovimont-i.fi-ite-.;'.jgi) tlepois con» a cliciíaítn '.W-. r*e '¦$$

a ahrigar dos raios do sol as pessoas gradas
o o niiíudo offieial.

_ O dia, aliás, sc liem que de sol quente, não
linha a luminosidade daquelle em que des-
embarcaram os reis, c umas rajadas dc vento
forte, agitava u lona do toldo, os galltarde-tos
da pçaça c umas bandeiras dispostas, sendo,
bandeiras,, nactonaes umas, que, de desbotaci-csrcu logo tlciioisn.n.' i clleifatiii 'U! V» 

'K 
I Bandeiras^uaçionacs umas, que de desbota- de honra- o logo depois o carro do rói, c uin prefeito, disse fo Sr senador Azeredo que en

WÍ»méi^^MííM--i i.-'-t-',rÁ'MM.i- 
' 

»^lMM^P^SSt^8 ""**- retaílit>-4. l>i:?_yioüS i«uc0 íitraz, q.da .rainha, entre Janeiros t?;m- /tciciosa a imérçssão que., levava dòlBrasil

se t-iilloe-iis.se no ont.ro extremo da praça n '',,"'," , ., . ,, ' Tocaram o liyinno belga. O príncipe Ahno-1 ^^l&^f^^^m^^^.^trst^^bateria d-e artilharia. .Sl,,., o referido toldn appareçiam as com- ne ficou em continência italiana com a mão ," e,h' s'., ' Ç P''1»61^ U-opoldõ so-despe

tardavam, o as palestras, que disü-ahiam a
espera, começaram a esmorecer ás 11 o jiou-
co. Ouviu-se finalmente um toque ele senti-
do, A Kscola de Guerra desfez o sarilbo de
suas carabinus. Mais alguns minutos tle cs-
pera c surgiram no extremo da avenida os
capacetes brancos e os pcinnachos, cia guardadp honra- o logo depois o carro do rei, c uin

' encontrar o Sr. presidente da Republica Por*.ugueza e_ todas us. membros do governo.O chapéo cln rainha, de gaze liluz e com
mi encho tle flores ;'i esquerda, preso por um
irampo de pérola, surgiu após alguns instan-
es. Sua Mii.iestnrie estendeu a mãe ao prin-¦ipe italiano, falou ligeiramente com o Sr.

prefeito, disse fo Sr senador .Azeredo que

J*\

O serviço rie isolamento, porém, fí'ira cri-
tci-iosaiucnle orgnnisndn, dc modo quc gran-rie massa popular divisava o enes, sem prejn-
riicnr o transito offieial.

Próximo á giileoln "D. João VI", alguns mc-
tros antes tio pequeno cáes flutuante c :it:i-
pctiido, existia uni toldo tlc lona. destinado

missões da Câmara e do Senado, os Srs. nu-
nislros do Exterior, ria Marinha, da Guerra,
ria Agricultura c tln Justiça; os Srs. ombnixa-
dores de Portugal c dn Itália, S. A. o pi-inci-
pe Aimone, o Sr. ministro dn Polônia e o seu
collcga ria Be1<;iea, o Sr. prefeito, o Sr. chefe
rie policia, etc., etc.

Ernm cnlão pouco mais dc 10 horas. Os reis
•Mi» •'<-•;-:
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estendida ao longo da pala do sen "bomiel"
branco. O Sr. prclcilo e o Sr. embaixador de
Portugal approxhnaram-sc, O rei desceu.
Einqunnto aguardava a rainha saudou o
príncipe italiano c depois o Sr, Duarte Leile.
Foi rápida esta saudação, mas não Imito quc
não tivesse S. M. tempo para dizer que es-
pernvn, passando por Lisboa, ler o prazer rie

A proscripção do Sr. Ruy Barbosa
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Antes da partida

Dp volla rio banho de mar, Sun Majestade
a rei Alberto I c sua augusta esposa recebe-
¦¦--nu algumas visitas dc despedidas entre ns
qtlaes n tio Sr. conde Ostoiole. ministro da
!'"I"iiin e n rio Dr. André Cavalcanti, minis-
ir» tio Supremo Tribunal.

Km visita ilo mesmo caracter, mas ao prin-
cipe Leopoldo esteve lambem nn Guanabara
o Si'. Fernando Soledade, campeão brasileiro
fl» liro.

Uma recordação
, Esteve no Ouniinlmi-a, onde fez a entrega

:i;- tres grandes álbuns no Sr. Léo Gcrni-d,
'-i-i-etnrin rin rei. o Sr. Carvalho Azevedo,
direclor «Ia Agencia Americana. Os referidos-riliuns. offerccidòs a S. ill., contêm todas ns
noticias referentes á visiln dos soberanos
'iclgns ao lirasil, (. piibliciitlns pela impren-
•«¦-'i carioca e dos listados.

O chefe da Nação no Guanabara
A'--. 10 horas da manhã, deixou o Cattete

J Sr. presidciile ria Republica'. S. líx., quc
I.1 lrascar os reis dn lielgica, e seguir com
files nté a bordo do "S. Paulo',', ieve h acoin-
Panlial-o além tle sua Kxma. esposa c filha.
0 chefe ria cnsa militar,

Miimentos tlepois S. Ex. chegava ao Gun-
liibnra, sendo recebido logo á entrada pelo
rei. ]ielo conde dc Oullicmont, pelo coronel"ilkeiis 

e Dr. Nòlf.'

O cortejo
AV. JI horas da niniibã. SS. MM., cm dois

farras lira.Ins n Daumont, abandonavam o
Pluiicin Guanabara.

N'o primeiro carro iam S. M. o rei Alberto,
n Sr. presidente da Itepublica, o príncipe
Leopoldo e o coronel TPUens, e no segundo
f. M, a rainha Eli saiu.-th, Mme. Iípllncio
Cessna, general Tasso Fragoso c coronel Uns-
'¦mpliilo de Moura, seguindo-se os demais
lucniliros tln\ comitiva real.

0 niáo fr-mpo reinante nas regiões do sul,
de Florianópolis a Porlo Alegre, apresenta,
por-vezes, inlerregnos em que ns chuvns
cessam, us ventos amuiilam, e tibius raios
tlc sul desfazeni os nevoeiros. Foi, sem
duvida, procurando aproveitar um desses in-
lervnllos em qnc n horizonte apparece limpo
c claro, que Dc l.aniare. na manhã dc hoje,
levantou o vôo para prosegiúr cm seu arro-
jntlo "raid"; mns, no quc parece, o vento sul,
voltando a soprar com fúria, obrigou o avia-
dor a aterrar ainda cm território enlhari-
iicnsc.

A calma com que De l.aniare esperava quc
o tempo se firmasse não nns autorisn a crer
que o hábil aviador, deixando-se vencer pela
impaciência, s(. aventurasse a affronfar us
ventos desfavoráveis, c tudo indica que, illu-
ditlo pelas npparencias do bom tempo, cuja
melhora sc acccnluava, c não dispondo de
apparelhos precisos de verificação, o aviador¦partiu .voando alé onde a prudência o acoil-
sei liou a descer.

E' possível que os aviado.

desastre psss
DE LAMARE LEVANTA O VÔO

FLORIANÓPOLIS, 16, ás 8,24 da
manhã (Serviço especial da A NOITE,
pelo cabo submarino) —De Lamare
partiu ás 7,30 da manhã, com desti-
no ao sul.
CHEGA A FLORIANÓPOLIS A

RES PROSIGAM
¦ ¦ ¦ ¦ i ¦ i

FLORIANÓPOLIS, 16, ás 11,10
(Serviço especial da A NOITE, pelo
cabo submarino) — 0 governador Dr.
fiercilio Luz mandou soecorrer imine»
diafamente o piíoto De Lamare e o
mecânico Silva Júnior, que desceram
perto da ponte das Laranjeiras, onde
as águas formam um grande lago.

Se a descida foi em virtude do
vento do sul, é possível que os avia»
dores prosigain logo, como suecedeu
quando aterraram em Camboriú.

O AVIADOR ATERROU EM

NOTICIA DA INTERRUPÇÃO

DO VÔO

FLORIANÓPOLIS, 16, ás 9,45 (Ser»
viço especial da A NOITE, pelo cabo
submarino) — De Lamare aterrou em
Cabeçudas, antes de Laguna.
DE LAMARE E SILVA JÚNIOR
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Ihid,. muitas Vessoas c S. M". o-rei Albe.iM

ouvia os comprimentos do ,Sr. presidente tl.í'..ninara c conversava por alguns instantes
com o Sr. Lauro Muller, quc lhe dizia que n
povo brasileiro sempre o admirora.ionas nfio--ra, com a visita, vendo-o, alem de o admirai'
o estima. Também falou n rei com ns Srs.
ministros ria Agricultura, dn Marinha c tia.'luerra e com muitas outras pessoas a todos
dizendo phrascs tio lisonja ao Brasil eao seu.
povo,

A partida
Depois dos cumprimentos, o roi Alberto*,-

ao Indo do Sr. presidente da Republica o
a rainha ao lado díi Sra. Epitacio Pessoa.
desceram á galeota. Desceram em seguida o
principo o a condessa dc Carnman Chimaj-,
bem como o general Tasso Fragoso B o Sr.conde d'Oultrcmont c o commandante Go-
monsoro,

O offieial quo dirigia a manobra fez signa),
nos li-l remadores que guárnecinm n galeotti.Os remos bateram a uni tempo c compassa-
damente o a embarcação lenlainontc virou.Parecia haver parado, quando á nova ordem
os remos mergulharam n'agiia com vigor o-
cila partiu cm direcção no "S. Paulo" 

'mns-
trando a popa cheia dc espumn que'fervi-lliavn.

. Então, foram recolhidos os cordões tlc iso-lamento. Em segundos, como onda de lim.-/.comporia escnncarada, o povo Invadiu iniei-
cáes. A galeota in um pouco di.s--
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ACHAM-SE BEM DISPOSTOS

CABEÇUDAS

LAGUNA (Santa Catharina), 16, ás
8,30 (Serviço especial da A NOITE,
pelo Telegrapho Nacional) — 0 avia»
dor De Lamare aterrou no logar de=
íiòrniiiado Cabeçudas, próximo a esta

FLORIANÓPOLIS, lli. ás 11.55 (Serviço cs-
pccial da A NOITE pelo Cabo Suliiiiniim») —
Das estações de Maruliy t» Laguna toinniiiiii-
cnm no .fovernador do Eslado t|uc o liydrn-
avhto pilot.itlo pelo cominiinilante De Lamare
desceu próximo á Laguna, nn biqóa li.iiiriiliy,
entr.. a ilha Grande c n panta ile Cabeçudas.
A nitterrissaffp é attribuithi ao forte vento sul
que já reinava quando o aviador levantou o
vôo.

De LitRunii seguia uma lancha a gazolina
conduzindo os representantes dos jornaes"Albor" e "Dever", o «residente du Câmara
e o prefeito do inunicipio, O aviador terá lo-
dos os recursos do quij necessitar para conti-
nuar ti "raid". A distancia entre a lagúa Imã-
ruliy c Laguna é de meia légua.

O itovci-nador Dr. Ilercliio continu'a a
videnciar.

Os aviadores nada .soffrcram c cslno
dispostos.

O "AVIADOR NADA SOFFREU"

7'i';n-.?i1 dito não ser exaclo qne o gover-
no houvesse proscripto o eminente brusi-
leiro Sr. conselheiro Ritp Barbosa das
lestas coni que se prestou homenagem
tios soberanos belga::. /-.', como prova, ul-
lega-se que um convite especial foi anca-
niiiihado, por portador especial, á resi-
dencia do glorioso patrício. Já esclarc-
cemos o incidente, demonstrando que.esse convite foi um conuile-circular di-
rígido n Iodos os personagens do mundo
offieial, inclusive. Congresso, de que

lustre brasileiro.

ria curioso fosse banido o Sr. Run liar-
bosa. O cartão chegou á residência deste
quando não era possível mais a S. E.c.
tomar delle conhecimento. Mais tarde,
diante ihs censuras, lembrou-se alguém
do cartão e delle se lançou mão paradesmentir a imprensa independente ei
justificar a conducla do governo.Hoje podemos publicar a reproilu-cção photogruphieu desse famoso convite,
cm que não ha sequer a dal,, da re-
cepçãa para a qual era convidado o il-

ramente o
tnnte. Os reis ouviram, comtudo, ns ultima»saudações populares, o a condessa u(. Ca-raman-Ohimny estendia a mão, enluvadii.agitnndo-a num adeus, como se houvesse dei-
xado alguém no meio da multidão sem nome,

As homenagens e salva-;
Quando os reis chegaram á praça Mauá .«'

bateria da Escola de Guerra, o "S. Paulo"
e outros navios, deram as salvas dn pragma-ticn.

•Os cruzadores "Darmouth", "Yarmoulli" oSíiuühampton", da divisão naval ingleza doAtlântico sul, ora surlos em nosso porto, liastearnm o pavilhão belga no mastro da ré j.cmbnndeiraroin eni arco ii passagem rio dronl*
nought "S. Paulo", dando as salvas do es.iylo.

0_ crnzndor-couraçndo "Roma", ií.-i Real.Marinha Italiana, embandeirou em arco c bas--
Icou no mastro do iv, o pavilhão belga A'
passagem do dreadnoutjht ''S. Paulo", o "Ro-
ma" salvou e içou os signaes de boa viagem,também içados pelos demais vasos de guerraestrangeiros.

O "S. Paulo" levanta ferro — Oc"destroyei-s" 
que o comboiam

O couraçado "S. Paulo" levantou ferros
precisamente ús '.' horas da larde, e começou

ur com niurchn reduzida, seguido pocnumero dcpequenns embarcações. A.
no convez com

UM "AMIGO DEVOTADO E FIEL DA
CAUSA ALUADA"

a nave
grande
gttnrnição estava formada
uniforme branco

0 CONGRESSO DOS RADICAES
FRANCEZES

pm-

bem

«nuiros tln. comitiva real. ríilflílp
0 povo mie auu.-i-dava SS. MM. em frente wu»»-»*

FI.ORIA.VOiOI.IS lli (A A.) — A reda-
cção dn "A Itepublica" acaba ti».- receber esle
leleerramnia de Laguna: "Aviador nada sof-
freu."

O QUE SE ESPERA EM LAGUNA
FKMU.VXt-MCl.!'* Hi ('A. A.) —; Conti-

miam a chegai- informações lelcgrnpliicns tio
Lnguiia, Espera-se nli tpie De Lamare conti-
nue o seu vôo íité ii cidade, lendo nue voar
somente uma legua.

0 "Daily Chromcle" e o Sr. Take
Jonescu

LONDRES, lil (Havns) — 0 "Daily Chro-
niclc", refecindo-se ao Sr. Jonescu, presen-
Icmeiite- nesta citpilul, cliamn-o "amigo devo-
lado o fiel d a cniisa aluada", ü mesmo jornal
engloba em .-.eus elogios o Sr. Slambiilinslci,
presidente rio conselho de ministros tln Hulga-
rin, pela neçfio t|ue tem desenvolvido a favor
dn iipproxiniaçíio do seu pniz com tis ádver-
s.-irios tlu Iinulciii.

O "Daily Chroniclc" presta homenagem á
lealdade tia política estrangeira que nesse sen-
liilii lem sitio seguida pelo governo búlgaro,
desde a assinatura do armistício, o elogia .i
idea da "Pequena IJiitentq", dizendo que essa
tilliunça deve aiiranger todos os Estudos do
Danúbio, sem exclusão de um só,.

PAIIIS, 1G (Havas)
burgo :

Tclegrapham de Stras-

"Reuniu-se Iioulem nesta ci.latlc o Con-
grosso Radical .Enlrc as deliberações toma-
das, figura a approvaçiío do relatório que pre-conisa o ensino gratuito cm todos os grãos o
<> desenvolvimento tio ensino tcchnico c tln
educação physiea.

A eoniiuissão encarregada de examinar as
questões políticas deu por finda a sua missão
c determinou tjuç o fcpcclivo relator nssignn-
lasso na exposição dos trabalhos os seguintes
|-on tos : protesto contra o restabelecimento
rins relações com o Vaticano; reclamação exi-
gindo n applicação estricta do tratado de Ver-
siiilles, c condcinnnção do systema eleitoral em
vigor, qnc deverá ser substituído pelnscntnção pwporcional Ini
helecinicnto
pai."

repre-

I^ogo qnc- o couraçado "S. Paulo" levantoitferros, a divisão de "destroyers" do coin-mundo do capitão de mar o guerra Graça Ara-nha começou a evoluir acompanhando odrcadnonght.
Em primeiro lognr la o "Pará" seguido dn

perto pelo "Pinuhy", "Parahyba", "Sergipe"'•Santa Catharina" c "llio Grande tio' Nor-'
It: .

A's 2.10 da tarde o «S. Paulo" passavapelo ancorndouro rios -navios dc guerrn, sal-
yanilo então, ns cruzadores da divisão naval.
tllglcza rio almirante Huut c o couraçade»
Roma'.'.

"Feliz viagem !"
A rorlaleza de Villegaignon, ã passagem do

couraçado "S. Paulo", içou os si-gnaes <b —i
Feliz Viagem e deu as salvas de estylo.
A's 2.30 o "S. Paulo" saia barra fora

A's 2.,10 minutos da tarde o "S. Paulo"
saia barra fora, cm marcha reduzida, se-
guido pelos "destroyers" qu»; o foram com-
boiar até Ponln Negra. As fortaleza-, deram

gral ou pelo resta- as salvas rie estylo e içnram os signaes d»«tia votação por dislricto mumei- J 
—• Feliz Viagem, ao que o "S. Paulo*
pondeu agrauecen-io.

ros-
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jStos e Novidades
ficámos cm familia

«ni
precisão
«tidos os seus
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Agora que novamente
e podemos discutir sem maiores cerimonias
os nossos assiimptos tlomesücos, cumpro poi

evidencia, para que o publico saiba com
o modo por que estão sondo dclcn-

interesses, a resolução tomada
governo çóm relação á Hniiia-

«,'fio das exportações. Kssu r
ila no seguinte urligo, que o
•¦erra fiem incumbido de incluir no p.-ojeuo
dc emissão;

"São sunprimida.s rs attur.es rc-
SlricçôfS ao cnfiiiiie.vi.i e .1 exporta-

de gêneros alimentícios, de pri-
ssitlade, ficando, entretan

tn o inverno autorizado, cm c
,'n'rcncia de qualí|ucr dc
-i iniervir nos mercados para a loi-
-;,l:il-iio dos "Sloehs" que (orem írj:
dispensáveis ao aliastccimcnlo "'-

Bhftháiíõ. ¦ Ifi «íc 
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meira nece:

. inlução '¦ conti-
Sr. Anilratlc Uc-

•aso de
eneros,

O Brasii no Comitê Nacional
mo Congresso de Paris

As attenções do governador
de Santa Çatharina_

SalázeÉ n
grandes aspireços

fe .Morreu Alberto
Nepomucenos de

Deve ser inaugurado
sob a presidência do Si
grande Comitê Nacioua
das sociedades similares

.lo paiz. abrindo
,.-, créditos."

ira isso os

irns

lodo
pcor, por.

lerno
íicces!

-¦*,,. nrligo nslrn que ns assucar
venceram em Ioda a linha, depois dc um:'
itenaeissima campanha, em qtie
¦•ursos foram tcnlndos
«pie, além de aggravur as e
¦tu, llrasil. i Ile repr
.je: de quo so lem
•para illudir a opiuiu». . n,,„.„*,.¦ -¦ - com iilgnma allentjao. Quantio

a fiii-cncia de qualquer dos gene-
sidud

icnla
servido

O [icor, porem, -
ondições tln vida

nma das camnnfla-
n actual governo

P.asla, lei-
sc verificai'

«in.* foi aliai
ver primeiro
;is exporlaçõ
safras.
,'ovcrno,

_,„s dc primei ra noeoísioootf. indlspcnsnvc...
•abaslecliiieuto interno <i» pai- .. — 1""

handonado o salutar critério de pin-
is necessidades inlcrnas — .P*
estarão feitas, terminadas as

-..lados ns sloebs. Como poderá n

praticamente, iniervir entao nos
mercados, "para a formação dos stocUs .
No minimo lera do esperar nova safra, e em-
.manto isso que supporlenios todos o remen-
do augmento da carestia, quo por alu vem
íalalmente I

lííi

Esses processos não perLc-ncem, entretanto,
só no governo federal, pois esle fez c
Ainda hoje
blie.iu umn
cção, naturalmente por•to, pedindo ás professoras e professores pri-
mários quo informem sobro o numero clc
alumnos de cuia escola quo compareceram n
'[•'esta da Tortura Infantil da Quinta da Boa
Vista, quaes ns creanças que adicccram leve
ou gravemente, so houve mi não houve
Quinta distribuição tle merendas nes alumno.,
<ic. As professoras, provavelmente*
pressão dos dcscjos_ vindo
dormido que é perigoso
tilto, darão informações qu.. ,

ciladas n uma nota ou

cola.
órgão offieial da Prefeitura pu-

circular tia Direcloria dc lustra-
ordem do Sr. prefei-

ll:l
í

sob a
tio aito, o ooiisi-

iiuVspc-r-sc com o
autoriseiii ou

Vrof. Uswaldo de
Oliveira

ceva ú

amanhã cm Paris.
I.t-on liourgeois, o
também composto

dos listados Unidos
. dos Estados adhcren-
les á Liga das Nações,
pnra -o fim de ser cs-
tildada o j.reparada a
creação da União III-
ternucioiial Contra a
Tuberculose,

A liga Brasileira
Conlra u Tuberculose
loi tllstillguidá eom
um convite especial
para se fazer represei'.-
tar nesse importante
Congresso, e embora -u
tivesse recebido qua-
si a uilinia hora; to-
diivia, ucceitqu a hon-
rosa dislincção, lo-
mando todas as pro-
videnciiis e noiiieaiido
seu representante o
professor tia nossa Fa-
cuidado tio Medicina
Dr. Oswaldo de Oli-
veira, que já so acha
c-:n Paris e compare-

sessão inaugura!, tomando parte; com
plenos poderes, em Iodas as deliberações, e
devendo apresentar, como promcUcu, minu-
cioso relatório de iodos os trabalhos.

ONDE DE LAMARE ATERROU

li ror w
FLORIANÓPOLIS, 1« (Star) — 11 horas c

.".-> minutos — Urgente — Apezar de reinar
forte vento sul, De Lamare suspendeu vôo
com destino ao Itio Cirande, hoje, ás 7 horas
e '2A minutos tia manhã, voando até Laguna,
em cuja lagoa aterrou próximo uo viaduelo
das Laranjeiras, tia Estrada tle Ferro Th ore-
za Cliristina. Ainda não temos detalhes, pa-
reco, porém, que a "aterrlssagc" foi motiva-
dn pelo forlo vento reinante.

O QUE INFORMA A A. A. EM
FLORIANÓPOLIS E PORTO

ALEGRE

m

mit}t&m I

p'Fí!HORE S?...
Jóias e mercadorias

MENOR JURO — MAIOR OKFERTA

C. Áurea - 11 -Avenida Passas
-«Mt».

«pie possam sc
to:|o llllÜCO Vlll,ciai. desmentindo o que t

r. qne Iodos os jornaes puni.catam .
Varias dezenas tle milhares de pessoas, p.r-

tencentes a todas as classes sociaes, '•*'• 
_-'in;;;"¦he.ram e se sentiram JiiRt.imc.nle revoiliuns

•com o cspcctacnlo de barbárie ou. que. cnmo
siliás, o provimos com segurança o tempo, ru
•transformada essa infelicíssima lcsln aa

Quinta Mas a Prefoilura apparceera (Uinui. a
adias em publico, uffirmando que as .
tios jornaes (consideradas, ullus, por
renle. nquem dn verdade) nao tiveram

ilieias
muita

funda-
cxnp-mento ou foram innitn

1-.' uma curiosa época, esta
radas I!

Forque o Parlamento Franeez e
convocado antecipadamente

PARIS, Li (Havas) — A fixação da reaber-
tara do Parlamento para o din 8 do próximo
mez de novembro teve por fim pcrinittir quo
as mesas dn Senado e tia Câmara possam as-
sistir á recepção que no dia 9 vae ser oifereei-
tia ao prcsidenle Millerand, no palácio da .Mu-
nicipalidadc de Paris.
—.¦*.-—,« .I..I.I1... ¦«¦¦ • '«dcp**"".*-"1' '¦"'"¦"|" _. ii'i¦"•*»'••

Só o
cura quaesquer Tosses, Bronchites,
Rouquidão, Coqueluche, Dores no pei-1
to e nas costas. Tem milhares de
attestados verdadeiros.mm

o
tle

dos

A Linl.t eslá publicando uma interessante
Hisserlaçfio seicnlificn afim dc provar que lhe
iissisle plena razão para augmentar os pro
eos da luz eleclriea e Ao gaz, ndnplando
ilillar pira ns cálculos da porcentagem
ouro estabelecida cm seus controlos, mn
quaes de resto, o quo lhe tiú o monopólio
liara á illuminação particular, lindou ha cm-
co annos o ainda não foi reformado, nao sa-
jhemos bem pnr que.

Mesmo anles Ac entrar na ano jse mas
minuciosa do gravo caso. tem-se desde logo
.-a impressão tle que a Light, por sou inlelli-
rente advogado, recorre a soplusmas para
iustlflenr a sua pretensão. Ha mesmo nma
contradicçáo clara na exposição: ao passo
quo RC justifica o augmcnln do preço para n

?'az cnm a elevação do custo Ao carvão, sun
nalerin prima. 

" 
çontesta-se que a circum.

slnncia do ser Originada di .leprosa do IU-
heirão das Lages toda o oneirgia eleclriea _f(g.*j
•necicfn no publico.. InTlág para diminui" J>s
imus que rociem sobro a crfipresa, O carvão,
«pio é imporlado c subiu nytiilo Ac preço, tm-
3n iusla a maioraçãn do preço pnra o gaz:

da Represa, qno continua a fornecei
inlowcneiífj do cambio, não tem

•inbre ') custo da luz ele-' ms nesos o duas

de um poliiico \ *?Hviano
LA PAZ, US CA. A.) — Fallcceu o político,

Dr. Zenon Saavedrn, íiuiitn considerado cm
todas as rotlns politicas bolivianas.

AGUA DA COLÔNIA
Extni-forte

KM CASAS DE 1* ORDEM
AVENIDA

EM CASAS DI

Deposito: Deríumaria AVENIDA

vc pe

;i agua
energia som
ünflncholo fnvnrnvc
rlrica. São. como so
"Demais, 

a ameaça conluia na nova pvelén-
são da Light -: <iue t-ròcum eommnvcT
fovernn e publico com a decluraçno dç qne
fn muilo leinpn não distribuo dividendos, o
<mc so nos nfigura uma cousa assombrosa -•

' ainda mais grave o impress.ionniile do qne• sabido por Ioda

TRES NOTICIAS DA BÉLGICA
BRUXELLAS, V, (Havas) — A mesa da Aca-

demia tlc Medicina para o anno tle i"'M ficou
assim constituída : presidente, llr. PuUcis;
1" vicc-presitlouto, Dr, I.enU; '2.> viec-presi-
dcnle, Dr. 1'irket.

nilüXELLAS. 15 (Havas) — A Corte de Ap-
pellnção indicou os Srs. Vandereydl, juiz cm
Nivellcs, o Verger, presidente Ao Tribunal dos-
la eapilíil, pura a vaga dc conselheiro, fc pre-
sitlonio --'daquella alta scasiv tle justiça, alierta
pelo rciohlc filleeiiocíilo tui W ÍNys. " '. '

Os tltíhs miíislriidos indicados _foram qilllo-
catlos respeclivameiitc nn primeiro c no so-
gundo logar da lista tmc será apresentada ao
governo, para a devida nomeação.

BHUXELLAS. lá (Havas) — O conselho p-'0-
vincial de Brabaut elegeu o Sr. Delccourt
Winoqü deputado permanente.

-*«i<ji>—•

FI.OniANDiPOI.IS. lii OA. A.) — O ca-
pltão tenente aviador Virginius De Lamare,
quo lenta o "raid" Kio-Hwcnos Aires, levan-
tou hoje vôo, ás 7 horas e 1)0 minutos, com
destino ao sul,

PL0HU.-VN0P0L1S, 16 (.A. A.) — Confor-
nio era aqui esperado e com grande ancictla-
tlc jior parte do publico o das nossas auto-
ridades, ás 7 horas e HO ininutos da manhã
tle hoje, o aviador capilãn-lciiente Virginius
De Lamare. cm companhia do mecânico e
companheiro dc "raid", sargento Silva Ju-
nior, levantou vôo uo seu hydroplaiio .M. í),
du lagoa onde estava fundeado, tomando di-
recção ao sul, depois de uma rápida e difíi-
cil evolução.

Embora muito cedo ainda, grande massa
popular agglomerava-se ein lorno dn laRò.i,
não podendo conter o cntliusiasmo patriótico
j.clo feliz exilo do "raid" cm qua se acham
empenhados os nossos distinetos patrícios,
erguendo de momento a momento as mais en-
thnsiaslicas acclamações aos arrojados pilo-
tos.

,Iá cm pleno vôo, a multidão acompanhava
com real interesse us evoluções do M. !), ob-
servando-so em todos a maior alegria e con-
tentiimento, confiantes tle que De Lamare sa-
beria levar de. vencida o "raid" que sc propoz
á realisar.

1'LOHIANOPOUS, ÍC (A. A.) -- Ignora-se
ale agora, 11 horas da manhã, o rumo toma-
do pelo intrépido aviador De Lamare'.

Suppíic-se, enlretanlo, que o seu,vôo não
foi muito longe, com a pancada tle vento sul
muilo forle que sobreveiu uma meia hora de-
pois dc sua enthiisiaslica partida.

I-L01UAXOPOL1S, lli (A, A.) — Logo que
Dr. Hercilio Luiz teve conhecimento dc que

os aviadores haviam fundeado, mandou im-
rnedlalamentc emissários seus com ordem de

lies prestar Iodos os recursos de que porven-
lurii carecessem.

1-LO-llIANO-POLLS. 1G (A. A,) — Aguar-
diiin-se aqui com muita anciedade, noticias
sobre os aviadores.

As eircninstanclas do local escolhido para
fundeadouro, deixam, porem, a convicção tlc
mio De Lamare encontrou bom porto, poden-
do assim baixar sem embaraços.

Í-LOIUANOPOI.IS, 1(1 (A, A.) — Supõe-se
que o M. 9 baixou no Rio Preto, deante das
diffieuldades sobrovindas e encontradas na
elevada altura a mie ascendeu.

FLORIANÓPOLIS, lli (A. A.) — (11 horas
t 1|2) — Confirma-se a noticia de que Da La-
nifre funili-nu enlre o cidade tle Liuuina c a
Villa de Mar.iim Grande. Enfrenlado pelo
vento sul, o aviador baixou á laiíòa dc uo-
mo Ponlo das Laranjeiras de Laguna.

FLORIANÓPOLIS, 1G (A. A.) — "A Re-
publica" enviou para n local cm que se acha
fundeado n M. O um dos seus redaclores,
num de lhe trazer noticias certas e com a
nininr presteza sobre De Lamare e sen
••raid".

PORTO ALEGRE, 18 (A. A.) -- Deante da
incerteza do tempo, aniiuviado de hoje, não
sc espera que Dc Lamare alcance esla ci-
cinde.

Nessa desconfiança foram daqui-- transmiti
tid|3 toleiírammas nara a cidade do lUo.prun

Bí.uarai.Ta3an«iKi.iaKr-i
nr.Ti; ^a/^^^^rg-TTy-r^^;-^',y^¦g^ll;^fa,

jréta üq governo suiori-
sande as rspâsj|§es

LISBOA, lá. ilet. *ÍA. A.) — Foi decretado
que as casas onde as paredes ocoasiiincm, por
falta dc transportes, diminuição tle proilu-
cção, c em virtude disso, perigue a ordem pu-
blica, ou ainda, em caso de epidemia, se veri-
fique essa mesma diminuição, os governado;-
res dos respectivos distrietos nffectadtis por
qualquer der.r.es males poderão autnrisar o;,
administradores do Conselho a. requisitar os
gêneros ou artigos precisos, aos preços cor-
rentes no mercado, afim de auxiliarcnriis ne-
cessidiides publicas. As autoridades iiiilita-
rer. tiiinbcm poderão realisar eguiits requlsi-
ções assegurando, assim, a alimentação das
tropas.

manutenção militar está encarregada de

QUEM pHÁ O COMPOSI"!
DE "ABÜL"

ÜVí e a vhià Ú9 ssudsso muss-

A' hora cm que a cidade despertava em
alvoroço, para tributar as suas ultimasJiomt-
nageris aos 

^«J£^^%% ^Z™du Snã'EXm, Familia, o co,,,,,,,, ,,

Quando estas luuuis sc tornureni publkat,
já esturuo bem tange, no largo oceano, 01
augustos hospedes, que, durante nm mt;,
honraram as terras a,, lirasil. r)uo corro, m
riso mesmo, o risco Ue passar pur lisonjetm
ou inuiscrclo no pequeno comiiicnturio, qut
liou tecer, c que, proiiuuelmenle, nao ,„á
jamais tido péuis ilinslres viajantes.

O Brasil iiodc ujanur-se de nuucr correu.
vondiao eom hospitalidade régm ti gentilisii-
ma e cavalheiresca visita do grunue rei Al.
berto e da sua graciosa consorte, a rmidtti
Elisubeth. . ,

Já ugora é licito aijtrmur.se a feliz mspi.
ramo do actual chefe da nação, quando, em
retribuição de gentilezas e. obséquios prudi-
gatisudus pelo Hci-Uerúe ao Brusil, na sua

ta Thorczii,
artistas gerados pelaamigo, uni dos minores

terra: o maestro Alberto Nepomuenuo.

S.*restabelecer armazéns reguladores tie preços,
i.ara os artigos de primeira necessidade, po-
óendo requisitar os edifícios pertencentes ao
Estado oii.aos corpos ndiuinistrativos, para
Os álludidos estabelecimentos.'A 

Manutenção Militar também foi autori-
sadiúa requisitar ate duas fabricas de calça-
tln e até quatro dc laniflcios e tecidos, afim
ile'rcgularisar „r, preços dos respectivos ar-
tigos O mesmo estabelecimento militar to-
mará' tiunbom conta dc qualquer fabrica que
deixe do laborar durante um mcz, desde tpie
deixe dc fabricar os artigos que o mercado
careça. Poderá, quando assim fòr, requisitar
os funecionarios civis ou militares necessa-
rios para desempenhar aqueTõ-s encargos e
trabalhar nas alludidas fabricas, visto que
ha estabelecimentos t!c ensino em todo o
Estado, como por exemplo a Casa Pia de
Lisboa, onde são ensinados todos os officios
nteis e tliffcrentes misteres, qne lèm pes-
soai habililatlo para isso.

Par-i isto. serão postos á disposição da Ma-
nutenção Militar 15.000 contos, sendo que
ã.OÜO contos são destinados a estabelecer as
respectivas cantinas das diffèrentes unidades
do exercito e da marinha, tia policia e da
Guarila Republicana, da guarda fiscal e tle
todas as outras unidades, que possam ^esta-
helecer essas cantinas, onde sc regularão os
preços de todos ns gêneros e artigos indis-
petisaveis n população.

lísle decreto foi muito bem recebido e vem
satisfazer uma das grandes aspirações de
todo o paiz.

1 '«Oi».

Maestro Alberto Kepomuceno

Symphonico, do umn doce physionomia a que•-¦•••¦ ' i expressõe"
resumbran

n barba talhada a nazareno dava expressões

Pó de arroz
—4Mb—-•

YN
0 chefe de policia esteve

no Cattete
¦ 1

O chefe tle policia conferenciou,
com ti Sr. presidente da Iiepublica,
do Catlete.

tle manhã,
no palácio

-»—«s»
Engenheiros e indis:!;-!:.:s

Recebemos apparelhos tlc Gurley P.cchman,
etc, c muitos outros da Europa. Casa Ilocha.
ã(! rua da Assembléa.

.. *—witjug-a. i

INAUGURAÇÕES

:i principio pareço.- porque . , , ,
colossal clientela quo as contas dc Uz

augmenladas, de nada
as 

"reclamações 
que pc-

Já visitou "A CAPiTAL" ?
Vcrú que, sondo a mais bem montada casa

do Rio tle .Janeiro, é a quo tem melhor sorti-
monto tle artigos finos o que mais barato ven-
de. Veja as suas grandes exposições.

0 PROBLEMA RUSSO

firmar cm
augmeniar

- calcnh
Ií' nina verdade!.

obre a cabeça da

n sua
¦o Ae gaz são sempr
valendo os protestos
rioilicainonit' apparcccip.

Se agora a companhia deseja
idecisões jnVHcíárias o direilo dc
.-linda os'seus preços, não se pode calcular a
«liie nllura esles chegarão
rn calamidade qne pesa
.popnlação.

*;<
O serviço dc bondes tia Light para fi praia

de Botafogo esteve hontem bem regular. \:
aelaro que se deram atrasos e que os carros
viajaram com a sua lotação muito excedida!
Ws aquellcs eram inevitáveis, principal men-
le em ruas estreitas, com a formidável agglo-
•meração de povo cm muitos pontos o com a
•iflluencia de automóveis, o o excesso de lo-
•liieáo era irremediável porque não haveria bon-
ilcs que dessem fiirlainbnte i.ara a enorme
jniissa de população que se deslocou para 15o-
ia fogo. ,. , .,

A creação dc bondes direclos, parlindo tlc
íodns ns pontos «lus companhias chamadas do
S. Cbristovão o Villa Isabel cnm destino un
'jogar da festa, mais uma vez dou excellenle
•resultado. 12 valo a pena consignar quo nin.
{••nem. que nos conste, achou exaggerndo o
•preço cobrado — Ac 500 réis — tpie estava
'•ompciisado pela suppressfio tli uma bnltleu-
«•ão aborrecidissima c tine, tle rosto, represen-
•lava o eusto còmmum da passagem tlado o
•percurso feilo.

isiiiss iia
liteiiüBiLiSayiüBL

ANTE: de cor.prai o temedio aconselhado,
Drogaria André, rua Sele 30.saiba o preço na

DESABA UM ESTABELECIMENTO
COMMERCIAL

„-.,.. .¦» » sm *. —---

Moríss e fòi'^23
MILÃO, 10 (Havas) — Em Affori, a cinco

hilomotros desta cidade, desabou um estabele-
cimento commercial, parecendo que snb os
escombros lin vários mortos e numerosos ten-
«ios. Faliam pormeiiores.

Drs. Moura Brasii e Gabriel de Andrade
Cculistas—Rua Uruguayana, 37, sob.

,W*¥IMiQ?r n, «.»-?wna por-
ílí«.uôz classificado de

crííaiROso
LISBOA, 10 (Ilnvos) — As municipalidades

itle Mogadoltro c dc Vieira telegrnpharam no
governo prol estando cnnlrn o actual movi-
menlo grevista, que classificam de criminoso.
Em seus telcgramtnns-, as tluas mfinicipalida-
des h.vpolhecam an governo todo o a]>oio em
favor tia manutenção tia ordem.
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OUTRA CONTRA-REVOLUÇÃO
EM MOSCOU ?

LONORES, Hi (Serviço especial da A NOI-
TK) — .Noticias aqui recebidas de Slocltolmo
ili/cin que o general Xeligowskl proclamou,:!
iiitlcpentlencla da Lltlilinnia Central, ci.in sé-
tle ern Vilna c que os polacos lhe enviaram
reforços, munições, armamento e viveres. As
forças tlc 5.ii!lgowsl;i ampliaram o sou terre-
nn de acção c nccupariun Vilkòmir e Novo-
P.wenlj.in.v. 0 general Zeligówski está agora
concentrando forças para avançar sobro J.i-
ban e íliga. Parece inevitável, tloanle destas
íoformações, a eonfliigroçâo entre todos os
paizes da cosia do llallico,

LOXIMllvS, lli (Serviço especial da A NOI-
-fP._) _. Os exerrilos vermelhos no sul da
llussia continuam a ser reforçados por d!yi-
sões frescas vindas da frenle tia Polônia.
ICspera-so que os bolshcvistas se aproveitem
ainda destas poucas semanas que faltam pa-
ra o inverno afim dc aniiiqiiilur o exercito de
Wrangcl. Dizem tlc Paris que o "Mutin", c
outros jornaes francezes continuam a insis-
iir com o governo para que a França auxi-
lie o general Wrangcl sob pena Ae passar
polo dissabor tlc ver o governo tle Wrangel
deixar tle existir como suceetlcu aos de Kol-
Icliak c Deníkine,

PARIS, 16 (Havas) — Telegramma de Zu-
ricli diz correr o boalo, endossado pelo Mi-
nisterio das Relações Exteriores da Alleniíi-
nlia, tle que uma grande revolta anli-bolslio-
vista havia eslullado cm Moscou, constando
ainda que havia sido invadida pelos revolto*
sos a eidadcHa de Kreuiliui. antiga residência
tios Csarcs. .. .

LONDRES, lfi (Havas) — O "Times" i_n-
forma que ns delegados bolshcvistas das ue-
'•nciações tio paz com a Polônia já partiram
tie nina com destino a Moscou. Os delegados
polncos aguardavam a possibilidade de atra-
vessar o território litbuaniano para .seguirem
para Varsovía.
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do."'pcduido informações sobre o eslado do
lempo.

Ali, como aqui, a situação é mais ou me-
nos a mesma, predominando em ambas ven-
tos desfavoráveis.

PORTO ALEGA RE. lfi (A. A.) — E' mi-
possível que o aviador De Lamare tonlc ai-
cangar p"-fo nesta capital, tlcante das cir-
ciimslaii'.' climatericas de hoje.

O mesmo se poderá dizer de Rio Grande
e Laguna, do onde acabam de chegar noli-
cias, informando que a certa distancia desta
ullima cidade havia passado nm hytlroplano.

Suppõe-se aqui tralar-so do aviador De La-
mnre, _

PORTO ALEGRE, 10 (A. A.) — Foi nqui
recebida a noticia tle que De Lamare havia
partido de Florianópolis, rumo sul.

Essa nova despertou o interesse da popu-
laeáo pelo "raid".

"A Federação" estampou em frenle á sua
redaccão esta noticia.

Jla grande ajuntamento dc povo em fren-
te u esse jornal.

PORTO ALEGRE, 10 (A. A.) — Espalhe.-
se a noticia tle que o aviador De Lamare nao
alcançou a cidade de Laguna c que- ali reina
vento sul forte.

PORTO Al.ECrE, 10 (A. A.) -- De Laguna
foi recebido aqui um telegramma, infor-
mando que Oe Lamare havia baixado no lo-
cal denominado Cabeçadas, obrigado pela
ventania.

DE SANTA

Perante grande numero dc couvitlutliis, fa-
miíias e representantes tln imprensa, foi inan-
gurado á tarde, na rua Senador Eusebio Ml,
lira novo estabelecimento do moveis e tiipeça-
rias tia firma Figueiredo a& Soares, denomina-
t|o ."Casa Verde". '

Ays convidados foi servida flauta mesa de
dcM;.. íoi bcballa» finas, .lendo, ^do trocados
amistosos brindes.

«fie»»
HElSBERT M.-SES

E
JUSTO DE MORAES

dvnuados. ua
do hosariii: nn
Tel. Norte sa-7

0 GOVERNADOR
CATHARINA PROVIDENCIA

FLORIANÓPOLIS, 1(1 (A. A.) — O Dr. Her-
eilio Luz telegraphou para Laguna, pedindo
ás autoridades loeacs que facilitassem. _ em
seu nome, todos o.s recursos de que viesse
precisar o aviador 'De (.amaro,

S. Ex. tem acompanhado com o m.ixi.no
interesse o '-raid" tle De Lamare.

Todas as noticias qne vae recebendo, com-
nui nica-as aos jornaes, informando-os
ns providencias tomadas polo governo

sobre
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A perfumaria d'"A CAPITAL"
Tom os melhores perfumes de todos os

bons fabricantes. Preços muilo módicos ¦—

Avenida 11. Ilraneo, 1-lfi a 150.

ENCONTRADO MORTO
Próximo á estação tlc Oswaldo Cruz foi en-

contrado hoje o cadáver de um indivíduo de
còr preta, descalço, trajando roupa de caso-
mira escura, já muito usada, camisa branca,
lambem já muito usada.-A policia local fel-o
transporlãr para o necrotério.

Parece 1 ratar-se de uma morte repentina.
¦ •*—>> 

Os nossos Âugus-
tos Hospedes

O ponto íoi hoje também facultativo
em Nictheroy

No intuito tle facilitar o coniparecimento
dos funecionarios du administração publica
do Estado do Rio ao embarque dos soberanos
belgas, tpie regressaram á sua pátria, o pon-
to foi declarado hoje facultativo nus reparti-
ções publicas fluminenses, em Nictliero.v.

O prefeito tle Nictheroy, Dr. Enéas tlc Cas-
tro, leve idêntico gesto para com ns funceio.
íiarios municipaes, mandando pelo mesmo
motivo, encerrar ... expediente nas repartições^
tia Prefeitura.
S, M. o rsi Alberto recebeu a dele-

gação acadêmica
Em audiência previamente mareada, foi

recebida hontem, ás 7 hora's da noite, no
Palácio Guanabara, a delegação acadêmica,
orgunisada sob os auspícios tio "Centro Aca-
deinico Nacionalista" para homenagear o
rei Alberto. Constituíam a delegação, os
Srs. Herotides tia Silva Lima, chefe; Mario
Cunha, sub-chofe; Carlos Lossio tia Silva,
secretario; Arlindo Sucupira, seerelario do
Ci A. N.; Joaquim Novaes Rannilz, pelo
Cenlro Acadêmico Francisco do Caslro; .la.v-
me de Souza Graça, pela Faculdade tlc Phy-
losophia e Letras c Waldemar do Rego Car-
valho, pela Alliança Acadêmica.

 i

A affluencia dc passageiros pela-Central do
Brasil para a festa veneziana, foi sensível-
mente reduzida.

Dos trens extraordinários das linhas tlc
suburiííos, em numero tlc nove, foram sup-
primidos dois, por isso que o movimento de
passageiros não comportava quasi que os
sele comboios que correram, nas primeiras
horas da nülc. Além desses seio trens, cor-
rcrám mala 11111 nu linha de Paracamby, dois
na tle Santa Cruz o dois na de Deotloro.

A Pyarrüiéa
Dr. Rufino ftlolta, especialista e descobridor
do especifico. Consultório: rua da Quitanda

n. lll. Io andar. 1'clcpli. C. 1101

C Sr. Giolitti vae -eçressar a Roroa
ROMA, 1G (Havas) — O Sr. Oiolilll, presi-

dente do conselho de ministros, regressará a
f«U capital amanhã -

mmm
ARMAZÉM COLOMBO — P. José Alencar

1—»»!» '

Os alumnos da Escola de Veterina-
ria éo Exercito querem ura

distinetivo
Os inferiores e praças, alumnos da Escola

dc Veterinária do Exercito, pedem-nos solici-
lar ao Sr. minislro da Guerra que, a exemplo
dr que sc liu feito com todos os nlumilos dt.s
demais cursos militares, sejam elles dotados
dc distinetivo, que os torne conhecidos, como
freqüentadores tle uma escola superior mi-
lilnr.

Este distinetivo, lembram elles. pôde scr o
n.csino adnplado pelos veterinários dn líscr-
cilo, variando somente na Còr, como acontece
com todos os serviços m> exercito, enlre offi-

4ciacs, graduados ç praças.

Quer vectir bem- o seu filho ?
Visite a grande e completa secção de mu*

pas para meninos da " \ CAPITAL". — Ave-
nida J\io Branco, MG a lãO.

¦"du*»

3 Seüado não trabalhou
Por falia de numero, o Senado não funceio-

r.ou hoje.
» ¦*•>¦-

QUAKER OATS
P, José Alencar.ARMAZÉM COLOMBO.

PAPEIS PINTADOS
Variado sortimento, Rua Marechal Floriano,

próximo á Avenida
CASA SOUZA CARNEIRO
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Tachygraphia, sem professor, pelo me-
thodo Pitman-Viegas, A'

venda na Casa Crasliley, r. Ouvidor 58 c nas
principaes livrarias,

UM LIVRO
O nosso collaborador Dr. Castro Nunes, au-

tor dn livro "Do Estado Federado c sua orgn»
nisação municipal", recebeu dn Sr. Dr. Pedro
Lcssa, ministro dn Supremo Tribunal, o se*
•iiiint--' telcgrammn :

Queira o meu talentoso eollega o prosado
amigo aeceilar os meus nffcctuosos cumpri-
nicil.os o os mais sinceros votos pela sua san-
uc e felicidade, asst/.i como os meus tigrad-'ci*
iiioiilt.s pela bondosa olfcrla do seu livro, lão
cheio dc ensinamentos c tão interessante, que
só agora tcnliii ti.Io nlçims lintcre.s para ler,
apreciando niuiln o Inlcnto e a erudição on
autor. — Pedro Lcssa".

A situação ope-
raria m itâlia

ROMA, 1G (Havas) —* Telegrapham dc Ro-
lonha eni data tle hontem á tarde :"Eslá se realisaiitlo agora uma grande mn-
nifcstaçâo patriótica tlc protesto contra os fa-
cios desenrolados hontem ncsla cidade, Im-
ponehte cortejo percorre as ruas cm meio de
gr.-intlc eiithusias.no tia população c ao som
dc hymnos patrióticos.

A Confederação Geral tio Trabalho resolveu
fazei- cessar a greve a partir das G horas da
tartle de bojo."

I10MA, lfi (.Havas) — As ultimas noticias
provenientes tie Triestc dizem que os opera-
rios tio Iodas as cliuscs já voltilriiin ao tiaiiti-
Um, com excopçán dos l.vptigiiiphos, que só

| viiiltirno quando t. jornal "II Uvuratorc" re-1 vorada nn serra. Ilaluqiic. da
I encetar a publicação, 1 Brasileira, canção, cloclícs de ^

evangélicas, tle maneiras sóbrias,
do modéstia, quasi timido na affcctuosidade
rtmavel do seu traio, o grande compositor
oomplelava a sua gloria de artista, com a sua
generosidade tle cavalheiro, o sendo ainda um
typo modelar dc caracter, foi lambem um
patriota ardente.
¦ Foi cm outubro dn anno pasado que se ag-
gravaram os seus velhos padecimeotos oritin-
dos dc unia nrterio-sclerose, e desd» então, re-
duzido á inactividade c cheio de desgosto, o il-
lustre musicistu via transcorrer, entre amar-
guras, a lentidão dn tempo, até a manhã de
hoje, cm que cxhalou o derradeiro suspiro
cm casa dn maestro Frederico Nascimento,
onde achara acolhimento carinhoso, desde no-
vembro de. 1919.

Alberto Mcpoinuceno nasceu em Fortaleza,
a 6 tle julho tle 1864, e era filho do maestro
Viclor Nepomuceno, que foi, em Recife, para
onde Sc transportou com a familia, o intro-
duetor tia musica clássica. Sob a direeção de
sou pae, na capital pernambucana, o futuro
autor d'"O Oaratuja" iniciou a sua educação
musical c tal era a sua aptidão de pianista,
que, aos 18 annos, foi elle feito director de
concerto- tio Club Carlos Comes, sendo, po-
1'éni, forçado a abandonar esse. cargo, regres-
saneio ao Coará, em virtude tia morte tl_; sou
progenltor,

Foi breve a sua permanência na terra na-
lal: Ncpoiniiccno sentiu a atlracção do Rio
de Janeiro c. vindo armar a sua lenda á
niariíçiiV"'da Guanabara, nVteinpo era que, o.
firtucso'- ClAib Uecthovem 'intlinsificav!^ o en1-,
thusiasnio 

"' 
arlistico," o jòven ccarenstv-conir

a sua extraordinária virtuosidade de j.ianis-
ta, conseguiu um alto destaque entre .os seus
confrades do artes o logo nppavoccu locando
(jo lado tio Arthur Napoleão c de Witll, em
concertos memoráveis.

Por essa época. Rodolpho Bernardclli, que
o admirava e estimava, forneceu-lhe os meios
inaterines do transportar-se á Europa, com
o objeclivo tlc aprimorar os seus coiihecimcn*
los. Antes dc seguir para -o Velho Muiulol
Alberto Nepomuceno, querendo alargar ns seus
recursos, fez. com Frederico Nascimento, uma
excursão pelos Estados do Norte, realisantlo
concertos.baslitnte npplnudidos.

Km Roma recomeçou os seus estudos sob
a direeção do maestro Terciani, que havia
regido, no Scala, dc Milão, o "Guaran.v" dc
Carlos Comes, e havendo, pnr oceasião da
mudança do nosso regimen político, composto
um "Hymno á Republica", que não foi ado-
piado, mas obteve grande exito, Alberto N'e-
pomucciío foi contemplado, pelo Governo Pro-
visorio, com uma pensão que llie permittiu
tVansporíar-sc á Allemanha, onde so iniitri-
eu lou no curso tle composição tio von Herzo-
berg, fez uni curso de órgão com Arno Klcf-
field c um de pedagogia do plano, com Er-
llch. Recebendo, 110 estrangeiro, ,a noticia da
sua nomeação para professor rie órgão do nos-
sn Instituto Nacional tle Musica, preparou-
se para exercer esse magistério, aperfeiçoan-
do-sc cm Pari.:., com o celebre organista Ale-
xandre Giiillinan.

Na eapilal franceza o valor de Alberto Ne-
pomuecno não passou despercebido e tendo
elle, a convite tle Chultiliil, musicado a ver-
são franceza da "Electra", de Sophocles,
conquistou, cm 189-1, um Iriumpho cujos écns
ainda repercutiam no Rio do Janeiro quando
elle, do regresso á Pátria, aqui aportou em II
de junho dc 1S95, rcalisondo o seu primei-
ro concerto cm -1 dc agosto.

uin 18S1G fundou-se, sob a sua direeção. n
Sociedade do Concertos Populares', sendo em
i3í>7 que o emérito compositor, ao celebrar
mn grande concerlo symphonico destinado n
apresentação do seus trabalhos novos, ac-
centuou a sua campanha em prol de uma mu-
sica brasileira, baseada em motivos brasi-
Icros, sobro 'poesias eseriplas na língua usa-
tia pelos brasileiros. Em 1898, 110 dia 14 tle
junho, o Cenlro Arlislico fez representar,
com applansos, o episódio num acto, tlc Coe-
lho Netto, musicado per Nepomuceno, "Ar-
temia".

[Jm junho dc lflO-^ o vicyorioso maestro foi
nomeado direclor tio Instituto Nacional de
Musica, onde a lembrança tlc sua acção, in-
lerrompida pela injustiça, permanecera per-
petuada pelas felizes c subias iniciativas por
elle emprelientliclas,

Em 11)08, 110 recinto da Exposição Nacional,
Alberto Nepomuceno regeu 2G grandes' con-
certos, mantendo a boa fama dos coniposi-
toros nacionaes; em 1910, na Exposição dc
Brnxêllas, nrganisnn dous concertos de musi-
ca brasileira; e, ainda nesse anno, cm 7 tle
setembro, e mGeiicbra, numa audição pu-
blica, c om outubro, cm Paris, regendo a or-
cliestra Coionne, que só confia a sua batuta a
mãos gloriosas, executou composições do nos-
so paiz.

Em 1111,1, 110 mez de junho, triumphava
cm Buenos Aires ti sua opera Abul, só em
setembro desse anno levada á scena no Bio,
o que cm fevereiro de 1914, não obstante a
falta de solicitude tle Um empresário des-
cuidoso, foi bem acolhida em Roma.

A grande campanha que maiores amar-
guias causou o Alberto Nepomuceno, foi a
por elle corajosamente sustentada para
dar ;\ musica brasileira um logar na consídc-
ração dos brasileiros, c hoje, quem escuta
nas salas mundanas, nos salões tlc concertos,
nos palcos tios theatros, musica brasileira,
evoentiva de aspectos brasileiros acompa-
nhando versos cantados cm portuguçz, não
imagina, ou não recorda, as lutas, os dissa-
bores, os ridículos, as cbufiis c os doestos
nffroiitados pelo erudito rcslanrador das
composições do José Maurício,

A obra tio Alberto Nepomuceno abrange,
diversas tspheras. cnntanilo-se entre as suas
innuineras composições, as seguintes; A'
sesta. nn rodo, tia série brasileira, n- 11; Al-

mesma série;
Noel, Intcrme-

Wsí.tir tis nossos plagas.
Sabem iodos a maravilhosa impressuo qut

de algumas dus nossas eousas receberam „.-
egrégios visitantes e os homens notáveis que
o acompanharam. O gunerno fez lodo o pM.
sitiei para que essa impressão fosse romplc.'ta- 

mas não pôde evitar que na execução do
programma protocollar, losse por mais de
uma vez sacrificado o seu pensamento mspi.
rador que era o de ser ohseqnwso sem (.,*
lher a liberdade de. movimentas ao obsctiutw
do- sobretudo, não tornar muilo tempo com
as'festas, que não deviam ser prolongadas t
fatiganles. . .

1-Vcoit " ííc«o da experiência pura outra
*"'-• , ,

Que ninguém mais se lembre de orgamsur
um concerto de gala, como o que foi offere.
cido aos soberanos belgas no Theatro Muni.
ripai. Verdadeiro traumatismo dn audição,
todos soffreram os effeitos mórbidos dessa
musicn, que parecia especialmente oraaniiw
da para contrariar as leis da acústica, iíu
harmonia c do bom senso. O Rpi-Heróc, qne
affroitlám da animo sereno e confiante a
Grande Guerra, durante mnis da quatro an.
nos, declarou-se vencido no poema sgmpho-
nicò do Theatro Municipal, c. desistindo du
oictoria final, operou uma retirada cm fuga,
indo asijlar.se, alta hora da noite, nu flores,
ta da Tijuco. A piedosa rainha resignou-se no
se.u marturio de cstheta. e soffreu pelo niici-
do toda a repercussão do tumulto desordena-
do e caholico da horrível tragédia.

O' manes dc Félis !
Peior ainda que o desconcerto de gala, foi

a parada infantil da Quinta da Bôa Vista,
onde milhares de creanças cstitieram desla,-
manamente expostas a nm sol abrasador,
durante mais de tres horas, F. esse sacrifício,
que ia custando muitas vidas, somente paru
a cxhibição jú muilo sediça, de. phantnsins,
que foram novidades em outros tempos.

Por ultimo. 11 festa veneziana, qne podia
ter sido um brilhantíssimo remate a todas cs
outras do programma, tornou-se nma eslopa-
da pela demora do sen começo, longos inte:-
vultos dos seus números e desconforto dos
convidados, que não tiveram onde sentar-se,
e em grande parte preferiram relirar-se 011
assistir ao fogo de. artificio de fora dos pi-
tanques.

Tudo isso, porém, não passa de ephemems
sombras, que desupparecem nn irradiará,
das duas pátrias, indissoluvehnente unidas
depois da visita do soberano belga.

tVti ctirôa da sua realeza, que mais brillii
pelas virtudes que pelo poder, esplende mais
uma joio, que. é. nm penhor de eterna altiun-
ça: — A a honra da cidadania brasileira. Sa
sua gloriosa e heróica farda já sclntillum,
desde hontem, as estreitas do marechalato do
exercito brasileiro, que o acclamon na Quinta
dn Roa Vista.

1 Dentro em pouco tempo, a arte perpetuará
numa das praças da capital do Brasil erguida
em grande monumento e no enlace das datas
immorlaes de 3 c S de agosto de. 1914. a me-
moria da presença desse peregrino casa! de
Príncipes que vivos ainda, já pertencem ii
Historia,

AUCMSTO DE UMA.
(Da Academia Urasileira).

¦ **H» ...

A alfeiataria d'"A CAflLTAL"
.Tem., ui/i niMpifico sortimento tle bellisi-

vpas "câVcuiiràs mglezas dc pura lã. Direeção
110 hábil o conhecido coritvu-mcslrc Venancio
Beck. Avenida H. Branco, MG n 150'.Avenida H. Branco,

0 SECRETARIO F
Foram-se os vinte e quatro contos

do syndicato
O secretario da Cooperativa e Syndicato Pro-

fissional dos Operários do Arsenal do Guer*
ra, desappareceu com vinte e quatro contos do
mesmo syndicato. Isso foi hontem. Salvador
Soxtn Barbosa, o secretario referido, foi á In-
tendência da Guerra o, na qualidade Ae ili-
rector da cooperativa, recebeu ali. cnmo era
tle costume, os dinheiros que por conta da
mesma haviam sido descontados dos venci-
mcnlos tios sócios, tle accordo com as presta-
ções tle seus empréstimos. A quantia, este
mcz, importava em vinte e quatro contos. Foi
o quanto ellc embolsou. Conlra toda a espe-
ctalivo, o secretario não appareceu ulé hoje.
Mandaram saber tle seu paradeiro. Elle hn-
via fugido, levando o dinheiro, Foi então pnr-
tieipudo o facto á policia.

Salvador Sexto Barbosa é operário de I'
classe du offlcina tle pintores do mesmo nr-
.venal.

 1 *s\em 

GUARDA-MJVE1S
(Sol, u imlrouiuio uo in.lu-ili-i.il l.cnmlrb Mnrlius)

Chamados: Ourives 41. Teleph, Norte 151)11.
¦ mm 

Não houve sessão na Caniara
Por falta de numero, presentes, ú hora !'C«

gimcnlal, apenas õü deputados, não houve lioj?
sessão na Caniara.

I

ilio, da série brasileira n. 2; Marcha Mili-
tar, Mcnuet, Insistência, Nocturne. Thiiie et
variatioiis en Lá inineur, variations ser 11:1
théme original; todas i.ara piano, a - m&cs,
Série brasileira, pura piano, a 4 mãos: Al)"-'
acção legendária em II actos e 4 quadros; Ai'-
temis, episódio lyrico, em um acto, libreto
de Coelho Netto; canções: a) Ungáros, linda
amazônica; b) Medrosa tlc amor. versos ile
Juvenal Galeno; c) Coração triste, versos dc
Machado dc Assis; ti) Madrigal, versos de
I.uiz Guimarães; c) Philomela, versos de
Rayniundo Correia; f; Sonhei, versos Ai
licinc; ») Canção dc Ainór, versos da con-
dessa Aniatlci; hi Oeaso,, versos tle Orlando
Teixeira; I) Oração (|o Diabo, versos de Or-
laudo Teixeira; j) O soiniio, versos tlc Con-
çalves. Dias; U) Dolor Supremus, versos de
Osório Duque Estrada; 1) Soneto, dc Coelho
Netto; Canto Nupeial; Coração indeciso, so-
bre versos de Frota Pessoa; Canção, sobro
versos de Fontoura Xavier; Ao amanhecer,
versos de D. Anna N.. Báptista; Anoitece,
soneto tle Adclina Lopes Vieira; A jaiigadu.
versos tle Juvenal Galeno; Numa concha e
Olha-me, sobre veisos de Olavo Bilac; Orca-
so, versos dc Thomaz Lopes; Turqueza, ver-
sos de Luiz Guimarães Filho; A grinaida e
Despedida, versos tlc Magalhães Azcrctln:
Sempre, o Dôr sem consolo, versos dc AI-
fonso Celso; tudo parn canto, cm portugUM.
c mais Artemis, versão franceza, Desirc A'h'i
ver; Au jardin des réves, poesia de Piazín:
11 flntte dans Cair. l.p mirocle tle la st',,.•'"'
cc, comprehendcndo, I.c scincui, L'ancicn,
I.a seneuce, sobre versos de .liie'lIK':
tPAvray; o raison, poesia tio Mactcr-
linck; Lcs Jcux-élus, poesia dc Piajza, I»r'1
canto, cm franeez; Álbum eucharisiien l»"'"
canto, hnrnionium ou órgão, comprclicndço*
do: Pnnis angclicus. duo; Eece pauis angclo-
rum; O salutaris; Tantum eruo; e mais duas
Aves Marias, unia em Mi menor; outra em L.
maior; i.ara violino. Devaneio; para vi"!011'
ccllo o piano; Romance c Turaiitelle; * P*-r"
orchestra, O Oaratuja, prelúdio. .

O maestro Alberto Nepomuceno era "33ll°
com a Srn. Vulbordc Nepomuceno e deis-»
tres filhos: Ewing, de 22 «nnos, c «s ^n""'

» ritas Sigfried • Aslried.
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da MA NOITE"

0 CONSELHO NÃO VOTOU

03 motivos da descida do "M 9 bis
Lamare o Silva Junior estão bem

* dispostos
Incidente nenhum fi Lasôa

IV1ASS UWÍ CASO SUSPE9TO
E os gêneros que subiram

Poi pequona a sessão de hoje uo Con
Municipal.

A ordem do din não foi votada, p

ilio

falta
de numero, ficando apenas encerradas as nis-
cussões.
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No correr da tardo, reccl-cmos mais estes
telegrániuias sobre o arrojado "raid" do dis-
tineto aviador commandante Virginius He
3_inii.ro;

O AFPARELHO ESTARÁ, EM.

POUCO, PREPARADO PARA

K CONTINUAR O VÔO

FLORIANÓPOLIS, 16, ás 3,10 da
tarde (Serviço especial da A NOITE,
pelo cabo submarino) — De Laguna,
co correspondente da "Republica" te=
kgraphou, dizendo que o hydro-
avião desceu próximo á ilha Gran»
de, seguindo vagarosamente, im*
puisionado pelo motor, até a ponta de
Santiago.

O commandante De Lamare agra=
dc .u o oííerecimento de soecorros,
declarando que, dentro em pouco, o
seu apparelho estará preparado para
continuar o vôo.

Aqui reina forte vento suf.
PORQUE DE LAMARE ATERROU

FLORIANÓPOLIS, 16, ás 4 horas
(Serviço especial da A NOITE, pelo
cabo submarino) — O apparelho se-
sue para a Laguna.

05 aviadores estão illesos, e desce=
ram porque as rolda_.as afrouxaram
e era preciso concertadas.

1M.AI.U-_Y (Santa Catharina), 10, íi* 8,30
(Serviço especial da A NOITE) — O hydro.
avião do commandasitc Ue Lamare pousou
1111 lagoa desta villa, entre a Ilha Grande e S.
Thiago. _

Parece que não houve necidente. Presumo
iiue a descida obedeceu, apenas, a intuitos de
prevenção. Mandamos ao local canoa em que
seguiram o superintendente o corrresponden-
le dn A NOITE. . . .,

Reina o vento sul. O tempo esta duvidosu,

O QUE INFORMA A A. A.

FLORIANÓPOLIS. 1"> (A. A.) — De Ugn-
Tia foi aqui recebido um telegramma. confir-
mando a noticia do que o aviador De Lama-

re aportou sem
das Laranjeiras,

Sabe-se também que a descida se fez, por*
que as roldana. do apparelho af.rniiraraui.

Uo ponto cm que está o apparelho será re*
bocado até Laguna, afim de ali receber o pe-
queno conceito de qüe carece.

Os aviadores conservam o mesmo estudo dc
animo, tendo recebido dan altoridades de Li-
guua as maiores demonstrações de solicitude
e Bymfkathta.

FORÇADO A DESCER PELOS
MÃOS VENTOS

mrmmmm—tmmmmmmmmm—mmmmmmwmmmimrm

FLORIANÓPOLIS. 16 (A. A.) -~ Ao Dr.
Hei-cilio Luz, governador do Estado, trans-
mittiu o agente da estação de MAruhy um.
telcgramma, confirmando a noticia de que J)c
Lamare encontrando mãos ventos, foi forçado
a aportar próxima á cidade de Laguna,

Do Laguna recebeu S. Ex. a mesma commu-
nicação, acccrsccntnndo apenas que o hydro-
plano está fundeado na lagoa, entro a ilha
Grande e a Ponte das Cabeçudas.

A julgar pelos termos desses despachos, a
descida se i'e_ sem nenhum incidente de3-
agradável.

O INTERESSE DA POPULAÇÃO _
DA CAPITAL CATHARINENSE >-

FLORIANÓPOLIS, 1G (A. A.) — Ai noticias
sobre o "rnid" do aviador capitão-tenents
Virginius De Lamare, são aqui recebidas eom
o máximo interesse por parte da população.

As rediicções dos jornaes eslão cheias de
pessoas que ali vão receber informações so-
bre os aviadores.

AO ENCONTRO DOS TRIPU- jc*

LANTES DO "M 9 BIS"

FLORIANÓPOLIS, 18 (A. A.) — "A Repii-
blica" acaba de receber uni despacho tcle-
grnphico dc Laguna, communicando-lhe que o
bydroplano M. 9 nclin-se fundeado a curta
distancia daquella cidade.

.Accrescenta quu dc Laguna partiu uma
lancha a gazolina coin direeção ao local, c
que a bordo dessa lancha partiram os roda-
ctores dos jornaes "O Labor" e "O Dever-,
que sc editam naquelia cidade, juntamente
com o presidente do Conselho e prefeito mu-
nicipal.

Ksses passageiros levaram comsigo os r_-
cursos que julgaram de bom alvitre condu-
zir, no sentido de facilitar ao aviador os
meios dc que possa porventura necessitar.

PORTO ALEGRE SOB FORTE,

Providencias oxlraordina-
rias contra o mal

fl director dos Serviços Sanitários Terrcs-
Ires, Dr. Leitão da Cunha, esteve, hoje na
fabrica Corcovadn, onde assistiu uo serviço
dc desinfecção que está sendo feito por unia
luíliin de quasi ciiicocnta homens, sob a ene-
fia do Dr. Pego dc Faria, nas dependências
do estabelecimento e nn algodão infcccloriadoj
vindo do Ceará, assim como á caça uos ratos.
Na desinfecção eslfio sendo empregados a ono-
_ol. árido phenico e estufas a vapor.

Foi encontrado um rato morto, contendo o
micróbio da peste, Os inspcctores sanitários
do Departamento dc Saude Publica, eneürre-
gados da vigilância medica nos empregados
da fabrica e nos moradores das immcdinçõcs,
verificaram, pela manhã, achar-se doente um
dos operários da Corcovado. Levado _¦ caso
ao conhecimento do Dr. Leilão dn Umbu,
S. S. mandou remover iuinicdiiitamentco en-
íermo para o-isolamento do Hospital Si Sa-
bastião afim de ser feito o necessário ex».-
me. A' tarde, o director dos Serviços fcrr.s.
tres coiiferenciou solire o assumpto com o Dr.
Carlos Chagas.

Também confercnciou com o direclor gc-
ral do Departamento o Dr. João Pedro, dl-
redor tia Defesa Sanitária Marítima. Tra-
tou-ss das medidas extraordinários a serem
tomadas pela Saude do Porto do Rio de Ja-
neiro e Próphylaxia Marítima relativamente
aos passageiros e cargas dc vapores procedeu-
les do norte, sendo realisadas dosiilfeeçoes
aiites o depois de descarregarem. Além disso,
esses navios quando atracarem ao cães, te-
rão cabos munidos de defesas destinadas a
impedir a passagem de ratos para a terra.

t.omo não estejam ainda exlinctos os to-
cos da peste bubônica nos listados dc Ala-
g6as, Pernambuco, Rio Grande do Norle e
Ceara e. os respectivos governos nao pare-
cem dispostos a prn- termo tão cedo u constan-
to ameaça de uma incursão devastadora tia
moléstia, o Departamento de Saude 1nb ii.i
resolveu avocar a si a tarefa de extinguir
completamente taes focos, para o que o lir.
Carlos Chagas vae entender-se com o; bi.
ministro da Justiça e presidente da.Repul.ii-
ca, afim de que o governo da Unmo toini
as necessárias providencias nesse sentido.

•awe»-—¦
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especiaes,

superior,

Foram fixadas hoje, pela Siípcrinteudeu-
cia do Abastecimento, estas cotações dos
principaes gêneros do primeira necessidade,
para n semana de 17 a 25 do corrcnle, con-
forme ns informações que lho prestou a
Associação Coinnierciiil do Ri" de Janeiro,
do accordo com o Centro Commcrcial de Ce-
reaos c a Sociedade dos Varejistas de Seccos
e Molhados:

Commercio a varejo, — Arroz brilhado, de
1\ §940; dc 2» .11011: especial, $880; superior
SR0O; bom. ?68t); regular. $1100.

Assucar dc 1", kilo, ü.2.0; úc 2', 1Ç180; dc
'.'¦'. .980.' 

Bacalhau especial, kilo, 2*3020; regular,
_.._•!().

Banha, Uilo. 2§06U.
Ilalatas, regulures, kilo,

$680.
Xarque especial, Uilo,

2Ç260: regular, 2.000.
Farinha dc niandioca de 1", kilo, CASO; ac

il», 8300; de 3", «280; grossa. §200.
Fc-i".» íini-i,-) especial, kilo. $580; regular,

,.H0; iui.tiiti.ho, S. .0; branco c.ommum,
ÇíldO; manteiga, 5080; cores não especifica-
das $520. e toucinho, kilo. 1?840.

Commcrcio em grosso — Arroz brilhado de
45?; especial, de 43 a 405; superior, de HSí?
:i 40S; bom. _1S a 811!.;. regular de 24 a 30?.

Assucar refinado dc 1\ Uilo, 1?1G0; de i\
1$120; de il", §900.
Bacalháo especial 58 kilos, dc 120? a
regular, 100 a 115?.

Banha, kllo, lÇifiOO a 1?900.
Batatas regulares, kilo, §440 a §540; espe-

ciacs. $600 a 5020.
Carne de porto salgada, kilo, 1.GÜ0 «

29(100.
Xarque especial, kilo, 25200 a 2.300; supe-

rlor,2$050 a 2$150; regular, 1 .500 a 1$90Ü.
Farinha de mandioca de 1". kilo 45,

121.800 n 13?0Ü0; tlc 2". 11.800 a 12?; dc 3",
10. a 10S500; grossa, 85 a 8?500.

Feijão preto especial. 60 kilos, 27? a 2Rí;
regular, 21S a 211^; mulatinho, 16? a 17?;
branco comniuin.tle 14? a 16$; manteiga de
30f! a 365; cores não especificadas, de 105
a 285000. *

Toucinho, kilo, dc 15300 a 15550.

ATÉ PARECE QUE O
E>0 VAE AGAB&lft...

O procurador seccional de Minas requereu,
no famoso executivo fiscal que a União move
contra n E. F. Goyaz. processo esse que
corre pela 1* Vara Federal, determinada e
não pequena porcentagem, dinheiro que sus-
tentava lhe caber por ter sido depositário do
preço da arrenintação dos bens 'daquella
coiiípauliia. ,,. _

Ouvido, o 2o procurador da Republica, nr.
Álvaro Pereira, impugnou essa pretensão,
allegando nue ella não é devida, c isso pela
muito simples razão de quo não havia ne-
niiumn iieeessidade dc se nomear o próprio
arrematante, depositário, tanto mais quanto,

nunca se procedeu

íiiii.ir.«no!.tfm KDUòH L

¦¦¦ w

recolhidos no

da

1305;

cm executivos liscnes,
dessa fôrma, porque ns preços das urreina-
lações foram sempre c sempre
Thesouro Nacional.

-Considerou ainda o 2" procurador
Republica que a permissão tio pagamento
dessn porcentagem implicava nn diminuiç.o
do preço da alludida arrematarão, pois o ar-
remitliinle, cm vez de pagar o seu preço in-
lograi, iria fiizet-o, poucos dias depois, com
o descoulo do prêmio do deposito.

Por fim o 2° procurador, verdadeiramente
espantado, proclama que foi essa a primeira
vez que conseguiu falar no processo depois
da arrcniiita.iío, apezar dos muitos actos que
nesse processo se praticaram á sua inteira
revelia.

¦ ¦¦"—* «*-*.»— ¦

São o_ melhores charutos
Cia. DE CHARUTOS DA BAHIA

FANDEGA GANHAM
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É j 

' 
W

1 Acaba de

US URUGUAYAS PODEBÃO VOTAR E SER
ELEIÍÂS PARA 03 CARGOS

QUANDO 0 CASTELLO 5
FOR ARRASADO...

Vov sentença de boje, o juiz da 1" Vira Fe-
deral iulgou procedente a acção proposta por
Milton Pereira Carrilho e Ainelio, Flores,
funecionarios da Alfândega desta capital, o
mais 50 funecionarios dessa mesma reparti-
ção, como assistentes, para o lim tie que a
União pague aos autores e assistentes as dit-
.crenças das quotas que lhes têm sido pagas
e qnc elles reclamavam, differençns que pro-
vinham da falta dn conversão dn renda ouro
para papel, ao cambio do dia. So foram es-
culdos da coildcmnação os cinco primeiros
annos anteriores á propositura da aeçao, por
ter oceorrido á prescripeão.

mm— *

TEMPORAL
PORTO ALEGRE. 16 (A. Al — Devido ao

forte temporal qno hontem desabou sobre a
cidade, foram interrompidas as nossas com-
munica.ões pelos cabos submarinos.

l reli Hp m S £

A A. B. I. peds um terreno
A Associação Brasileira dc Imprensa pediu

hoje ao Conselho que, no caso ,te»»'1»'
do o arriisumenlo do morro do Castello, ine
seja reservado ura teiTeno para a construcção
dn sua sede social. . . .

O requerimento foi íis commissocs de jusii-
cn e orçamento.

MONTEVIDEO, 14 (A. A.) — Foi apre-
sentado íi ('.amara dos Deputados, um pro.ie-

lo de lei concedendo ás mulheres o_direito
de eleger c tlc serem eleitas, nas eleições mu-
nicipaes, , .

O mesmo projeclo estabelece que depois
de decorridos dous annos da vigência desta
lei, serão ampliados os direitos políticos con-
cedidos ás mulheres, nas eleições para depu-
tatlos senadores, membros do Conselho AU-
miuistrativo e presidente da Republica.

¦eco»' ~~

Substituindo um íunccionario
O Sr. ministro dn Fazenda npprovotl "

acto pelo qual o delegado fiscal no Plnuliy
designou o 2" escripturario Clovis \\ ashm.
gton, para substituir o de egunl categoria Al-
fredo Artluir (lo Espirito Santo, nas funeçoes
de thesoureiro dn respectiva Delegacia Fis-
cal.

cfíiêgar
o novo LIQHT S1X.

Motor de 6 cyls., 79x114
«uns., 20 HP., cabeça
desraontavel de aiumi^
nium. Carburador"Stroinberg". Magneto"Bosch".

Válvulas inclinadas.
Cano de admissão i 'A*
dido na cabeça do moíor.
Pneutnaticos Cord 32x4.
Em

Tlio

It
||;

MOSQUlíllA, Uoprescntanle \M\

exposição !i Avenida lliii
Branco lílü. •

Siudebaker Corporation
of America.
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Um apologista da reforma do
pacto de 24 de fevereiro

Do Sr. Mario Pinto Serva, publicista pau-
lista, recebeu o deputado Elpidio de Mesqui-
tn a seguinte carta: „„ _

••S. Paulo, Kl ite outubro <lc,1920 — Exmo.
Sr. Dr. Elpidio dc Mesquita.
Saudações. . ,
Tomo a liberdade de trazer-lhe as minhas

Sinceras felicitações pela sua proposta de re-
visão coiistitliciolinlj. com referencia a çefor.•ma do Supremo Tribunal. Merece o mais ca-
loroso applauso .1 maneira brilhante por que
V Ex. sustentou n palpável c evidente, ne-
cessldnde de reviaio do nosso estatuto básico
como meio único tle solução paro questões
das mais ponderosas que ora obstruem o des-
envolvimento do pnic.

Não coniprelientio senão como uma alierra-
cão moral a chincz.ee estúpida de nesta epo-
ca do mundo pretciwler.se 110 Brasil a ímniu-
tabilidade de uma «instituição que na pratica
é diariamente acutilada, rasgada, mutilada,
cspcsitihndti-, estraçalhada c infringida por
lodo o mundo.

Por isso trago-lhe o meu applauso caloroso
pelo seu bello gesto cm meio do scepticismo
c do negativismo de uma geração que so com-
ji.ehende a politica do charco, dn água esta-
gnadn. da inércia, gpração, que fica apavorada
e paralysada de terror com a minimti
transformação para melhor. O saneamento.a
possibilidade (>e iwclhoria aterra a geração
.•1etu.1l e por jsso todos se revoltam contra
qualquer politica de reformas com que sc
pretenda transformar o pniz e cneitminlial-o
ri uma outra ira de rejuvenescimento.

Aproveito o cusejo para apresentar-lhe a se.
gurança de meu elevado apreço e distineta
consideração."

Em plena Avenida
Passando, á tarde, pela avenida Rio Branco

cm frente á rua iluenos Aires o automóvel
11 1.430, atropelou unia senhora de cerca te
40 annos e que 11a Assistência deu o nome dc
Julia I.eão tle. Araújo, dizendo residir A rua
Aristides Lobo ir. 188. casa do almirante
Correu I.eal olltlc estã hospedada.

D Julia recebeu ligeiras escoriações e,
terminados que foram os curativos seguiu
para u referida casa. .

A policia do Io districto effectuou a prisão
do "chauffeur".culpado que. se chama Ave-
lino Pereira, tem 19 nnnos e
dade. portugueza, autoando-o.

mmm- ¦
de nacionali-
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hoje,

NÃO PODEM CONSIGNAR O"'";.. ' 'URÇOt ':;¦ 
\'""

O prefeito communicou hoje ao Conselho
Municipal hnver o Senado approvndo o 

ycto
. re ohição legislativa que permitiu, aos fun-

ccioiiarios, operários, jornalciros diaristas e

ineiisalistas da Prefeitura, consignar ate um
terço dos seus veneinientos .

Oi» COMMERCIO DE
A BE

Attcndendo a0 pedido que lhe fora feito
pela Superintendência do Abastecimento so-
bre possibilidades de commcrcio de lttmo
com n lielglca, a Associação Commereial do
So de Janeiro enviou aquellc departamen-
to dn administração publica, as suggeslões
que. por consulta da mesma Associação, a
cila endereçaram a Grande Mauutncttira dc

Fltmos Veado. Lopes Sá & Cia., Manuínctora
Progresso e Comp. Souza Cruz.

0 tmMo não fuacsionou
Os bancos não avisados do feriado facul- ,

lativo tle hoje. abriram o seu expediente em
cambio, paru logo depois ciicerrnl-o

Assim, o do lirasil atloptou a lal ella de
11 718 e os outros a dc U 11 10 ti. che-
sando alguns a declarar a taxa do 11 M <¦}¦

nara os saques. Mas, nao havia tomadores
e o expediente foi pouco depois suspenso.

Curso official de cambio: _.-.„>¦
, A no d v. - Londres, 11 9BW2; Paris, KM

Pvista1^- Londres, 11 43|64; Paris ,.302;
Itália «23»; Hamburgo, $091; Portugal, S93o;
llelrica, «418; Hespanha, 0872; Suissa, 89<i/;
Suécia 1S1S8; Noruega, f. SUO: Dinamarca,
MM- Nbva York, B5010 Montevitleo, 550 0;
Buenos 

° 
ires, papel, 2.207; Hollanda, 1Í.8G2,

e Japão, 35080.

0 GOVERNO BOLIVIANO E AS
- 

QUESTÕES OE CAM-': CTERSOCIAL !.
. m+< «-^» 

A. resiiiLamciitaçíío tio cairital
c do trabalho c a situação

cias classes in .li&enas l
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Irtipi-ensado entre taboas

iV- tarde, quando trabalhava nas officinas
da rua General Câmara 11. 258. foi victima dc
um necidente, ficando imprensado entre duas
taboas Ernesto Pereira dn Costa, operário,

UM EXERCÍCIO de tiro
QUE VAE CUSTAR CARO

Á FAZENDA NACIONAL
No dia 18 de fevereiro do anno de 1014,

cerca dns 11 horas da manhã, Manoel Pe-
dro, dc 18 annos de edade, filho de Pedro
Paulo dn Siqucii.. e dc Aunn Augusta da Cpn-

ceição, ao embarcar, nn praia da Araroeira,
Jiairro da praia Grande, em Florianópolis,
numa canoa de sua propriedade, para regres-
sar ii cnsn. de seus paes, em Cucopé, caiu coin
o craneo varado por uma bala. Populares que
presenciaram o facto, correram em soecorro
«lo menor. rcUrnndo-sc. poróm, «imediata-
mente, porque muitas outras balas continua-
viitn u cair w..uelle local, tilgumas passando
n zunir pelo espaço. Foi entao, venficatto
que ns balas provinham dos navios d« nossa
isqundra anrtirados na alludida praia, a uns
mil metros de distancia. Os navios faziam
exercicio do tiro contra uma boia que lüra
collocada cnttre elles c a terra. O transito pu-
blico, no tocai, ficou interrompido, apezar
dos signaes, feitos do terra para os navios, t
nt. dc uma bandeira branca hasteada num
bambu' pulos habitaM.es da praia, que esta-
vam iilarrondos. Foi preciso que o govcrnatior
tle Santa Catharina enviasse um radiogramma
para bordo de um dos navios, para que o
logo ceasasse, O inenor morreu e íicou ¦¦«¦-

íificado que o projectil partira do com a-
torpedeiro "Pinuhy", «iue naquelia occasi.io
fazia exercícios, de tiro. .

Os paes da victima propuzeram^ no juízo
federal nina *ção contra a União Fede al,
para que estn fos.e condemnada a pagar- ms
a indemnlsaçáto de SOO e tantos coutos P-m
perda ito filho que os ajudava a viver. 1 ro-

•__»_. .'.. i«t..i _lf* Ç_»_*_'_l

A reunião politica de
em Nictheroy

A Assembléa Fluminense continuou lioje,
a tratar da reforma constitucional do vizi-
11I10 Estado, falando os Srs, Bocayuva Cunha.
Arthur Barbosa e Souza Leão, relator do

projecto em discussão, ficando com a palavra
o Sr. Haul Rego.

Depois da sessão, que se prolongou ate
Ãs 4 horas da tarde, houve umn reunião dos
deputados presentes, 110 gabinete do presi-
dente. .... - .

O Sr. Syivio Rangel, "leader ' da maioria,
fez ver aos seus collegas que o presidente
do'Estado tinha o mnximo empenho em que
o projecto da reforma constitucional fosse
amplamente discutido, emendado e, afinal,
approvado depois de acurado trabalho do
Assembléa, mas entendia que devia appellar
para os deputados, náo como presidente da
Estado nem como chefe do partido, na nu-
seneia do Dr. Nilo Pcçanha, mas como ami-
go pessoal dos que formam n maioria.«o po-
der legislativo, no sentido dc se nctivar os
trabalhos da Constituinte para que n reforma
pudesse cstnr concluída no mais breve pra-
so possivcl. ,, . ,

Era assim que o "leader" sc dirigia aos
seus collegas, aceenlunndo a necessidade «ias
sessões noeturnas pura ultimar a reforma em
"Falaram 

vários deputados, concordando to-
dos com as idéns do presidente do Estado^es.
planadas pelo "leader", mas todos e les com-
Pm 

ntando acremente a altitude <«s depulados
que se nfastam dos trabalhos da_ assembléa,
não dando numero para as votações.

Ficou depois, combinado, que a reform,
fosse approvada. em 2* discussão 110 correr
do -fcàSSÍ Píoxima, entrando em 8- para ser
emendada e discutida amplamente.em assembléa continuará nos seus

Falleceu um coronel uruguayo
MONTEVIDEO, 15 (A. A.) - Falleceu p

coronel Scrapio Poerges, que deixa uma mui-
to honrosa fé dc officio, tendo a sua morte
sido muito lamentada nos nossos círculos so-
ciacs e militares.

mm— "

dnsresidente á rua Senhor
Ernesto teve os curai . .
apresentando contusões c escoriações

Passos 11. 134.
da Assistência,

QUASI !...
Por um automóvel cujo numero n policia

não tomou, foi, :t tarde, colhido, quando an
dava a passeio pela avenida Salvador (te Sn,
o italiano I.uis Uudha, de 28 amios, marcinei-
ro, residente á _un Frei Caneca, n. 61.

i.uis ficou com varias contusões pelo tlio-
rax. no rosto o nos braços c quasi foi esma-
gado pelas rodas do auto.

Medicado, que foi pela Assistência,
rceollieu.se ã sua casa.

t —"S 71 Br—

l.uiz

T.A PAZ, 16 (A. A.) — A Junta do Gover-1
no Provisório, tendo cm attenção as questões
de caracter social, que affcctain as classes ope- |
rarias e as classes indígenas, improvou um
decreto nomeando uma commissão que estu-
dará e proporá n legislação conveniente, para
as citadas classes. . |

Nn Institutos de Reformas Soriacs. será
crenda uma nova secção, formada nor um ,
gnino dc membros designados pelas Universi-1
dades da Bolívia, em 11t1me.ro de dous iiiem-
liros por cada Universidade, durante o.p.erio-
do dc (iiinlro nnnos.

As sociedades operárias terão um delegado
representado perante o aliudidó inslilulo, por
cada capital dc Departamento boliviano. |

O programma dn nova seeção consta dos sc- j
guintes pontos: Estudo c formação incthodi-

| ca das leis nue regulamentarão o capital c o .' 
trabalho, accidentes de trabalho geral c espe.
cialnieiite mineiro, horário de trübalhç, pro-
tecção ao trabalho das mulheres c das crenn-
ças, casas pnra operários, caixas econômicas,
aposentadorias, jubilações, cooperativas ope-
rarias, organisação tle penitenciárias, refor-
ma dos processos de repressão ao alcoolismo
c outros.

A mesma secção cnc.rregar-sc.ã dc prepa-
rar a legislação civil e criminal, destinada
especialmente á classe indígena no campo.

lABORATOKIO DR PESQÜIZAS E
SES CLINICAS

Drs. Alidon Lins, Costa Pereira o Afranio fie-
zemle. Diplomados pelo Instituto Uswa tio
Cruz. lixamos de Sangue, Ptif-. Hscarrus, t n-
1111, Vnccinas de Wright, etc. Rua b. Josc, oi
Tel. C. 2703.

COMM-EMORANDO"
0 6o anniversario da sua fundação

s_»___. tu _s*a ¦ _».-,!.

! vende a preços reduzidos, durante esle
mez, o variado e bello sortimento de
Moveis artísticos i tape§a_'

D. REÉELLO &
31, rua Chile, 31

C-

modernoSalvarsan-Prata JJcXa da syp.: i -IS.

(2000) Dr. Pedro Magalhães.
Assembléa. 54 — 10 a :

A SITUAÇÃO OPERARIA NA
ITÁLIA

Uma maniíesiação de protesto em
Fiume

ROMA. 10 (Havas) — O "Mcssaggcro" pu-
blica o seguinte telcgramma de Fiume:

"Houve hontem. á tnrde, nesta cidade uma
grande manifestação populnr de protesto aos
factos oceorridos em Tricste. Depois de per-
correrem as principaes ruas dc l-iuine, os
manifestantes dirigiram-se para a seüe «a
secção socialista e apezar dos tiros com que
foram recebidos penetraram nos respectivos
escriptorios e destruíram tudo que encontra-
vam á mão. Não ha, entretanto,
morto ou ferido,"

m—

0
Em Santa Cruz, foram abatidos, hoje, para

I o consumo dn população llil bois, tendo de-
scido para o Entreposto !);! 3|4, afim de at-
tender aos pedidos feitos, que foram de 01.

Em "stock" existem 770 cabeças, das
quaes, 17(í, estão recolhidas aos curraes
para a matança de segunda-feira.

Pnra a cariie bovina, foi. hoje, ...fixado
em São Diogo o preço dc 1$000 por kilo, de-
vendo ser cobrado ao publico, o máximo de
ÍÇIIOO.

-_^#jj»«—e-

«ALE ll PE1A liFECCiOlí. SEMPRE US

ALUGA-SE
Nn praia tle Botafogo n. 481, esplendida sala

com tres iancllns para a bahia, corn nu sim
dormitório, com pensão ou meia pensão, cm
cnsn do familia estrangeira, para casal ou ca-
valheiro de fino trato. Tclephonc, banho micn-
te c frio, jardim, cozinha de 1" ordem; lretita
. praia para banhos de mar.

E' bem proveitosa uma visita aos
nossos armazéns

Ali encontrará verdadeiras creações artísticas
da arte do mobiliário

LEANDRO MARTINS & C,
OURIVES, 39—41—43

OUVIDOR, 93—95

nenhum

Depois -—
trabalhos da sessão ordinária

cessada a aotâo, o jui* ícaenu "".^"''J"*
gou-a procejdcntc, para que a Umao P''»'1"1-
uns autores o quo fosse apurado na efcwm
:._, ____._.._ -1 V. cn..'in tie lioje,inclusive o 0..111110 i>i"..n. •"> »»..«—•, , -,.,-
foi a appcJlnyâii om iliU sentença julgada V-io

0 CATTETE, HOJE, TEVE POU-
CO MOVIMENTO

O palácio do Cattete teve hoje pouco movi-
mento. o que, além do semi-fcriado do dia, sc
Sicava còm o facto do descanso que a

partida dos reis permittiu ás autoridade», no-

Udamentc no Si', presidente da Hepublica.
N cmtanto(á tarde, o Sr. K,>itacio Pessoa rc-

cc-licu em conferência,- separadamente, os b;s.

ministros da Marinlia e da Agricultura.

Sunremo Tribunal federai, sendo relator o

ndiístro Guimarães Natal, que votou pela

SSüts r's„"=5% rs-
confirmavam a scn.cn-

e até o dttinno mora'

íosse pago aos autores

contra os votos
Pedro dos Santos, que ci
ca "in tiiiuin". para tuc
V* .1  n.il.,WK

O ASSUCAR
O merendo de assucar funecionou, hoje,

sem olteração apreciável c sensivelmente
frouxo Entraram li.710 suecos e saíram,
3.031, ficando em deposito lOfi.OH_ ditos^

1—¦__?»»—«———————

NA PARTIDA DOS SOBERANOS

Voando sobre o "S. Paulo" e atirando
flores para os reis

O capitão Laffai e o senador Irineu Ma-
chado, voarnin, hoje, num dos apparellios da
Escola Militar de Aviação, 110 campo dos
Affonsns, partindo em direeção a nossa na-
hin, fazendo evoluções sobre o couraçado
"S Paulo" onde atiraram dous boumiets
de'florcs, com as cores brasileiras, belgas e

francezas, pura SS. MM. os reis dos belgas
0< "bouquets" cairam a pequena d st. n-

cia do navio, sendo, r>arém c\\esnpnnVad^
por uma "vedeta" do S. Paulo", que deu
nos mesmos o seu destino.

Devido no máo tempo não voaram, boje.
todos os aptiarelhos que o deviam lazer da
Escola Naiãfcde Aviação.

\ssim é que saíram somente os nppaie-
lhos N 9. íls 23, 24, 25; M 9. n 30 pilo-
tadoi respectivamente pelos tenentes ilcto.c
Peixoto Tromptiwslti (jodinhti c -"etlt, «|uc
atiraram papeis tle sêdu eom as cores dus
hnndeiBts belgas o brasileiras, sobre o courn-

nlo "S, Paulu",,

O Sr. ministro da Fazenda requisitou ao
Ministério da Viação franquia tclegraphica
parn o 3o escripturario da Caixa de Amorti-
sa"fio Adolpho da Costa Madruga e para o ."
escripturario Raul Borges Portes, por terem
sido designados para inspeccionarem, respe-
ctivamenle, as collectorias de rendas fede-
raes de S. Paulo c llio Grande do Sul.

mmt^—•¦

a mm DOS MINEIROS
GLEZES NÃO Ê AINDA

11

EXPLORAÇÃO ElflJOlO 00 JUÍZO SECGIO-
NAL DA BAHIA

Publicamos nnte-hontem um telegramma
recebido pelo Supremo Tribunal, cm que
Matheus Monteiro tle Carvalho pedia provi-
delicias contra o juiz Paulo Fontes, por ter
cm seu poder, ha 18 annos, uma causa, de
interesse daquelle cidadão, pendente de des-
pacho. Aecrcscentavamds que o procurador
da Hepublica. St. ministro Pires e Albu-
querque, pedira informações, no juizo seccio-
mil da Bahia, a respeito do caso.

Chegam, entretanto, agora, teiegrammas da
Ballla para o Supremo Tribunal, cm que
Matheus Monteiro de Carvalho declara nada
haver reclamado, sendo, portanto, apocrypho
qualquer despacho que haja com o seu nome.

'*"¦—•"j-fl-r*-*" r —¦¦—¦¦¦' — ¦ ¦"'¦"-

Um enfermo removido do
"Cimbrier"

A Satitlc do Porto, fez remover de bordo
do vapor inglez "Cimbrier" paru .1 Santa
Casa, o foguista dc nacionalidade portugueza
Porfirio Duarte, tle 32 annos tle edade.

PIJAMAS
. m> m •"-——*

Alguns preços
Pijama Smoking- _....-- 18$
Pijama Sport. _..__¦_..- 22$
Pfiama Alsacia 31$
Pijama Cotela. - - 35?
Püama Royal. _.._.-.- 49$
Pijama Seda 703
Completa coilecção de Pijamas em

Seda e Unho e Seda Lavavel

0
/i36-ou\?iüor-i3ò''

-_---_«*4«5m_—«-

LONDRES, 10 (Havas) — O "Times", com-
mentaiido a situação, aconselha lauto ao go-
verno como aos delegados dos mineiros a pro-
cederem cem toda n calma, e manifesta a
opinião dc nue n greve não é ainda incvila-
vcl, apezar da deliberação hontem tomada
pcía Conferência dos Mineiros.

_*#»p_- -- 

AQUI, TAMBÉM, DEVE SER
!

S PAULO, 16 (A. A.) — A Directoria do
Serviço Sanitário, multou tres médicos da-
qui, porque deixaram dc cominiinlcar a exis-
tencia tlc tres casos tlc moléstias trnusmis-
siveis.
_______________ i m*>**—«-. '" *—

0 PÃO, EM LISBOA, DESCE
DE PREÇO

O TEMPO
Probabilidades do tempo, até amanhã, ãs 4

horas da tarde:
Estado do Rio (previsão geral): Tempo, in-

certo c máo, sujeito tt trovoadas; temperatu-
ra, em declínio.

Districto Federal e Nictheroy — Tempo, in-
certo e máo (1) trovoadas ainda prováveis
(2); temperatura, em declínio; ventos, pre-
dominarão os do qtlntlrnnte sul fresco (1).

Escala de probabilidades: 1) muito prova-
vel; 2) provável: II) algumas probabilidades.

Nola — Serviço telegrupliieo: nacional,
bom; argentino, regular; urugtiayo, péssimo,
_._ i .i__«tr_—.•• I,

O ALGODÃO
O mercado de algodão funecionou,

activo, mas frouxo.
Entraram 80 fardos e saíram 1.737,

cando cm "stock" 31.528 ditos.
¦*_•_¦

hoje,

Elizabeth de Azevedo Hamilton

ÍO 

Dr, Lycurgo Hamilton, Libcrato de
Azevedo c familia, Ariosto de Azevedo a
familia, Dr. Frederico de Azevedo c la-
milia, Cfonnvell de Azevedo e lamilia,

Rubens, Milton, Aristóteles e Trajano de A. e-
vedo, 1). Rachel Hamilton, João Engclhe e tn-
milia, Renato dc Castro e familia, Otto Praxe-
res c familia e Esmeralda Demoro, profunda-
niente reconhecidos às manifesta s i..- iiiy-
dn;d sympathia que receberam por oceasnto
do fallecimento de sun Inesquecível esposa, fi-
lha, irmã, nora, cunhada e tia EU/ABE IH
DE AZEVEDO HAMILTON, pedem o compare
cimento ú missa de sétimo dia, que scru rc-
ziuia terça-feira, 19 do corrente, ás D horas,
no altar-mór da egreja da Candelária.

iu

lí;

LISBOA, 10 (A. A.) — O "Diário do Go
verno" tle'boje, publica um decreto, redu/.m- •*f-S?

' do o preço do pão dc primeira qualidade, qnc j meuiu
custará desde a publicação tln alltididn tlccrc- j 

<lr>s
tu um escudo cntln kilo, em vez tle um cs- I -,-,_-. , .. .,.,., -,.o ,,:,....

k cudò c quarenta «ntavos, como até aqui. {8.087, ficando cn» stock iti..b8 ditas,

0 café es-ove nm\m\
O mercado desse produclo abriu sem maior

movimento, ao preço de 10^000, que pela pe-
quenez du£ negócios realisados foi considera-
do nominal. Venderam-se alé ás 10 e meia
horas 809 saccas. Depois disso foi encerrado
o movimento do mercado que fechou sem iu-
teresse c frouxo, .ob a impressão de uma bai-

de 1)7 a 'líi pontos nas opções do fecha-
anterior du Bolsa dos Estados Uni.

dos. , ,
Entraram ?..rúS saccas e foram embarcadas

Fallecimento

ÍA 

familia Lallemaut participa a leus
parentes e amigos o fallecimento de
JOSÉ LEAL LALLEMANT, convidando a»s
mesmos a acompanharem >eu enterra,

que sairá ás 8 horas de amanhã, aa rua Carlos
Peixoto 97, Jacarépagná, para o cemitério de
Maruhy (Nictheroy).

m

José Leal Lallemant
A familia communica o sc-a falleci-

mento. O enterramento terá logar anui-
uhã, lí, saindo o feretro ii 8 horas da

,__- manhã, da rua Carlos Peixoto 97, iJik.i-
répagtiii, direclamenle para o cemitério via Mu-
run.', cm Niclheroj*..

i;
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A NOITE — Sabbado, ICUc ggggg 
fic 10'2° ¦¦¦¦-«-«¦-¦-¦¦-¦¦•¦-^^ i**c**fe,-,

Fallecimento

ti 

sabei Thompson Esleves, AnTiibal
•Thompson Estcvcs, Dr, Uerbide Lste-

ves Regina Estcvcs, Costcloz ^teies,
ilodorò Esleves, Dr. Gerandino Este\es,

-nas esposas, filhos, genro c netos «» -

nicam aos seus parentes e amigo*;.o If*»"1
•óculo ile sua irmã sogra, avó e bisavó, uo. .

ISABEL THOMPSON ESTEVES, saindo o f 
_

retro ás 0 horas, amanha, 17, _e a _iua uru

gíiay n. 375, Tijuca, para 0 cemitério de Sao

João Baptista.

LOTERIAJFEDERAL
da Loleria

j0:000.*3000 |
fi:00('!"000 i
(V.000Í500O
2:0008000'
2:0005000

iResumo dos. prêmios maiores
¦Federal extrahida hoje:
38054
£¦1579 
2U10H 
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Kíerhorahdo os serviços da av.a-
çao ile guerra da Argentina

IUU-NOS Aim-s. 16 (A. A.) -.O Mlnls-

to o et Guenra aülorisou a Direção do-«o

ronautiía do Exercito a »^« 
;^ 

'^

;;i:jfe;,;£.;sr^,ni;rf™;»s
dnns hnírncas de madeira c qunlio nniifeiu

sen, lona. _- —

BE1XO HOUIZONTK
Linneo Silva. Doenças dns oll.o.-

R. Machado Ouvidos, nar.z o car-

oiiiiíiiP
A GlEVE 0POAWA

.•"rol.
1'rof,

¦:.nta,

A "CASA DAS FLORES"

Tnlvcz não passe effeclivninenle de uma

JAouTcuUn/.^
gem ás explosões verificadas em I eI"n"m,*'uc.

coulrn a '-canalha paulista 
* Scmp rc ac har*.

mos extraordinário, en retanto. flue 
^ 

<-°"

tanta facilidade se rea Usassem n 1W»*-

essas manifestações, cujos autores naoç

raram sequer a confirmação do incidee

parn se pronunciarem do modo esa rido

,or que o fizeram e do qual dá a medula o

seguinte artigo publicado sob aquclle p.

nielro titulo, no dia 8, pelo Jornal do Com-

mercio, daquella capilal e propriedade uo

Sr. -loão Pessoa dc Queiroz:
'•Era o que faltava no rei Alberto vel.

Os soberanos belgas, logo ao entrarem a

bordo do "S. Paulo", encantaram-se com a

gentileza o a perfeita eclucnçno dos q e.os

hospedavam, desde a oficialidade ao ul imo

dos grnmetes: deseortinnudo a Guanabara,
coiueçnram a deslumbrar-se com-a mara- -

lha acolhedora da natureza brasileira ç pou-
eo depois, no cáes Muá ou no destile dus ave-

nidas sentiram n alma dn nossa genlc vi-

brar enlhusiaslica, delirante, na eclosão sin-

cera de* nmn admiração profunda.
\ endn cnnto, os soberanos enconlrnrnm

motivo:;'pur mnis querer o povo quo_os ro-

cebia de braços abertos, nns ncclamaçoe-s ln-

neliens das ruas c das praias, nas lioiiicua-

geus simples das creanças o do? pescadores,
dc ' em tudo o que define a Índole de unia raça.

I i* o rei Alberto chegou uo ponto de dispensar

Está a expirar o praso de 48 horas da
greve geral"™"™~~^EM 

NICTHEROY

0 assassinio lo paire
Tannhuher

—i—i———" ' ' _"""""* 

TO MERCADO DE GAKNF. VEOÈ
[>*0 Matadouro «le Santa Cru-*,

% vi Iti 37 car

vilfclln

Fsl-i offeracenelo aos .seus fregnezes reducção

í .recos cm todos os scus artigos, fazendas
-^rinurinho. IM - Largo cie S. Francisco
"¦aula, 20. - L sua guarda pessoal como desnecessária

r. SíSvino Mattos
parcines e duplas

Laureado espeein-
lista em dentaduras

U. üRliGUAYANA, 8.

O cavallo espantou-se e cusput-o
ao chão

O Sr,
¦Ma elo
•, passai
iinchuc

Carlos Menna Barreto, íiunmo dn Es-

Guerra, saiu, pela manha, a cavallo

„„dp na rua Dinninnlinii, estação do

a montada cspnntou-se, cuspindo-

. ,,, chão defronte do n. 43. .
Sr Menna Barreto recebeu varias csço-

ri^ões 
'no 

braço e cotovello direitos, temido-

se lambem liei joelho..
Medicado pela Assistência,

sun residência.

recolheu-se

Srande datastP
numa casa de

familia
snt Recciosa elo dosnslre-

«pie não via.ia em estrada
(|iic temo os passeio! di
[ii,,. todos procuram

lia
de

muita geme
ferro, outra

automóveis, cm-
evitar deste ou da-

.,„,.., m„do os accidenles: „,, cmlairto »

mesmo em casa podem, hyrnr-se deli,-. >¦>"

,',;,«'. o Sr lves de .losus, rei

:,|,el;ulode.'én,a,nbueo,Xaeasa.^0 
n«

Haeldoclc Lobo residência do Sr. .uu

Miranda, que festejava o primeiro
..._,., _ ,,,. um filhinho, rounirnin-se
,,'__ fnn.i|ia c grande numero de

\pc,s um lauto jantar, começaram _•,„„:ls 
as danças. O Sr. .lesus que nao d'll

deixou-se ficar cm uma cadeira, po-

V* „a,' com umn das pernas esticada. Quando

iá bastante animado o baile, um joveii ca-

"| p snndo junto ao Sr. 
^\^X'c

li,,, in perna, cnhindo pesadamente sohic

eíln , dnmn Houve uma grande algazarra-

,, Sr. Jesus PQz-sc a gritar:

perna, minha perna eslá partida!
lo.se dn desgraça do pobre rapaz, algi em

?,i7 c amar a Àssislei.cii, porém respondeu
1 

,íoc • "Não chamem k, Assistência e suo

ii Scieío induslrinl, Sr. Henrique Sclwjro

da Avenida Gomes Freire dezenove.
,p'-;li., iraiar da minha perna por ser

liorrnclin.-. ali-» ~"

EXPLOSÃO EM UM AUTOMOVPf,
v, i„'nçn Onze de Junho bojo, cerca elo

¦meio-dia, cicu-so uma explosão no motor do

...nlomovel n. 3.022, das oflicnas da Garat,

Moreira, sita á rua Senndoi
i.;„, hreve irromperain a:
¦iam devorado o carro, se

7i, com que populares
cm ,-ima. abafando.ns.
chegaram já estava o
•pemienos os prejuízos ¦
triclo registou o faelo.

ccnlomenle
riu

d.
anniver-

pessoas
amigos,

aniniadis-

:.\i minhn
¦ Condocn

so
cila

'Eusebio 
n. 180.

chaninias, que lc-
não fosse n presie-

jogairnm água 0 areia'Quando 
os bombeiros

fogo extineto. Fornni
e a policia do l-l- dis-

Em lodn parle elles viram n população cer-

canelo de estima e do respeito o seu presi-
dente a cuios méritos o rei rendeu publica
justiça, declarando que o Brasil devia orgu-

Íhar-sc de ler um chefe como esse. 
"*¦.¦¦¦'«•"-

o carinho com que n capilal do parz clistill-
«nia o homem que ajudou a sellnr a obra da

paz em Versailles o fora recebido entre as

maiores honras nos paizes de além-mar, in-

clnsive a suu gloriosa Bélgica; viram como

n imprensa criteriosa, as classes o as persa-
nnlidades mais representativas hniiieniigen-
vam n administrador honesto, o. eom-'. ale

nos campos desportivos, o nome de S, li.x.

era acclamiido com calor peln mociclncle.
Foram u Minas e nli assistiram as. mesmas

provas de consideração, os vultos do Direito

cccepcionáncln o jurista eminente-, entre ovo-

enee"<es ao muilo que elle lem feito ern hene-
ficio da pátria,

I7.,,n... :¦¦ „ s. Paulo.¦ Nao conlicrer o

grande Eslado seria voltar som ter visto 0

,, .i z.a-se e repetia se.
Ds reis foram, o lambem o prós.dento,

cuja presença era solicitada para maior bri-
Iho das festas.

Pois bem: foi *r,a capital culta nn tona
dos Andradas. no IJslriclo-parridigmn que,
conforme um despacho de anto-hontem, liou-
vc um começo ele manifestação dc desngrniio
ao presidcnle, logo abaí-lda, pcln policia.

O quadro é fácil de rctp.íis.lituir: increcnn-
riris rlcsribraclos, talvez dos qne tem sieio

tangidos corno indesejáveis, a soltarem gr. os

o assobios bolsando em arrotos agiinrdellia-
dos o seu palavreado du cnlãq para que o rei-

heroe c n.rainha, est.-i prinelpnlniente, pois
Ia no mesmo carro que o presidente, consln-
lassem o patriotismo, n bravura, a inec-pen-
deneia. íi cultura do líslndo mais brilhante
da federação.

Por.que essa altitude? forque o prosidenl.
não quiz ainda approvar uma operação li-

nnnceira que pôde ser de graves coiisequeii-
tias parn o pniz, em beneficio epiasi exe
sivo de S Pnulo 1 .

líssn mnnifeslnçãn do molecono nnarclusa-
do da terra dos bandeirantes não fez eom

qne u presidente cliniiiiuis.se aos olhos úa

nnção nem dos regios visitantes; S._ "nulo c

epie ficou lamentavelmente diminuído, ia-

yen,Io com que não se ereia na educação, na

disciplina, nn superioridade daquella eui-

tura-jtliariamenle proclamada urbi et orbe.
Fazemos justiça ii élile .pn.ili.sln. sivbendn-n

não solidaria com a vorgonliosa scena; ren-
demos ao Sr. Washingloii Luís o apreço que
merece c avaliamos a còntrariedaele quo esse
incidente lhe cansou.

Mas. isso não diminuo a estupidez da au-

gressãn lanlo inais deprimente quanto foi

premeditada e lenindn a frio.
i canalha paulista mostrou-se mais sor-

elida e audaciosa que a Canalha de- qualquer
outra parte, listava-lhe reservado o triste pri
vllegio de dar a nota dissonante nns festas
com epie o lirasil sagrou o rei-heróe

A eidnde amanheceu nindn sob a especla-j
liva ela greve geral. Oe hontem para hoje,

porém, nada de positivo houve, que viesse
modificai' a situação grevista, «pior para
iibrandal-a quer para intensificnl-a.

A grévo geral declarada pela federação dos
Trabalhadores do Hio ele Janeiro, é ainda dis-
cutiihl no seio das varias associações de elas-
so. Nessas ha partidários da Federação, como
ha adversários da idéia.

A greve dos padeiros, isto ó, a adhesão des-
sa classe, annuncindn para hontem, não se
confirmou.

Onde o movimento tem tida uma certa in-
lensiclnde é enlre os filiados ela tTnião dos
Operários cin Construcções Civis, como sejaiil
pedreiros carpinteiros e serralheiros. Fnfre
.os primeiros, especialmente a parede tem si-
cio quasi geral.

O praso. ela declíiração do grévo gorai es-
pira hoje.

Entre, os sapateiros a propnenndn da grévo,
lem sido grande. Se os traballios nas divor-
sas fabricas, não estão pnriilysados, estão
prejudicados,
Uma importante reunião a se realisar

F.stá nlarcnda para hoje uma reunião, de
cujas deliberações, muito depende a marcha
dos acontecimentos grevistas.

Heune-se o Conselho Geral dos Trabalhar
dores, representando a Federação dos Marili,
mos, a Federação dos Trabalhadores elo llio
de Janeiro, n federação de Vehiçulos ca Fo-
deraeão dos Operários do Estado do Hio.

Nessa reunião será discutida a continuação
da greve, ou o recuo, visto já estar sabido o

paradeiro do operário Anlonio Silva, cpie deu
causa ao movimento.

As prisões
policia prendou até boje,A policia prendou até boje, desde, o pri-

nieiro din dc greve, cercu de conto e cinci.cn-
lá grevistas. Destes, grande parle já foi pos-
tn ein liberdade.

Na Policia Central estão ainda delidos, a
disposição do chefe do policia, setenta e qua-
Iro homens.

Os processos para deportação
\C,o sor iniciados na 8" delegacia auxiliar,

vários processos contra aquelles de quem a

policia vae colhendo elementos de prova, de

:< >,-i< •( mii*i,:x'«;!""!í!!i;«'!!;SMHSi'

serem agitadores perigosos á ordem publica e

a segurança. , - ¦
O Sr. chefe de policia rocommendou, en-

tretanto ao Dr. Nascimento o Silva, que 
*'"•*

sido. ossos processos, a exigência de proyis
robustas contra aquelles epie devem •*líl'--u(;"

pbrtadtís dn território nacional. Nesse sen-

tido, a inspectoria de Segurança Publica, tem

feito varias diligencias. E' possivcl que nin-

da bojo sejam iniciados oito processos.

Um pedido de garantias
\ policia do 21* distrieto fez gnrnnlir as

obras da rua Jardim .Botânico, iUIO, cujos ope-

rarios, em grande maioria, abane onarani o

.•Mhnlho, nada, porém, elo anormal sc tenuo

registado.
A vigilância policial

A policia, oue continua dc promplidno, tem

aticmentndó a vigilância nns proximidades das

sérios do certas nssoeiuções operárias, elas ia-

TOÍcas e prédios em coiislrucçoes.

O movimento grevista em Nictheroy
Ainda boje continuam pnrnlysndas ns obra?

do construcções, estando tambem fechadas as
diversas officinns dns fabricas dc -calcados,

cujos operários adhcrirnm, hontem, á parede.
Alé agora, porém, não se registou nenhum

fn';to mnior.

Um irrnpn do operurios grevistas ela Con-
strueção Civil em Nictheroy dirigiu-se, hoje,

pela manhã, pnra o município de S. Gonçnlo,
afim dc concitnr os seus companheiros a nd-
herir iio movimento. Nesse municiplo exis-
lem importantes officinns, tendo os grevistas
se dirigido antes á rua Alberto Torres, onue
a firma .Lago Irmãos está construindo umu

grande avenida, de casas para os '-eus opera-
nos. i

Os paredistas foram promptnnienle atteneli-
dos pelos seus companheiros quo abandona-
ram logo o trabalho, tendo havido apenas por
essa oceasião uma ligeira troca do palavras
entro os operários e o mestre-geral.

Deixando á run Alberto Torres, os grevis-
Ins clirigirnm-Se para as officinns da Casa
ilimc. Àhi não tiveram elles tambem grande
difficul.lnde pnra realisar o seu inteiiio. víS-
tn que os operários'abandonaram iinmediata-
monte o scn*iço.

•fl^iiTOJMl*!!)^^

r »*•

Que o bom religioso verdadeiro _' 
Cloria vã não pretende, «cm dInh..ro.

CAMÕES.

Na caria que vos escre-i Sr. "f<j&li<?,

de setembro ultimo ,alli. me, : r U- 
J ,.

' 
os padres snlesinnos, com

de catccbcse de índios,

interior ele Matto Grosso

vras reh^aimmie :.i Uid^aAi. c

sssni?V*° £_&s£~
be niiuin espoliação ele lei a., que

Sa!Í£0oeS^in.í~io, Po^so forno-

-í.-^rr^X-rumníloirconl^i-

ou '•(rralidao Ml-

Abatidos: 113 rezes,
neiros o 3150 porcos.

Poram rejeitados: Jj» rezes, 1
carneiros e 8 porcos, sendo, do Um t. tf„
218 rezes c 2 porcos; lavarres & Pires, 1 vitc
lo. o do Augusto Maria du Motta 3
ros. , . ,.

Para o consumo dos sumirmos, for
didos ern Sanla Cruz, 19 bois
kilüs, e '2'.l porcos.
"Stuok" nos campos

llül.
carneu

nm v(.„.
pesandu \.m

G

P

ne
Uí

nttribuir-se ao
dão e extorsão que
,. í-cfalsndo pretexto
eslabeleccram no

3so jornn
,dre Lima

Nos campos do Sanla Cruz, existem m
stock 770 rezes. 2-1H vitellos. 25 erneirns
:•;¦ 7 porcos, pertencentes aos marchantes aú

T '¦. I^illll-lt* 1.11 li .1 i> ' ¦ ' 
*

>:o: de Lima & Kühos. 141 r. o
veira Irmãos Limitada, 1,1 r,
,, • Tavares & Pires, 1 r: o 140 ¦

Maria da Moita, 10 p.; Fructui
Portinho, 150 r.. 35 V. o T> p.
(*• Fillios, 111 p.;, Josc Pacheco
78 p.: João PaulifpSanlos, (íll \i.
Oliveira. « p. c Durisch &C.

'- "'• e 5H
-: Aueustn
'" Scrtorio

reriiam
de A

lis
luiar,

socego ale
seu sili"

o dia
águas

II > Vil (". " 1-* *' l 
,¦ •

l-ara a matança de seguncla-leirn, osl

UM SINISTRO NO MAR
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SERRA MECÂNICA STERL1NG |
PARA METAES

Dotada dos últimos aperíéiçoa-
mentos da arte mecânica

f KLECTRt-BVIiLÇ^
tIttJl--*Í"«iV'

a Giii mm
fl HMPfVESA Íill.-VSILHIUA DE DIVERSÕES

i 51 Rua ViBconde flo Rio Branco 51

HOJE SABBADO'
|i Novo pm-ranirnipanematograpliico cm d.áis film*

do vonlaileiro
lntoro»,ante!

rlio liflll.

ui-ui-.-íu.
c ilisputodissimos torneios elo elo-

IMiig-IMiiC, biih-ue- e nutras
ien o ai.umlaiile illunihin-ão e!

'tivoriiõe*
¦clnon,

Arti*-

PELOS CLUBS
V hoie que o Hescwisla Club vnc liome-

¦nagear á imprensa, reallsando uma brilhau-
ic iVsla, cto su.1 sedo, íl nm Frei Caneca, hs-

se festival, como íiotiei.tnios já, coincide com
., [irniiversafio do seu presidente de honra,
Sr lonenle Eplu-aini de Oliveira, nosso col.

leiín dc imprensa, faeto .pie. dá _onsc,|0 ao

Resto üentili.isímo-ilos rnpazes do Uesorvísla.
Tudo assegura o melhor exilo ú festa cio

lioie eiiie será abrilhantada por unia banda
«le*musica, estando no uiiniversai-ianle prepa-
radas varias manifestações elo apreço, dçven-
,1 lovial Grêmio offerecer-lho delicado
jiiini".

—if

Martellós nutomatleus — Tornos li-
madores — Tornos mecânicos — 1'Iai-
„a.s — Frezadoras — Macliinas do
furar — forjas — Ferramentas ina-

mines e <le precisão, etc, ele.

PEÇAM PROSPECTOS
Para a montagem completa de M

officinas mecânicas 5!>5
MESTRE & BLATQÊ, S. A.

Rua do Passeio 48 a 54
RIO DE JANEIRO

.. ¦w**çv||> —

0 cônsul j?;erai do Jap«1o no
Paraná

CUniTVBA, 15. (A.
lionlem ri governo do
autoridades estaduaes
dr. polo governo feder

A.) — Por decreto de
Estado fez scienic ás

do exer.untur concedi-
ai no Sr. Tachirn Mu-

U',n faeto inmenlüvel oceorreu pouco depois
dns 2 horas da mndrugndn, nn nossn bnbííi,
com unia omharcnçno rpio voltava elas festas
venezianas, conduzindo representantes das
nossas principaes firmas commerciaes c suns
fniniliás.

Não levo elle conseqüências hiluosas, com
perdas do vidas preciosas graças á Providen-
cia Divina e uo valor do um homem. Ilola-
temos o faolo:

Os Srs. llaul Salgado Zenhn, dn firma
Snlgndo Zenha & Comp.; Hélio Francisco
Gopçfllves, da firma Gonçalves, Senra ,C* C j
Dr"; Jorge llonjardino, José Ulmiinn, llaul
Corrêa Botelho, Francisco Gonçalves', guarda-
livros da Companhia de Tecidos Meiglicrise;
Trancisco Gavinlio, ela Socíodadc Suissa; An-
l.e«.4<>.4tu.'nos, Annibai Foilsêcn, Victor de Gnr-
valho, ,'liiyme llragn, Hodólpho Guimarães,
João de 'Araujo Coutinho, Miguel Cinefrn e
outros cavalheiros ijuc, cm companhia de
suas fnmilins, no 'numero total de ãl pessoas,
sendo 15 senhoras, soto creanças e 29 ho-
meus, contrataram a lancha "Roa Sorte", de

! propriedade do Sr. José 1'hnanii, para as-
sistirem ns festas venezianas na enseada dc
Botafogo.

Terminadas as festas, a lanclin "Bon Sor-
te", toda 'Iluminada, tomou rumo ao cáes
Plinroii::, onde. In atracar, cpinudo, no chegai*
ein frente ao antigo Arsenal do Guerra, no".forcado Novo, foi violcntnmenle ulinlroada
peln proa, por uma gninele lancha a vapor, I ;,;u",";,|.im.im ,.„.'•,,,
rpie navegava a toda velocidade, com os pha-I  ,...i„,..
rijes apagados.

Os passageiros ela "Boa Sorte", prevendo
o desastre, grilaram para a embarcação riuo.
vinha rio seu encontro.

lira tarde. Baldados foram os esforços elo
níeslre ela -'Boa Soi-te", epie procurou dos-
yinr-sc da lancha fatídica. Deu-se a colii-
são, A "Boa Sorte" foi attingida un popa,
fazendo ngua iininediataiiiente. entrando a
afundai* aos poucos. Pedidos de soecorro,
atiripios de seihorás o o choro elas creanças
não conseguiram chamar a attençao do mes-

toriormeiile sc
na intitulada 

••Palmeiras ,
cional". . ,

Viveram os Paulistas em
>.m nue se descobriram m» , ,
ítomncs. rpio a anal.v,o chimiea declarou cv

'"Desdémenlão 
começaram os «''*f^"^^

manobrar para tomarem á pobre ««.!¦e aqud-

Ia fonte de riqueza o provavehuçntl li n.n

o-es fiinbeiii Nas mãos delles nau c a elil.ini

transfornÜ,rn1.u,dosta''Al,,aOuenlc''e.,iuinn
nova e rendosa Lourdes. P.Uilis-'¦Baseados no fneto de nao lerem os i .mus

tn ou endo o sou terreno ele accordo com

nScèliva iciesladunl, renuerornni-no Por

compa a diversos governos «nnllo^ssensc-,

cs quaes, todes, se negaram., por escrupulo, e

mio gra.in n lábia snlosinna, n pactuar con, se-

p.clbánts esbulho. , , . ,,„
nosse escrúpulo abriu mão o aclual gover-

nador - o bispo sulcsinno Ac|ii.no Como.

Desta vez foi o seu próprio secreliiiio ü

Estado, o padre sulesiano Manoel l.omes lo

Oliveira, actualmcnte rfosta capital, Uueni ic-

onerou e obteve o cobiçado Irado' 
Essa indignissinia trnnsaeçao consta iln ua

mn Official" de Matto Grosso, n. 4.580, do 6

do julho .10 1920 o foi cftoclundn por .tesp.i-
¦ho de 17 ele .junho. Consta og.inlnie.te_d;

mesma "Gazela" o odilal de "avivontaçao

c consta, emtim, o preço da venda -- si.-,,

jc'to ó 817 hectares a lífOOO cada mu."o 
padre Gomes, ndoptando o exemplo co

bispo Malan, adquiriu n terra no seu próprio
nome. de modo quo, so algum din vier a eo-

ionin a extinguir-se, -, propriedade será ínclu-

hilavclnienle sua o podo enlno reverter a Or-

doai Snlcsinnn. , _ „
Qunnilo se fnzia a lal "avivontaçao , quo

é om Mntlo Grosso o processo de roubar nos

desprotegido.* suns pequenas posses, lendo os

Paulistas nppclindo cm vão pnrn a jii.sli.n, ro-

solvcram como vingaiiçn nintnr o padre lau-

nh.ibcr, assistente ela ' avivontaçao", por par-

Se do padre Gomes do Olheira.
Foi portanto, preciso que estivesse um his-

po' sálesiano á frente do governo de Matto

Grosso, para que so consunimusso a espolia-

ção quo os snlesinnos em óvitras épocas lautas

vezes tenlarnm eicbalde
Assim, um bispo o um padre, ambos mallo-

rrossonses. formaruni alliauça para entregar

á riquíssima ordem salesiana, cpie não conta

meia dúzia do brasileiros no seu seio, uni pe-
daço da terra inatto-grossonso que uma funil-

lia brasileira ha mais do 50 annos cultiva.
Verificado o assassinio elo padre Tannhuher.

o bispo governador mandou immceliatainentc
um destacamento policial pura o logar do con-

flicto, destoando nisto do sou habitual prpcc-
dor ein casos .seniolhanles.

FJs aepii o epie a esse respeito d
KváiTima ele. Cuyiibá

colhidas aos currnes as seguinte

pcrleiicenles ás seguintes linnas:
De João Paula dos Sanlos. .1(1 p.

eles & Filhos, lü p.; Lima & Fi
1Í! v.; F. S, Porlniho, oO r., 10 •.

Oliveií-n, Irmãos, Limiin.da, 'lá r,
Tavares & Pires, 1 r. e 25 V.! A. M
tn -2ú carneiros c 10 P-. o .1. I". ,1
,10 p. Tolal: 17(i rezes, 53 vitellos, :
ros o 140 porcos.
Ne, Entreposto ele* S. Diogo

«o rc
ibeçiis,

«man*
, Sfl r,* 10 ii."' 20 d.

'Ia Mi' •'.-.lia
i carne

do centro da cidade
o-Parn os nçoufiiics

ram vendidos: 03 SM rozos,
carneiros o 340 porcos.

Vigoraram <>s seguintes preços: rc
vitellos, dc 1S300 n 1SJ00: carneiros
o porcos, dc 1Ç7.00 a 18800.

a 1?

Nola
04 boi?

— O.s podidos de hoje, allingiram •

^tUrW—^f-

Dr. Jayme Halíeld, Advogado. (i'.lu..
qner questões, mon

topios, approvaçòes do preparados pliarniaceu
ticos registos ele marcas dc fabricas. P.cco dai
Caneellas, 10. T. Norte 2480.

CANHENHQ FÚNEBRE

'illio dc
n. )-r,4;

è um film da GOIjOWTN', creação de P.F.X
BF.AC1I. A suu oòr é liem a representação ela

paixão rubra, em que vemos o trabalho ele
ÚW1SN .MOOIVR o IIBDDA NOVA.

HOJK, NO ODEON

E' CONTRA MÃO A COLLOCAÇÃO TO-
P0G1ÍA1'1IICA

cl'0 CÁMIZEIRO—28, Assembléa
MAS CONVÉM TANTO..." 

Srs. leal Júnior e le*} Mq
especialistas cm doenças dos olhos, ouvidos,

nariz o garganta. Consultas de 1 ás 5 — As-
semhlén 00

¦ li»» ——

DOUS CARVOEIROS BRIGARAM E
UM DELLESSAIUFERIDO

Ha ilha dos Ferreiros
Ouando cm serviço, eluranle o dia, na ilha

«*os Ferreiros, dous carvocirós ela Brazilinn
r.oal, .losé Tlogerio c Joaquim Lopes, depois
de muito discutirem cntrarhm cm luta.

Rogério, mais cxnltndo que o seu compa1-
nheiro do serviço, armnelo com uinn pá, ng-
i:ieiliu-n. Lopes recebeu nm ícrimcpto no
íiomhro direito.

Alguns carvocirós intervieram, sendo o ag.
«jressor preso cm flagrante. Joaquim Lopes
e José Rogério, foram rcmctlidòs para a In-
spcclorin da Policia Marítima, em uma elns"nnchas 

dessa repartição. O sub-iiispector
?'al!cl, mandou levar o aggrcssoi- paru a 8"

'«iologacia auxiliar.
O ferido foi medicado pcla Assisleiieia.

¦*»-**¦

0 funceionaüsmo portuguez quer
augmento de vencimentos

LISBOA, lã (Retardado") (A. A.) — Affir-
rna-se que todo o funccibnnlisino publico se
reunirá amanhã, numa sessão magna, afim dc
tratar da sua situação o da melhoria elos seus
vencimentos.

 i -»«**»

Moléstias in-«*«* ternas. Con-
sultas, com exame. 20$000. Photogra-
phias 60$000. n«- .10R0E A. FRANCO
LARGO DA CARIOCA, 15 — Io andar de
1 ás li. i

DA CARIOCA,
il ('.entrai S 128

KOLA CARDINETTE
«Ia novas forças

Vende-se ein

ERYSIPELA
" Preserva tixo

o energias rapidamente,
todas ns Drogarias.
-Ml»

Um fiscal de vehis^iSos atropelado
por um automóvel

Na Avenida Rio Branco, roi atropelado
hoje o fiscal de vohiculns Arlindo R. do
Nascimento, com 23 annos de edade, casado,
morador á rua Vieira da Silva n. 34.

Arlindo que recebeu fractura dos ossos do
braço direito c contusões no quadril e 'oe-

Iho, foi soecorrido pela Assistência c reco-
lliielo ¦•¦ sua residência.

— ¦— > -¦tf''»»" ¦ ' ¦'- — •'"--—-

gin, nomeado paia exereer o cargo ele cônsul
geral do Japão nn juridicçáo elo 1'nriiná.

VIAGENS COMMERCIAES
e de EXCURSÃO
SÃO PAULO
CURITYBA

PORTO ALEGRE
KIO GRANBÈ, ETC.

illl

•aiisadora do
oceasião pus

desastre o
-avain nas

ou-
initiu-

Reserva de quartos nos hotéis

Reservas de dormitórios nos trens

VENDA DE PASSAGENS

Expresso Internacional
(Aiçencia no Rio)

AV. RIO BRANCO, 183
Teleph. Central 812 — Telejí. ÈXPRINTER

Agencia em Paris:"ÈXPRINTER"
2, RUE SCRIBE

dn desastre, o
eni perigo ali-

á lancha
ao cáes.
em soe-
oceasião" já soo-

tre ela lancha
Iras, que nn
diaçõos.

Qleclihelo as conse-ciuencins
proprietário da ombnrcação
rnu-se no mar, nadando do cnconlro
"Victoria", quo sc nehnvn encostneln
Essn cnibnrcnçãn iinniodialamente foi
corro dos nniifriiilos, cheganelo na
om cpie umn vedeta elo scout "'Bahia'

corria aliiuus elos mesmos.""•Tão foi-sem tempo o auxilio dessas duas
emboreações, pois minutos depois a "Boa
Sorte" desfrppnrcein, Imitada pelo mar, fi-
cando de feira sómenle um pedaço do mns-
tro com uinn Inmpncln collocndn na ponta.

'Os cavalheiros acima apontados dizem
que a lancha fatídica pertenço á Companhia
Commercio o Navegação.'<"' ninn gramle embarcação, toda lustrada;
presiimíndo-so chamar-se a mesma "Aveni-
da".

Hoje, á larde, os Srs. Zenhn o outros pas-
sn-geiros da "Bon Sorte" fórum á policin ma-
,'itirna narrar ri faeto o pedir providenciai
oara ser apurada a causa do desastre..

Na policin maritinia informaram não tor
ooiihocimenlo do faeto e que aquelles cava-
Hielros võllnsseni, sogniida-feirn, pois bojo
estavam muilo oooupados com o polioiameii-
lo do mar, por cansa dn rei Alberto 1

•«o»

Emborn eu não tenha dados positivo;
bre situação pessoas nchain-se presas ate"
1'almeiras, para onde seguiu, logo depois elo

Incidente quo lá se dou, um official de policia
nomeado delegado especial para averiguar res-

ponsabilidades, errem boatos referidos pre-
sos estão soffrendo torturas inquisitoriaes.

Como so vê, não ha melhor meio dc fazer

annrchistas o bolshevistas'.
Uma cousa dá quo pensar a epiem conheço

ás nossas mazcllas : — Por quo será que,
deanie de factos assim provados o comprova-
dos, calnm-se os nativistas, nacionalistas.o ja-
cobiiios'? Por quo não jiintani sua voz á dos

essas oppressões feilr.s por
estrangeiros poderosos a pobres e desprotegi-
dos brasileiros '.'

Pois então a batina podo conferir a nlgncni
a faculdade de coininetter impunemente ini-

quldadcs V
A principio, e pnrn deixar suspeitas no es-

pirilo publico, elisscrniu os snlesinnos que hn-
via mandantes do assassinio do padre Tan-
nhubcr. Depois acharam prudente pôr uma

pedra ein cima do caso.
l£u, porém, á vista do que sei ele salesianos\

ouso asseverar. Sr. redactor, que daqui a '2, 5
ou 10 annos, simples questão de tempo, o pa-
dro Tannhuher, aliás allemão, sern niartyr
brasileiro du cnlochese religiosa do índios cm
Malto Grosso.

Rio, 11! de outubro de 1020.

ALIPIO BANDEIRA
¦ <i*i-*" ¦

MISSAS

Rosam-se depois de amanhã:
José Albino Meira, ás 11, na malri*

José; I), Conceição Zarilla Sampai
na Candelária.
""NTKKltUS

Foram sepultados bojo:
No cemitério do São Francisco Xniier -

Nllsn, filha elo Henrique elos Santos Lourcn-
eo, ladeira do Barroso ri. 118; Alfredo Uullii.
clinimio dos Santos, run lhituriirin n, "á;
"tlnria das Dores Soeiro Pinto, rua dos Pn.
zeros u. 108; Krniicisco Alves Nogueira, rei
Barão de lguate.my n. 111, casa 10; leli',*'?,

Fio ri.-ina Mendonça, rua SnnfAiitc
Manoel Antônio Ribeiro, llospilal d.'

São Sebastião; Maria José Martins Costa, rtj
'Alzira Brandão n. 13; Yolandn, fillm dc Jo
ÍDomiivgiic.s do pliveira, rim do M -

n, Mil; Jnaiuia Thereza Cuimarãe" .1 - :>.
tos. rua Chaves Faria u. 21-, casa II; '.;<

do Brink, rua Conde de Ceopnlclinn n, ift
Sebastião; filho de Oscar Cnsemiro dc Arai;
run Barbosa dn Silva n, 50; Maria MagdalíW
filha elo João Pereira dn Silveira, rua ilu R(
zeudo n. 89; Carlos Joaquini dc Souza, r:
Condo de Lcopoldina n. 71; Djalma, filho 

'

j.uiz Martins Teixeira, ladeira do Burro'
n. "ICS; Beiiinmin da Silvn, Hospital cir Si
Sebastião; Eelgníd, filho de Arche!-'» Ti
seira Lopes, rua Souza Franco n. '.'¦'.>. a
If; Iviielino, fillio de Lucinno Bnpiist.-i *

! Sanlos, rua Leopoldo n. '.'-'in; Augiistn íía
leia, rua Frei Caneca n. 328, casa X.S.1: Am
I rico Severo dó Medeiros, rua Marque;', ele S
I pucnliv n. 337; .loseohn da Silva, rim I.

diz um Sele- do Abreu 
'ri. 

20; Orlando, filho* de 51
,, -] -~( 1,'orrcira Cunha, rua Barão de liai'

Ila
lil
Mal-

"A GUARDIAN"
Seguros contra fogo. Avenida Rio Branco, fi

Caixa postal 77í>. Teleph. X. 5401
—•«Ho--

sn-j mero 109; José Ferreira Cnlhio, rua
o jo-! n. 373; Caruicn (lulticrrcz da Silvi

lul de Nossn Sénhorn dn Sande; Jo
do Gnbriellii Maria dn Conceição, ri
loso n. 129; Anicctíí Silva, Sanla i.a
Misericórdia; Porcina, filha dc Schasliá» I'""*
I', run dn E"rc,jinlia h. 2; Maria, filha «j
Miguel Castellão, run Frei Caneca _n. «;
Caetana Albinctn, necrotério da policia; .loa-i
Maeedo Campos, idem.

No cemitério de São João Raplisla: -

Oscar c Oscarina. fillios de Oswaldo 1'ocliM
dn Silveira, rua Mnreniéz de São Vicente '¦•¦

mero 1711, oasn IV; Belloropbonlc .1
rcira, Hospital ela Brigada Policia
'.Marcondes Hrimeln de Mello, rua
Silva n. 9; Maria l.uiza, filha de .1
Carvalho Freire, rua dns Laranjeira
Maria Ernesliná, filha de Antônio
Júnior, lleneficencia Porliimioza:
lilias, Hospital dc São João_ llnptisii
to Ncpomiieeno, run Therezinn n.

No cenillorio dn Carmo:
mos Ferreira, rua São Pedro n. 30

-- Serão 
'iiihuinados 

anlanhà;
No cemilerio ele São Francisco >.

Judith. filha de Antônio Marli]
filho de Antônio Cândido dc Campos
os enterros ás fl horas, das mas da ,\
n. 73 c Marquoz de Pombal n. 70, re
vãmente; Jovelinn, filha ele; Manuel d
va Costa, tendo logar <> sainionto ás 1

ras, du rua Condo ele Lcopoldina n
No cemitério ele São João 11

Isabel Thompson líslcves e .lofu
isnbel lion.pson Esleves e João On
¦Bogado. cujos feretros sairão. -

boras, dn run do Cruguav n. 375 e
ás 9 112 horas, dn run Thrreza üuini
mero 7.

 ,,, — ...,u«|jy», 
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wwu C --ll VA «MIAIMO

Desapparccimenlo ra-
pido e certo com o

Dr. Siqueira Cavalcanti,

ROUPAS PARA MENINOS
Xão comprem s^ni verem o grande stock dn

casa "O TOMBO 1)0 1110". Preços convidati-
vos. Ilua da Uruguayana, 1. Canto da Ca-
riocn.

Conseqüência -je *m\ desastre
Morreu na Santa Casa

l'm trem dos subúrbios apanhou hontem,
á noito, na estação do Mover, um menor, dei-
xnndoo bnstniite maltratado.

Depois de recebidos os soecorros no poslo
de Assistência daquella localidade, foi a vi-
clima removida, sem fala, eni estado de co-
mn. liara a Snnln Casa. onde, bojo, vciu a
fallécer sendo o cadáver removido paia O
necrotério da policia. Ahi foi reconhecido
nélò Sr. Nilo Ferreira ela Moita. Ern o infe-
liz, João Macedo de Campos, «lo o*;- branca,
com 14 nnnos c morador á rua Bittencourt
da Silva n. .r,7.

of*-»*»-

POLA NEGR
A admirável artista aüemã

*+•*> Doi»afii-s§ enviaiss a A H0ITE
Dr Hilário de Gouvêa m.os 'vil1
_/i. iiH«uiv *_v *-,"-*-**'-*nari*ic 

garganta,
Diariamente, dc 2 ás 5. S. José, 2i.

arn ns pobre
sufiraido da

Reis, 3§000.

i da A NOITE,
alma' de João

recebemo
Alves cr.

LENHA
P Botafogo

KM TOCOS, FEIXES e ACHAS
Preços módicos o a domicilio

n. 122 Tnleph. 133S. Beira-Mar.
—¦t,—m0Í>t)1gm i I ——

!>r. Arnaldo de Moraes J^ZTà
;la ile senhoras. l?-s. V. 1'lamenso,
3Í515. Cons. Assembléa (il).

in,.-
rur-

12. B. M.

Aceusado <le roubo, sitíci-
—— dou-se —

MACEIÓ, 10, (Serviço especial ela A NOITE
- Suicidou-se aute-honleni, aqui, envenenai!-
cio-se, Ulysses Rabollo Cosia, calxciro, do IR
annos, brasileiro, por sou patrão o ter necusa-
cio ele roubo. Deixou uma carta justificando a
sua innocencia c sua noiva parece ter ficado
atacada ele alienação -mental, au receber a no-
licia dc sua morto.
¦¦ ¦ ***«***¦ ¦

,Dr. R. Pardellas
B Branco
fim ,831 T

MO 1» To!
•1 911 V

Cons das
1113 C. Rc C

parle
fi -W.

Rom

-, i^n-_—->-

O melhor vinho rio-grandense, genuíno eh
uva. 1 garrafa, 1$800; 12 garrafas, só o liqui-
do, 17"40.0, Entregue a domicilio.

Deposito CASA RIST
Kua 7 dc Setembro, 77. Teleph. C. 435

-****»-•*-

Acios do governo paf'->-'-
CURITYBA', lõ. (A. A.1 — O g

signnii hoie os seguinies actos:
D. Elisabeth Lages, pnrn reger ii
Lngeado elo Campo, no município
Negro; nomeando os professores
Mello c Querino André, pa.""
escolfts das villas do Sanl
tina o Ribeirão Claro.

•moo»

Antônio di

«-11*10 
""-

miiiieanil'1
c-sooln il"

el.i H»'
Armando

Kcrcin "'
TI;,'

no film tninbcm admirável — MANIA — será
apresentada

Hoje, no PARQUE CENTENÁRIO
Dr. Jorge Monjardino,
Rie, Branco. 149 : dus
Petropolis, 117 (Sta.
C. 1113 c C. 3009.

medico opera-
dor. A vcn i«lu

ás 5. Residência : 11.'hcroza.i. 
TclcpllOUCS :

Machucou-se no trabalho, em
Nictheroy

A Assistência Municipal de Nictheroy soe-
correu boje, pela manhã, internando, do-
pois, no Hospital de S. João Baptista, o
operário Izidro Ribeiro, brasileiro, dc côr
branca, dc 14 annos ele. edade e residente
ú rua do São José n. 220, no Fonseca, o
qual foi victima ele nm accidente quando
trabalhava nas officinns do Tóquo-Toquci
fracturando ò braço direito.

A policia não leve conhecimento do faeto.

COMO FOÍ PROVADA A CASUA-
LIDADE DEM INCÊNDIO

0 cofre foi encontrado intacto
Muilo curioso o quo acaba do ser

do no caso elo incêndio dos trapiches
ven."
¦Alplia

¦ ' •*¦**-¦ ¦ ———m „

CCí\ IP AS 
'•¦**** •"¦"•"¦loras. Effeito imme-vvi-i-vnü dlat0 com Q «Regu,ado.„ d0

Dr. Siqueira Cavalcanti. Drogaria Baptista.- ¦*»---»¦ —¦—
¦oderoso purifica-

elo sangue In-
.......'ei na cura da

Syphilis, rhcutnalisino. moléstias da pelle,*•"¦¦

Df-PURATOL _l

o
AINDA POR CIMA!

Sr. Agenor Gonçalves, rosidonle em Ma-
durcira, comprou; hoje, em Magno, uma nas-
sagem para Pavuna, de ida e volta. Tendo o
conduetor do trem arreeadado essa passagem,
que dava direito a vir á Central, o Sr. Oon^
calvos solicitou-a. Tanto bastou para sor
insultado e epinsi sor preso, segundo a pro-¦iria victima nos contou»

'-Guanabara'' 
e "Sul-Anierica". do >\cs.,f

porto. Esses tros trapiches ficnrain i-Çil**''™
a escombros .As autoridades, empi-nl]™*1 .
inquérito, procederam á necessária l"-"!* ».
fazendo revolver o entulho, em Iniscn (!" *'',,

que devia guardar os valores e os uocii '

los. . . ,.,
Assim, depois do muito trabalho, '"'. •? 

a
Irado o cofre, no entulho, outro fardos
goelão reduzidos a cinzas. O cofre qne. 1
gnal, tinha a marca — Nacional — '"' 

^liberto, nn presença de muitas tcslenvo
inclusive representnnlcs da imprensa. '¦ ¦
documentos, dinheiro, estnmpilhas e liul1".,
«pio elle continha estava tudo perfeito . '. 

j
sim constatado como o cofre """ac','nní(.lm
via resistido incólume úcpiella nioiine t'
ra, epie ardeu durante vinte o quatro

•lltà'

Revistas e livros technicos
Novidades da engenharia niirte-aii''"'™

CASA ELF.CTKOS, rua Scnadon"*^

SABOIA
,. .-Ia l'.iii"l» c

-¦.tr-rica.) Clinica de t:Ri:.\NÇ.\S -v

• w

DR, MASSILON
(Com pratica nos hosp-rica.) Clinica de

¦d, 's Flamei,'.',*. foni
¦*«¦*--*¦*¦ ¦-

¦: h-

Moléstias da pelle e syphHis
DR! WERNECK MACHADO, rua 1" teBtftf
,(Só attende a doentes desta esuccitui**"-''*
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BRA.SIL-BELGICA

RA ÍO PELAS GENTILE-
ZAS DO NOSSO POVO

Palavras de um jornalista
belga

O jornalista belga Sr. S. Hartveld repre-
sentante da "De Nicuve Guzet" que Veiu -io
Dr.tsil em serviço de reportagem" da viílta ró-

gia, tendo de partir.1 bordo d0 "Itania-
acá", para a Bahia,
nde vae osil-rar o"Pays de Waess",
inbarcanuii iu-, . ne
egresso á Bélgica,

eeiu, hoje, despedir-
se dn A NOITE. De-
pois de nos ter feito
intermediários pe-rante o povo hrasi-
leiro, da sua grali-dão pelas gentilezas
recebidas no' descin-
penho da sua mis-
são, e pelas expon-
tniiens e enlhusinsli-
'cas homenagens queviu prestar aos so-
baianos belgas, cm
rápida palestra; dis-
se-nos o seguinte:— Após cinco nnnos
de ausência do Bra-
sil, constatei com

quanto este iinmenso
Iodos os pontos di

=«°='=^°iaBai^^M^i^iiii *$ NOITE — Sabbado, 16 dc Outubro do 1020 5

ÈêÊmM

A FESTA VENEZIANA FOI A

Sr. S llnrlveld

grande satisfação o
paiz progrediu, sob  ,.,
vista, Começando pela Ilahia, n essa capital
de um dos mnis ricos 'Estados do Brasil,
tanto em proibidos agrícolas como em lhe-•sniirns minernliirgieos, esta reservado iim
grande futuro. A Bahia transformou-se dc
iinia niaiieira extraordinária e prevojo que,ii-nlro de jpnuco tempo o seu estado sanita-
j-io será tão Jiom conto d tio Hio dc Janeiro
ci Santos que. podem jú servir, aetunlmenle,
rotiío exemplos a muitas chiados tia Europa,
n despeito tle terem sitio, atiles das suas fe-
lizes transformações,., verdadeiros centros de
doenças terríveis.

líni Porto Alegre, cidade completamente
européa, ndmiréi construcções grandiosas,
taes como ns obras do porlo, h pnlnCio do
governo do'Estado, um ve'rdpdeii"i rnimó ''e
nrcliitecturn arlislica, o correio, vários ho-
Ui-.. bancos, etc

A industria local já deu um. grande passo
cònib aliás em todo o Brasil. O que, porém,
mc chamou mais a attenção foi o cíesènvol-
viineuto industrial de S. Paulo. A sua Ex-
posição tinha já o aspeclo de ser o de unia
região imlusiri.nl europeu. Aos Estados tle
Nantn Cathnriun o Paraná, enm seus climas
muilo nifiderndos, eslá lambem reservndo um
Jiilurn expleiulido. A grande quantidade do
limdeirns preciosas qne esses Es lúcios pos-
Miriii. represenlaiii soturnas consideráveis no
din ein que se encontre meios do Írnnsp'OT|.*\
Iransformiiutlo-iis em u'"- fon'" tl< -

ya inexgoliivel. As faianças que vi fa-
Jirientln no llrasil, jieló que respeita á sua
qil.lllrintlc o delicadeza, podem rivalisar eom
as niialogas fabricadas nas boas fabricas eu-
rnpcas. O Estado dc Minas Geres, cujo des-
envolvimento é conhecido em lodo o mundo;
li-in fornecido a maior prova deste povo,
jirnjeclaiulo e construindo umn nova cidade
motleln oue, sob todos os nonfos •'¦ .-r i-i,
lnn direito n chamar-se Bcl]0 Morizonle.
Pelo qu' sc retci-e .-ís i-clnc \i s
com a Bélgica, julgo que n realisnção dessa
feliz idén levantada agora sobre u .-reação de
entrepostos dc produetos brasileiros em An-
vers, será um grandioso factor tanto no in-
1 cresse dos prodticlores do Brasil como no
ti., eoiumerciii belga.

i) porto .!¦• Vnvovs "s'-'- ¦'..•¦,,).• •-.,•¦ ....vi
niimieiiKii série tle vias férreas p linhas de na-
vei!i"-ín reifiilarcs nos gr n I ¦ e.in . u-
siiinitlores ilus vossos produclos e poderia,
.'•ssini dum modo extrnordinnrio, servir o
desenvolvimento tln exportação brasileira;'

A inãn de libra respectiva é muilo mnis ba-
í'atn nl! ilu ipie aqui e couro o eMiua euro-

./peii é mais [rio, i'i'oductos vossos, como o cil-
.. ''"' e >i liiiiii,, por ex'.'iiii)'o, eslãfi, nli, me-

nos expostos a deteriorações.-»-!««,>
Dr. Ubaldo Veica c,1Inic0 I°I.cs"Talisla*>~ em sypliilis, doenças
venereas e das vias urinarias. Cons.: Ü 7 Se-
tcnhro, 81. tlns .'! ás li. Tel. C. 808. Alto., dn
Drnp A Carvalho & C- -mm*

ÃS GREVES NA HESPANHA
MADB1D, lfl (A. A.) — Os operários dos

transportes inarillnins e terrestres de Valeu-
cia continuam trabalhando normalnienle.

A parede tios estivadores continiuVn, porémii" porto tle Vnlcncia niniitein-sè absoluta tran-
qtiillitlnde.

Como resullndo da .parede em San Sebns-
íian, os operários metallurgieos tomaram ]ias-
sngens para lteplorin, cidade da província dc
(iuipuzeoa.

V conselho do deputado Sr. Lnyi-et, os or-
frinismos operários de Malaga desistiram dc
declarar n parede geral'.

A parede dos estivadores e carroceiros con-
liniin un Coruiiha, porém os operários dos mn-
tntlnuros reataram o trabalho.

Dizem noticias telègraphicas procedentes dc
Santantlerj que, 

'apcxh.it da '"boycoltage" con-
i'-n a Companliia Transatlântica Hespnnhola,
wilroii no porlo o paquete bespniihol "Alton-
fio XIII".

Tclegranimas procedentes de Barcelona di-'.. in que se realisou no thealro Ilobeniia uma
grande manifestação operaria. Os oradores-proclamaram a revolução dos cérebros,, mais
segura que n revolução cm que é preciso for-
n-iir barricadas e abrir linchciras. Cêiisurnrauí
i . netos de "sabnltage", como prejudiciacs ao
itilercsse cnlleetivo tio operariado.

BELLO HORIZONTE PELO TE-
LEGRAPHO

BttÍJÒ ÚQÚZOmk; 15 (A. A.) — Palie-
eeu hoje a Srn. I). Maria de Jesus Paschoal,
viuva do major .Tose Francisco Pnsehonl e
mãe do capitão,-Oscar. Panehes, assistente mi-
litnr do Sr. chefe dc policia.

IBEitó HiOUlZONTTE, 15 (A. A.) — O
Sr. Joaquim Maciel, candidato á vaga de Di-
nilo Civil existente na Facilidade rie Direito
desta capital, lendo sido chamado hoje, sor-
leou 6 ponto da prova oral daquella mate-
ria, Amanhã, o referido candidalo falará so-
bre os artigos 17711 e 1771, do Código Civil.

¦BELLO HORIZONTE, 13 (A. A.) — Fugiu
fioic da cadeia desta capital o preso Afíusti-
nho de tal, que mnis tarde foi encontrado
nn parque municipal, pilo soldado L -é de
Castro, jiroiiijitidão da segunda delegacia nu-
''isÍÍLO 

HORIZONTE, 15 (A. A.) — O in-
dividira José Guerra, aecusndo de passar
inocdh falsa', a prosei tóu-.sc hoje, voluntária-
mente, ao juízo federal, para ser julgado.

P.ELI.O HORIZONTE, 15 (A. A.) — Con-
liniin a preoccupnr n attenção publica o arba-
tln tln ossatln de Paulo Hilário Wilke, cuja
identidade foi feita hoje definitivamente, de-
Vido -i um sulco que tinha elle na tronte c
que corresponde a idêntico logar, na ea:

BELLO HORIZONTE, 15 (A. A.)-- Rea-
llsou-sc hoie na fazenda do Barreiro onde
se encontra o Sr. presidente, do l-,stntlo._ o
despacho tle papeis da pasta do Interior, lies-
tmcliiindo juntos o Dr. Artliur Bernàrdes .o
n l')r. Affonso Penna Júnior, secretario cia
niliitlitln iiiista.1 mo* ir
PAUDl/Tl? Pcrdeu-sc uniu, de platina
Jj/VKKJ.1,111, c brilhantes, durante os
festejos tln Quinta da Boa Vista. Gratifica-
M bem a qucni a restiluir, á rua I de SÇtt-mliio
•ã (rum Oliveira Brito)';  _

OlÕNDÊDE BOSDARI CONFE-
RENCISTA

Uma palestra de S. Ex. sobre lite-
ratura italiana

S. PAl'10. 15 (Retardado) (A. A.) — O
conde d,. Bosdarl. embaixador da Italia, rea-
¦''"'nu aqui na segunda-feira próxima, no sulao
"« sociedade Uanle Alighicri, uma conlcren-(
Cl- sobre literatura italiana.

r,onn?° ia do prever' fo! ° n»méro maispopular do programma do homenagens aosreis belgas, a lesta veneziana, offereèida pelo
nníSÍT ?iiMVn,c,-pl;1 do DisW^o Federal aos
sada hospedes, c hontem reáli-

A população carioca cm peso necorreu á
]ZÍ',Li .¦¦(,,1:"'°So e suas inimediaçõcs, oc-capando Iodos os pontos onde pútlo serdescortinada a enseada oscolMtlii para sce-nnrio de lão hella festn.

Mesmo sol, ameaça rio desoncndcamenlotle. tormidavel temporal, 0 povo abandonouos subúrbios, arrabaldes c ., cidade centralpnra forma,. uina collossal assistência, dapraia Vermelha no Morr0 tia Viuva.
J.i as 7 horas ,|a noile os bondes c nulomo-veis apinlinilos, como nos dias de festejoscarnavalescos, faziam longos comboios, tran-suando mesmo n custo; e, dentro em pouco,)a nao havia vehiculos que ehegasscin parancconimodiii- os qüe procuravam eonducção.i; ern tle se ver então, como um formiguei-ro, n Avenida Beira-Mar c ruas que n ncom-

panhntn, tiesde o Monroe no Mourisco, os pc-destros, ás centenas, confuudindò-se serpen-temido enlre. qualro e mnis filas dc automo-veis, sujeitos a um curso forçado, a princi-pinr nn Avenida de Ligação pnra acabar na
praia Vermelha.

Pouco faltava pnrn n inicio do programma
da festa e a balaúslrada da praia de Bota-fogo. alamedas, icfugios c arredores csiavam
tomndos pelo povo.

O aspecto daquelle pilloresco ponto danossa çi.dnde era,, pode-se dizer, inédito. Emterra muita gente, muitos vehiculos, muita
luz, muita animação; no mar, embarcações
ineudns e navios lindamente illuminndos, fo-
gos cambiiiules, tudo. emfim, . congregado
para mnis blTeilo do conjunto:

O ambiente pnrn a festa não podia desejar-
se melhor; estava miignificente. Pena foi,
porém, tpie o vendnval, que caiu desde o
escurecer do dia e que se miinlcvc até ao fi-
hn! dn festa tivesse prejudicado graiidcmcn-te o desfile dos cortejos dos clubs de regulas
o dos arlislns Ângelo f.azary, Jnynic STlvn
c Fiúza Guimarães, que, desorganisado c di-
minuido de offellp só iiôdo se verificar cpia-
si dc meia noile ein deante, quando os reis o
pessoas grntlas, como o povo, em geral, esta-
vinil já en usados de espernl-os.

A' r.irea disso mesmo, os fogos de nrlifi-
ein, que deviam ser queimados uo final da
festa, e que eram de grandes effeitos, foram
se encarregando tle preencher aquella partedo progrninmn tine se demorava.

Era madrugada, quando a festa termi-
nou.

O serviço de vehiculos esteve péssimo
Positivamente a Inspectoria de Vehiculos é

a mnis perfeita inutilidade, quando mnis
necessários se tornam os seus serviços. Foi
o qur na Fcsla Veneziana sc observou.

Apesar do grande numero de guardas e po-
liciaes em serviço, e, é juslo que digaiíos, da
boa vontade que tinham em fnzer cousa pns-savel, faltava-lhes direcção. Ninguém se en-
tendia; ns òrdes eram sem orientação, do
maneira que. cm vez de distribuírem os in-
speelores por totlas as ruas e avenidas que
vão ter á Avenida Beira-Mar, os iièt-iimuln-
vam na praia, parn fnzer o trabalho diffici-
limo de arruinar cm filns do uni, ns conte-
uns de nulos que entravam sem ordem. E
muita gente que pagou sem fiscalisação dn
poücin, preços exhnrbiImites leve que. ir a
pé da praia do Botafogo, paru ver de longe a
festa;.

Terminnila esln, a desordem foi ainda
ninior, porque os guardas tinham a ordem
de só dnr saída nos mitos pela rim Fn-
rnni, impedindo ttulii a Avcniiln, quando
o Sr. inspeclor dc vehiculos devia saber,
que. pnrn esconmcnlo de umn. grande arte-
ria, todas as ruas e travessas devem ser uli-,
lisadas.

Da gente tle vehiculos só se viam os gru-
nos dc Ti e ti. de espaço n espaço, dando or-
rieiis differenles, sendo preciso nue vários
cavalheiros, pnra uno perderem tempo com os
seus carros, fossem dirigil-os.

Os bondes
E' inegável nue a Light, uniria que defen-

dendo seus próprios interesses, vem pro-[
curando sé.vvir o melhor possível os interesses
da população toda vez que, como hontem, |
nossa grande massa se desloca de diversos j
pontos da cidade, convergindo para um só ,
ponto. |

O serviço tle bondes, honlem, como dns on- |
trns vezes, uns festas do rei, foi feilo tle mo-'
do muito intelligentCi trafegando cerca de cem |
carros extraordinários, só uns liuhns espe-
ciacs, direclns. tia praça dn Bnndeira e da
pràcn Snenz Pofin, pnra Botafogo.

Além do serviço dessas linhas direclns.-trn;
fegaram comboios extra ordinários, cm todas
ns outras linhas. Os comboios extraordinários
trafegaram constantemente, até depois tle il
liorns ria manhã; quando o serviço voltou á
sun normnlidntle.

Por sua vez. hoje. o numero dc comboios
foi accrcscitlo. de ínorio a poder servir o pu-
blico, na partida dos soberanos da Bélgica.

Ao snpplcnte de delegado Sr. José Reli-
cha, que auxiliou o policiamento do Pnlncio
Guanabara; durante a estadia de SS. MM.
aqui, foi entregue a commenda ria ordem
Leopoldo II, com que o agraciou o rei Alber-
lo I.

O Centro Auxiliar dos Funecionarios do
IVecranho, de Pefropolis. recebeu o seguiu-
te despacho do Sr. Léo GerardS

"Sr, Joaquim Gomes dos Símios — Se-
cretnrio do Centro dos Funecionarios do Te-
legrnpho — O rei e a rTrinlin são parlieulnr-
mente sensíveis á amável inóção votada por
vossa associação e nie ericárregam de vos
agradecer iiifinitomenle.

SS; J1M. são felizes em aproveitar a oc-
casião pnrn ninnifostnr a sua gratidão nos
funecionarios dos Telegrnuhos, pelos citida-
dos coni nue têm assegurado a transmissão
dns telegrnnimns enviados c recebidos por
elles. — Max Léo Gerard, secretario do rei."

O Sr. commniidnnle Luiz Carlos tle Cnrva-
lho esteve hontem. no Palácio Guanabara,
sendo recebido pelo secretario de S. M. o
rei Alberto, ao oual fez entrega de seu in.
vento "Salva-Vitlns Bei Alberto", cm home-
ringêm ao soberano belga.
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O que elle já conta, e oque falta possuir

(Correspondência especSa para A NOITE)
Jíljéos, o município mais importante do

tstado da Baliiu, connneinorou com festasextraordinárias, este mez, a inauguração doseu cães de saneamento, obra ideada e c:n-stnuda por Beuto Berillo, a quem llhéos jádeve os 84 kilomelros em trafego "State ofBahia".
Houve discursos, mW.festnções popularesem regosijo e a imprensa bahiana dedicoueolumiias de descripeno ao novo cães, enal-tecendo o.s beneficios que o mesmo vae Ira-zer ao florescente município.
Km 20 nnnos, Bento Berillo, ello só, lu-

to dc llhéos. Em 1909 deu entrada no Minis-
tono da Viação uma petição com a sua as-
signatura, para construir, por concessão, o
porto dc llhéos.

Posto que tivesse offerecido ao governoapparelhnr definitivamente o dito porto, sem
ônus algum para o erário publico, sem nc-
nhuma garantia de juros ao capital, promet-tendo contentar-se com ns taxas de explora-
çao e não sei mais quantas outras vanta-
gens, Bento Berillo que nestes doze nnnos
tem varias vezes voltado á carga, pedindo,rogando, em peregrinação, do ultimo funecio-
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Tristes ecos d
EM BARBADOS

0 QÜE Ê A MAIS ANTIGA DAS CO-
L0NIAS 1NGLEZAS

Uma historia romanesca

O porto da cid ade de llhéos
tando contra os obstáculos .antepostos aos
seus projcçtos grandiosos pelos- nossos go-vernos formalisticos, conseguiu jiôr cm llhéos
uma estação inicial de estrada de ferro e um
cães de saneamento com uma ponte de atra-
cação.

Convém salientar que essa estrada de for-
ro, que atravessa terras cacaueiras fernois-
sunas, é a única no listado que não dá "dc-
ficit''. ' '
íjtí) enes tle. snncnmenlo mede 702 mclros dê¦extensão e a sua eòiistrucção tomou nò
mar 70 mil mclros quadrados de aterrados,
que hoje eslão misteriosamente arruados,
proniptos parn serem edificatlos. En vi n
planta, (pie é nm encanto, mesmo pnra os
olhtos tle um leigo.

'Esses terrenos conquistados no mar an-
gmentaram a cidade de dous terços, ella
que sempre foi minúscula, apertada entre os
outeii-os dc São Sebastião e dn milagrosa
Nossa Senhora dn Victoria. Bento Berillo é
o autor desses melhoramentos e ainda quer
fnzer mnis por llhéos. Coni a sun cxlrnni-di-
nnrin visão industrial, elle prevê o eslupen-
do desenvolvimento dessa zona, que já hoje
concorre parn o Estudo com uin terço dn sn.t
renda orçada. Elle pleiteia construir o por-

OE SE HA IE FAZER ?

da Nação,

•mm*

Dous pass?dwes d* "«santo do vi-
gario" absolvidos

Informa-nos o nosso correspondente cm
S. João (1'EI-Itey, cm Minas:

— Iniciou-se n ultima sessão rio jury do
corrente anno, sol) a presidência rio Or. Pinto
Coelho, Foram julgados os réus José Ovidio
Carneiro c Lnurinrio José da Cosia, aceusa-
dos de lerem, no din 4 tle março ultimo,pas-
snrio o "conto do vigário" a LniVdolphti Cnn-
dido Lnndeirn. fazendeiro neste município,
nn importância de treze contos dè réis. O jury
absolveu ambos, uiiPtiimcrnerite.

Para apressar o desenvolvimento
dos serviços aéreos italianos

JvÜMU, (i (A. A.) —- O Acro Club c a
EscOlii Civil tle Aeronauticn òrganisaram umn
loteria em beneficio de um estabelecimento
de ensino, onde sc façam conferências e se
riem lições praticas, no sentido tle. apresnr
., desenvolvimento dos ser.vlcns aéreos. •

O primeiro premio dn nlludidn lolerin 6 de
100 "i"i liras e umn '-agem aérea tle Homn

0 Milão, de idn e volta.

0 certo é que á aphtosa está dizi=
- mando a bezerrada !

' 
São dc ilnf" mineiro' estas òbscrváçSes j$

estes rommcntarios:'— Distineto amigo, que é, em Calagunzes,
industrial adeahtado, escreve ao chrbnista

inforihnndo-o continuar na zona "a aphtosa
dizimando a bezerrada, iriutilisnndo as vne-
cas é deixando os bois cm condições de nada
poderem fazer, exactamente, na época de
lavrar a terra para as plantações".

Da simplicidade tias palavras acima, tran-
scriptns, tão cheias de iipprehcnsões para os
criadores e agricultores tia região da .Mattn,
que é, incontestavelineiile, por suas forças
econômicas, a que ctmi maior numerário con-
corre pnra as rendas publicas, passa o illtis-
tre missivista, cuja idoneidade morai anda
a par com a sua capacitinde dc trabalho, a
esta expressiva interrogação, seguida de jus-
to conimentario: "Que , se. ha . dé fazer? O
roceiro paga sçu imposto, não lein ninguém
por si. Os quirtlcviani nuxiliul-ò, só se lem-
brain para mnis imposíos" 1¦Dolorosa, verdade j li, depois, não querem
que os lavradores e criadores articulem umn
queixa, taxando; os tpie, na imprensai leviin-
tam a voz,_ na. defesa de «eus direiUs, de
inoontestaveisj despeitados c cousas laes...

Os congressistas, principalmente; que, com-
pareçam ou não ás sessões, percebem o sub-
«dio integral, sem desconto de um real, de-
viam se interessai- uni poucochiiíliò pela sor-
te dos qne no campo, sujeitos a Iodas as in-
tempéries c vicissitiides da natureza, só são
lembrados nas qccasiões, rie serem arroxados
de tributos, como bein saliento o periodo da
carta acima Iranscripto. fi' verdade que ai-
guns deputados trabalham, mas a maioria é
inerte, só faz jus aos cobres, pouco sc lhe
dando que as classes próduetoras snffram.
Dahi,,.,'! imperiosa necessidade de agirem cstns
no sentido de eleger representantes genuína-
nienle seus, que. não lhes roam a corda e pas-
sem a acompanhar a ladainha dos que apoiam
incohdiciòiialmerile .tudo quanto manda fnzer
o chefe do poder executivo; tornando o Con-
grosso instituição meramente decorativa'..: E'
esse um problema de capital importância que
deve encontrar promptn solução por parte dos
interessados. Somente, no Brasil, não se. vém
no Parlamento Nacional reproscntiinles dirc-
ctos tln industria e tln lavoura, que constituem
os principaes factores tln vida econômica do
paiz. Haja vista a Bélgica heróica, cujo so-
berano ora nos visita interessado em co-
nhecer ns nossas forças rie producção, para
o estabelecimento de uin louvável inlercani-
bio commercial entre a sua nação e a nossa:
tem cila parlamentares saldos rie Iodas- as
classes sociaes. Por que não se fnzer ò mes-
mo no Brns.il, com n mnis jusla razão neces-
silado de ter no legislativo homens nue conhó
çam as condições tle vida do povo; itf,'ioradfí
pelo ihterioiv só lembrado nas eleições e
pelo fisco exigente ? Ilnros são os deputados
que conhecem os próprios districtos que re-'
preseutnm, e, quando os percorrem, é em oc-
casiões de festas, que não lhes deixam tem-
po para conviver intimamente com os cáíli-
ponios de almas simples ii boas, amantes tia
terra- cm nue nasceram e capazes de todo
sacrifício pelu seu eiigrainlecimento, uma vez
que se lhes riéni nnxilios capazes, como es-
Iradas, pontes, etc.

Mas, se. nada tlisso se lhes dá c tudo se
lhes quer tirar, a ponto de não se ir em soe-
corro cm tempo de enlamidaflcs como essa
que ora afflige a pecunrin na zona da Malla,
n aphtosa dizimando o gado. Qtie o governo
de minas corra cm auxilio dos criadores da
legião feracissinia, de onde é filho o seu
chefe supremo, 11111011.111110 es.tnbelecer niiin
dos municípios mnis flagellndos pelo mal ter-
rivcl, um dos postos veterinários recenteineii-
te creádos pelo Congresso. Porém, que isso
se faça sem perca tle tempo, pnra que se
evitem maiores prejuízos aos laboriosos cria-
dores ! — A. N'.

«at-*»

nario ao mais alto magistrado
nnda conseguiu até hoje.

!E' incrível I Entretanto, essas obras são
consideradas dc urgência, visto que a nave-
gação pelo estreito canal que dá accesso ao
porlo, propriamente' dito, cada vez mais se
nifficulln com o accumulo de areies. Navios
que dnntes nli passavam sem perigo, já iiojo
aguardam a maré. Ii' timu situação djiíieada c
que din a tlia se nggrnvn. fim 1918, o Lloyd
Brasileiro já dizia num telegramma ú sua
agencia na Bahia, que se veria em breve na
contingência de "suspender a navega ção parn
llhéos, em virtude do estar ficando obstrui-
da a barra do respectivo porto".,

íMas porque c, senhores, que num paiz 011-
de tudo ainda eslá por fnzer, o governo dif-
ficulta desta fôrma a iniciativa particular?

Dependesse delle unicamente a construcção
do porto do llhéos e a obra se faria, solida,
durável, transformnndc-o num .pequeno
Santos, para a prosperidade da Bahia e do
Brasil.

Bento Berillo não desanima, pile acaba de
dirigir uma longa exposição íao Congresso•Nacional, pedindo áulorisaçãQ pnra essa
obrn. 'Conseguirá elle dessa, vez o seu ohje-
et ivo ?

Uma vaga de teSegraphista-chefe
nos

Correspondência especial para A
NOITE

Bridgeiewn, 1920.
Cercada dc um mnr singularmente verde,

cresce no horizonte, á proporção que o nosso
navio avança, a primeira ilha de que a In.
glaterra se apoderou em todo o Atlântico, E'
:i mais velha colônia ingleza, e, á eulratln da
sua principal cidade, o forasteiro ehconlra n
mais antiga estatua de Nelson. Tendo só-
nienle 470 ltms. quadrados de extensão, com-
porta uma população tle duzentos mil habi-
lantcs. sendo trinta mil brancos e cento e se-
tenta mil prelos.

Barbados é hoje o enorme deposito dc car.
vão que abastece quasi todos os vapores da
linha marítima qne põe cm communicação
as duas Américas. Diariamente chegam aqui
paquetes de todos os tamanhos o saem car-
regados de toneladas o toneladas flo carvão.
Agora mesmo, 110 momento cm mie escrevo,
cinco navios de grande calado eslão ancora-
dos deante tle Bridgetowi á espera tle car-
vão. E' quasi incrível que numa ilha tão pe-
quenn, que a gente pôde abranger dc um só
golpe de vista, íiumii Ilha que não é maior
do mie a nossn Ilha do Governador, caiba
tamanha quantidade tle ouro.

Note.se que ainda ha espaço pnra o des-
envolvimento de industrias importantes, eomo
:i do assucar que nqui é feita cm grande es-
cala. Por toda ilha repontam vultos esguios
que, ao longe, parecem compridas palmeirasa que ns ventanias do mar arrancaram as có.
pas: são chaminés dc usinas de assucar.

Algumas destas usinas tem grande capa

malfadada fesia
Uma alumna da E. P, Pautà

de Frontin em estado
desesperado»"

Tão fundas foram as impressões produzi"(ias pela malfadada festa dn Quinta, que ain-
da cilas perduram e promeltem perdurar, porisso que as suas desastradas conscqnencin*
ainda se fazem sentiu- o, talvez, tenhamos queregistar, desgraçadamente, mais lamentáveis
conseqüências.

A esln hora, em mnis tle uni lar, ha
corações que batem desordenadaemnlo, ha es-
piritos atribulados, ha afflicções, hn lagrimas,
lia dolorosa especlativa que envolve um leito
iiunsi moribundo. Oxalá possam ser dissipa--
tlns sem mais Irisles recordações ns fundas
imnressões que pairam neste momento..

Estas notas tão inlrtmqnillns, que nns caem
dn pena, são o resullndo tias informações qufenos chegam, sobre uni dos mais graves casos
resultantes do desastre da Quinta.

Hontem, á noite, era quasi desesperndor O
estado de umn das alumnns dn Escola Pro-
fissionnl Paulo de Frontin, a senhorita Yn-
landa Guimarães,

¦ Recebemos, ainda sobre ns tristes oceorreri-
cias resultantes da infeliz idéa, ns seiíuintes
communicações:"Lendo a descripeão na A NOITE do liou-
tem, sobro a epigraplie "A Festa da Tortura
dns Creanças c, lendo duas'filhas nn Escoln
Profissional Paulo tle Frontin, formando nn
triângulo amarello. confirmam Iodas ns pnla„
wns dc sacrifício a tine se sujeitaram as mi-
llinres do creanças dns nossas escolas publi-
cas.

^ Confirmam lambem a extraordinário soli-
cltude dn sun directora n Exm.i. Srn. D. An-
dréa Borges da Cosia, incansável em nttender
em tudo que eslava 110 seu alcance pnrn ovi-
tar o mais possivel as vertigens, provenientes

..  .,... dn fome, sede e do sol caustieante, uns suascidade de producção. A que visitei com va- innnmcrns discípulas, cnndiuvnrin eom g.rnndc
gar apresenta um aspecto muito diverso rins i «sacrifício pelo dieno esposo da mesma dircnossas. Nas usinas tle Pernambuco, por exein.
pio, o cnsimenlo do xarope é feito geralmente
por meio do tacho de vácuo; aqui, na "Lo-
\ver State Fnrlory", o xarope se transporta
do tripliec-efreilo para uns tachos espeeiaes
de varias capacidades. Segundo informação
do chefe do serviço. a producção desla usina

rloro, a cnios cuidados e dbsvelos se devem
não ter sido augmentndo os cnsos nue tiecessi-
tnvam os cuidados dn Assistência Publica. E'
de justiça que em meu nome o 110 tias mi-
nbas filhas, faça realçar esse senhor, cujo
nome ignoro, mas eme por minhas filhos me
l'oi dito, ser o marido dn Exmn, Sra. I). An-

Alguns funecionarios dos Telegraphos dis-
seram-nos o seguinte:

sobe a 800 toneladas por semana, o que cor-1 drén Borges dn Costa incnnsnvel e dedicadaresponde a 1.000 sneens diários. Os lucros I directora da Escola Profissional Paulo do
pormic ti' nino ! Frontin.

Por isso, rogo a V. S. fnzer salientar nar.
columnns da A NOTTE o gesto altivo e nobre
desse distineto cavalheiro. Sou com elevada
estima — Mario Ferreira tle Magalhães, rur,
Geiidrnl Roca, 112. Fabrica.""Bem acertado foi o gesto do director do
Gymnnsio Vera Cruz. que com ns seus niii •
mnos, iria tomar parte nn Parada Infantil»
ordenando o comnarecimento, não consentiu
nue os mesmos formassem para não sncrifi-
enr a snude dos meninos, devido n nltn tem.
peraturn do dia. Parabéns ao director.""Sr. redactor — Venho pedir-lhe n fineza
de publicar 110 vosso conceituado jornal, es-
tas poucas linhas, nas quaes vão os mnis sin-
'•eros agradecimentos que faço em publico, no
Sr. João dos Santos, pelos soecorros que o
ni,.f„ií, westnHin o infnlisnvel. como empre-
gado tln Cruz Vermelha Brasileira, prestou á
minha filha, e a muitas outras creanças, quona festa da Quinta se achavam.

Sem mais, confesso-me muito obrigado pelovosso favoi— Um pae agradecido."

<los iislnoiros são immensos,
tle obra aqui é bnrntissimn. Imrigine-se que!os prelos trabalhadores uno trnnliniii mnis
de 70 centavos por dia, havendo innumcros
que não logram senão lã nu 20 centavos. A
exploração do braço negro pelo capitalista
inglcz é deveras revoltante.

Num dos recantos mnis nfnslntios da ilha.
entre o oscnrpnmento das rochas r a furia
dns ngnas, levnntn.se um pequeno castcllo
arruinado, só visitado, de longe em longe,
por estrangeiros curiosos. Foi construído, emtempos remotos por um Lord que deixara, em
precária situação, financeira, a Inglaterra.
Na solidão rio cxilio voluntário, enchia o seutempo a planejar ciladas contra ns embarca-
ções que sc dirigiam pnra o golfo do México
Aproveitando 11 irregularidade perigosa dosóIo_ marinho de em torno, ergueu, nas pro-simidades dos bancos tle areia, nrrecifes, •>
penedos submersos, grandes pharóes, cuia
luz intensa podia ser enxergada pelos mari-
nhniros que navegassem a muitas milhas de
distancia.

lí. em noites de tempestade, ás vezes soba nmeaçn dos cyclones, tão frenuenl.es nestazona ,n nn-.-io que peln c.ircuiiiviziiihniicn sc— Nunca foi tão desejada pelos funeciona- atormentasse, haveria de ver nnquellas luzesrios do Telcgrapho Nacional a presença, 110 «o horizonte o chamamento dn salvação Ilu-
Hio, dos Srs. presidente du Republica e mi- ! mavairi sem duvida para o poulo onde osnistro dn Viação. 1 . grandes olhos -luminosos indicavam haver•.v-ELíjue..SQ.deiiiii-ua vaga de tekfi-raphis.la- j loira segura. O resultado ern infallivel. Oschele naquella repartição e os candidatos ao | «iüs tpie se seguiam a uma pesca assim tãoseu preenchimento são muitos. i avnntnjada, o Lord e os seus homens os atra

O mais cotado, dellcs, porém, é o telegrn-
nhista tle 1" classe Sr.
Miranil

João Francisco de
vessnvnm a recolher os depojos tio navio, ar-•rebentado de encontro á pciiedia ou encrava-
do nu areia, e a eliminar os tripulantes so-

s.
Miranda Santos, que desde 1911 desempenha , . '"y
com dedicação e competência o cargo de aju- I ,)rVlv„e,n.tp!,
dante do cliefe da estação central. I , 

° llm rio. n.'Sum tempo, o aristocrático pi-
Esse funecionario que, por força do cargo ; , 

sc «'"''.ouecêrn fnhulosiimehte, mns en.
que oi-eupn, é o fiscal do trafego telcgrnphi- - os rnan,l°s do tempo, mormente entre os
co tle. lodo o Brasil, sempre deu cabal dosem- • q"c .!ÍC ny?nturavam a esias bandas do ocea-

ntes commissões que .'"• Jl\ 
oorna;u maneira dessas realidades (lis-terçadas cm lenda, n fnma do velho corsárioe tios seus pharóes traiçoeiros. Começnvnm

pois, a rarear ns presas cada vez mais. E um.(lia o I.ortl resolveu regressar á pátria, coma sua vasta fortuna,
Pnrn dnr vnsãn á sua notória nrodigalida-de, mister se ,fazia que elle voltasse só epara conseguil-o não hesitou em fechar anualle eyelo de crimes com um bem digno de to-dos os outros: prendeu 11 sete chaves nos sub-

penho a outras importantes commissões qulhe foram anteriormente confiadas. Assim é
que nomeado pnra os Telegraphos em 189õ
foi logo designado pnra servir no Piauhy,
onde esleve dois annos.

Em 1900, já então trabalhando aqui no
Rio, foi mandado para Pernambuco, afim de
installar e dirigir éni.Recire o serviço ra-
pido dos modernos apparelhos Baudot.

Em 190.'1 era nomeado ajudante tle tliri-
gente de serviços, da estação central (Rio).;em 1909 era elevado'á' cnlcgoriir tle dirigente, partiu parn a InglaterraNesse posto e que o foram buscar pnra des- Oniz o acuso noi-ém „!,"„ i„„„ ,i„„„-
çmpcnhnr 

-ás elevadas r„ncçõ,s de ajudante tnsse á Mal^na^ad ? ^ndo-quf invn'do chele da central e fiscal gerhl dó trafego, (lindo o cnstello. lá encontroui n » siôi eii n"Totlas as suas promoções, em numero rie á, I Embarcando também pnra a Inglatemn"de-uunciou o marido que foi processado c en-

O numero altamente nrtislieo, qne devia
ser um dos mais encantadores da festa, c que
constava rin peçn "Le ltoi Albèrt", jlc Rn-
pllnel Pinheiro, eom o concurso sempre bri-
lhnntisaimo tias líxmas Sras. Angeln Vargas
C Mellciia Vau Erven *Je A7.ev.cd0, Sr, Carlostle Cni-vnlho. e outras àistinelns persoas. nom
elegante pDlanmic parn esse fim instai-
lado, não foi levado a' effeito. por culpa tios
directores da festa que, não se sabe porque,
não levaram no palanque Suas Majéslttdes.

Foi assim, como na Quinta, unia cofnpletii
dosorganisação.

*****
0 preço do trigo argentino

•RIJÍI5XOS AIJIES. 15 (A, A.) — O preço do
trigo regulou hoie nlé 23 pesos.

mí"

terraneos rio castcllo a sua própria esposa c

foram feitas por merecimento, e os seus ns-sentamentos estão cheios tle eíogios e honro-sas citações.
;A suu promoção a telegraphisla-chefe sc-na apenas um nelo de justiça.— ¦ ^1»* " -¦¦  , , ,

A colônia "Beiíjamín Consi
atacada petos índios
Cinco pessoas mortas

BELÉM, 15 (A. A.) — Os indios alíicaram
os moradores da colônia "Benjnmin, Con-
slant". perto dn*cidado rie Bragança, matando
5 pessoas. A referida colônia está ameaçada
de novo ataque pelos mesmos índios, quesão conhecidos pela su.n ferocidade,

*~mmm* ,,.—„„

cumpriram a m do sorteio
misitar e foram denunciados

DELEM, 15 (A. A.) — O procurador da Re-
publica nf-fenveu denuncia contra os mem-
bros das juntas de alistamento militar das
citlndes de Baião, Aveiros, Prninhn, Cnmetlá e
Aleiuquer, por falta de cumprimento das dis-
posições da lei do alistamento e do sorteio
militar.

mim*

A melhor c mais econômica illuminnção é a
eiectrica. dependendo, porém, dc uma boa è
bem executada installação, e isto- V. S. con-
seguirá chamando pelo Tclenh. 1150 C> a COM-
PANH1A NACIONAL DE ELECTIIICIDADE, á
rua ria Quitanda, 45.

ma*"Jornal da Europa"(lJ £$ £g
59, 1", poz boje a venda o ri. 11 daquelle jor-
nal lisboeta, que traz curiosos assumptos, que
interessam á colônia porluiiuezn residente lio
Brasil.

0 preço do carvão americano con-
tinúa a subir

NOVA YORK, 16 (Serviço especial da A NOI-
TE) — Logo que foi nqui conhecida a resolu-
ção dos mineiros inglezcs dc se declararem
cm greve, o preço do carvão pnra .-xportuçáo
teve grande alta que, em alguns pontos, che-
gou a quasi dous dollars.

mm*
Declarações de "La Nacion" sobre

a situação interna da China
BUENOS AIRES, lli (A. A.) — Procedente

do Chile e vindo dos Estados Unidos, chegou
a esta capital o politico chinez Funengli, se-
cretnrio privado tio ex-governador militar da
rroviiicin de Yunim Tang Chiyao, que fez ex-
tensas declarações ao jornal "I.a Nncion",
acerca da actual situação interna da China.

iorendo em Londres pela justiça ingleza.Hoje as poucas pessons da ilha tine senpproxtmam do cnstello, meio desmoronadocom ns amurndas e paredões recobertos demusgos e heras, olham com -religioso res-peito os indícios dn passagem dos seus-n-tigos. moradores. São dous espaçosos andares, com muitos snlõés cheios rio mobillnsseculares tapetes oricnlaps e copias de qua-ros celebres. Quasi lodo o subterrâneo ,1ocnstello e occunndo pelas prisões, n que sedesce por escadas de perira, depois de se teraberto a custo os grossos portões de ferroAn rei '

0 DISCURSO DO SR. SOL0M BE
LÜCENAEMITABAYANACAU-

SOU BOA IMPRESSÃO
PARAHYBA, If! (A. A.) — Causou a me-

lhor impressão nesta cidade o discurso pro-
ntincindo honlem pelo Dr. Solou Lucenn, por
oceasião de sun passagem por Itabayann,
S. Ex. disse, que poderia aproveitar esse mo-
mento pnrn fnzer o seu progrnmmn politico n
adminislrnlivo, mas. não se aproveita ''-. "-o-
portunidndo por desnecessária lhe parecer tal

miuemio . anontii.ndo sunersticinsnínente .,
tarde™'10 

V ° f<M'lC S° p?ba*tin nii Imima dn
- Mntnrnm o Lord. mas elle ainda contimin a viver por nhl. escontPdo ora 110 fundo(las-ngnns, ora na sala grande tio cnstelloAs vezes, de noite, quem vem e.í e«eutno cravo em oue elle toca. Quando lhe dá n.icabeça accenrie o pharnl mnis alto, só demaldade. E elle é tão mio im» nem deixa ospeixes daqui comerem a isca do nosso anzol

twmo-nos, um preto velho nuo «m. I CX"0SI?110: .tal programma. Disse mais. nuo
acompanhava, disse-me 110 seu innW «W c0,n" P»''tieo. vinho eom a idéa rie solidifi-' v "*" *' car'o seu partido, unia* os elemenlos, c os np.

proximar, Mns difficuldndns. ha rie resolver
a siluneno com calma, prutloncin c equidade,
empregar toda a sua energia pnrn ter os seus
correiiiíionarios unidos, cohesos o feries, sob
n bandeira gloriosa do parüdo oue se orgn-

COMES LEITE.
¦*-¦ è mmlitMm*

nisou sob a chefia do Dr. Enuncio Pessoa o
Vennncio Noiva.. Disse que nada linlinni n.
temer o.s seus correligionários, pois nuo se.
não sen!isso com força hnsf.inle pnrn riomi-
nar os iiistincfns dc animalidade, que exer..
ce, muitas vezes n acção vicüoriosn sobre os
homens nue se não se sentisse canaz tle se iu-
snlnr entre os clioriu.es rins paixões c interes-
ses, nara agir e iulgnr isento de ódios, cer-
lamente rieelinnria o mandato honroso, eujns
responsabilidades, Imito peso sobre os bom-
bros e a consciência acarreto. ÇHie dns posi.
ções mie vem exercendo sem s(j'ieitncãn de

Normalisa-se o serviço ferro-viario
portuguez

LISBOA, 15 (Retardado) (A. A.) — Está
quasi completamente noririalisado o serviço
fcrro-vi.ii io. que em virtude da parede, se ti-
nha alterado, funecionando irregularmente,

Na segunda-felrá ficará completamente res-
tabcleciilo o serviço dc comboios rápidos entre
esla capital e a cidade rio Porto, c vice-versa

mm*
A direcção dos Transportes Ma-

ritimos do Estado, em Portugal
LISBOA. 15 (Retardado) (A. A.) — Foi no-

mearia uma commissão, presidida por um ma-
gistrádo, para syndicnr os actos do Conselho
dc Administração tln Marinha Mercante Nacio-
nal, sob a direcção dos Transportes Mariti-
mos do Estado.

UMA LIQUIDAÇÃO
Devendo em breve entrar em obras o CinemaOdeon, pnrn amnliação dc suas insinuações.

comcçiira amanhã a liquidação pelo custo de 
' sll!' varie. mas. graças á generosidade (lo emi-

todo o "stock" da CAMISAUIA ODEON na- "onte ehefc rio partido,'declinaria tlns
quellc edifício, do lado da Avenida. '

0 cambio e o café em Santos
.SANTOS, lli (A. A.) _ O merendo de cam-liio abriu hoje enm ns seguintes cotações: ávista 11 1,2 e á 90 dias 1! IIM¦SANTOS, lli (A. A.) _ 0 merendo deco-fje íibrui hoie eom as colações scauintes:Café typo -I, 7$97i> e typo 7. 7837Õ. Nestas hn-ses fornin negoclndni II uni) saccas.

mos, nara exercel-os se lhe fosse preciso
I transigir com o cumprimento do sen dever.
I Voltaria, então, á paz de sua aldeia para.

com seus filhos, comer o antiico pão d» sn-
I crilicio, honrado c glorioso dentro dn alegria
1 tle viver com a consciência trnnnuilla.

S. Ex. continuando, disse: "Venham nlé
I mim os meus correligionários, terei pnrn eom
j elles palavras tle conselho e alvitre--. tle pra*

dencia, resoluções dc pnz e de jusliç.i, com
clles assentarei o progrnmmn de' construcção

I c tle policia, expoYido ns razões, dando o mo,

Ailnii!.ÍM*l,'J.J. .1. ¦> I "vo P01' oue tlcve o orador merecer n cnn-niiiiiicfpjgaae de p^pios Aires riiiiic;ide se«s correiigionai-;os ,-t™ .m.,,..- ,.XI.
ge o conctt.Tso valioso, na disciplina e na per.
feita obediência nos mandamentos do Sr Eoi-
tacio Pessoa, o chefe glorioso, que não é só-
mente honra da Parahyba, mus do Brasil".•»m>>»--

e os seus empréstimos

A enfermidade do chefe do go-verno portuguez
LISBOA. 1G (A. A.l -- O Dr. Antônio Ct-an-

jo, presidente rio ministério, não foi boje no
ministério, embora se encontro melhor.

O director dos hòspitaes affirina nãò haver
motivo parn susto, visto tpie o estado dc saude
do chefe do governo melhora considerável-
mente.

BUENOS AIRES, 16 (A. A.) -- A Thesou-rnrin Municipal tomou letras sobre Londresnum total de li.400.01)0 pesos, para caiicellaro vencimento hoje do empréstimo feito' pelosbanqueiros Srs. Hniribre and Sons, a prasode dons mezes.
A .Municipalidade cancellou lambem dous

einprcsliinos a curto praso, num total de novomilhões, fazendo lambem o pagamento do A  i* * 1*fundo de rendas geraes,- obtendo com esta I A Argentina HO CQUgreSSO da Tü
operação um beneficio de 1.700.000 pesos, em
Virtude rio cambio ser favorável.

0 mercado da borracha paraense
BELÍ-M, 1Ü (A. A.) — 0 merendo de borra-

cha abriu hoje completamente pnral.vsnlo. vão
se registando nenhuma transncçãp.

¦M»i'

Revista Brasileira de Engenharia
Entro em circulação esta nova revista te-

clinica, de engenharia, cujo summario é deve-
ras interessante, apresentando unia collabòfa-
ção cuidada. A "Revista Brasileira dc Knge-
nhai-iíi" é mensal e dirigida pelo Sr. Pantoja
Leite, sendo magnífico o seu aspecto grapbico.

berculose em Paris
BUENOS AIRES. IC jl. A.) — A Liga Ar-

. ntina contra a TuL.rcuIose. designou os
Drs. Araoz All"nro( Pedro líardoy e Juan
Carlos Navarro pára delegados ao Congresso
Internacional de Paris.

Julga-se que, não obstante a designação da
Liga Argentina, o Dr. Araoz Alfaio não po-rierá seguir pnra Paris, por motivos partícula-res.
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Coiridas

AS DE AMANHÃ. -- indicações tia A NOI-4E para as corridas de amanhã no Jockey*_luo:
Baionela — Argentina — Narrai.

Acá — Esbelia — índio
Noel — Snltyra — Brisbnne

Alpha -- Marolo — Mannoury
Lutador — Galathéa — Kitchncr

Quebec — Oi hei o — Miudinho
Miau — Skinnislier — Ranialero
Mulatinho — .Marina — Mogol

OS QUE NÃO CORRERÃO — Segundo con-
stava, hoje, nas rodas turfistas, não toma-
rão parle nas corridas de amanhã os scgtiin-
tes parolheiros: Darro, Sàltyra, Lutador,
Indnyá o Miau. Estarão todos elle mancos
e estropiados?

ALFREDO SANTOS — A morto do lur-
íistà Alfredo E. dos Santos enche de pozaron sports nacinnnes. Dedicando-se, dc lon-
Sa data, no turf brasileiro, o extineto, não*i.*> foi proprietário do importante stnd, des-
«lo n infância tias nossas corridas lendo
apresentado animaes de classe como Fnnto--.•lu», Fosca, etc, como também so distinguiu.
como dirigente do Jncl-.y Club, onde prcsloti«os mais assignalndos .serviços.. Os nossos
liczamos.

Football
OS JOGOS DR AMANHÃ. — Sôo estes os

jogos qne ns lahcllas da Liga Metropolitana
designou para amanhã: 1- divisão — .Man-
gueira x Palmeiras, no campo da rua Pre-
feito Scrzedollo, palpite: Mangueira porM x 1; '2' divisão — MacUenzio „ America-

no. no campo da run Dias tia Cru., palpite:Americano por :i x 2; Progresso o; River,
jio campo da rua João Rodrigues, palpite:
Progresso por 1 x 1; ",* divisão — Cnmpo
Grande x Bomsuccesso; n0 campo do mar-
<•>> VI (cs.ação do Rangu'), palpite: Bom-
suecesso T>or ,1 x 0; Hxiles x Yifirilnga, no
c-aiiipo dn Gavéa, palpile: Ypirangii pov 3x1.
Além desses jogos, serão também disputa-
«los os lOi-nòios infantis e juvenis, entre os
teams d0 Flamengo x America e tio Botafo-
íío x Villa Izabol.

ALGUNS TEAMS PARA AMANHÃ — Da-
-uos a seguir alguns primeiros teams, quefigurarão amanhã nos embates da Melropo-
Jilatin:

Palmeiras •— Luiz; Edmundo c Frnnçois;
Raul. Sylvio o Ditlinio; Oulio, Bnliiuuo,
NuiiO, Gonçalo o Orlando.

Mangueira — Mila; Debelo p Borgclh;
Coutinho, Mnzzeii I (. Pueci; Octacilio, Maz-
i-en II, i'nratla, Sitnns p. Nilton.

Exiles — Hnssel; McrHdnh o Abott; Bor-lia, SkitiCT o Callius; Ciirtlas, Webber, Svl-vio, Broakbort o Goodrich,
Mackenzio — Luiz; ,iuca p Gonçalo; Nori-

vai, Washington i* Salomé; Miirilln, Guará-
«.V, Pereira Lima. Ismael >» Aguiar

O NOVO CLUH NA METROPOLITANA - O
Confiança A. C. ila Snb-Liga Snhtirbiina, jã•requereu iiiscripgno á Liga Metropolitana
pnra disputar, no próximo nnno, os lorncios |«In ll" divisão. j

RELEVAÇAO DE MULTA. -- O C. R. dnHamciigo requereu á Melropolilana releva- '
«•no dn mlilln ,|e '2m quo po,. esta lhe foi•imposia, 

por haver incluído nesta os seus
jogadores dc hnskcl-J.aH o Dr. l.'erreira
yiiinnn Ncllo, qno não fi sócio do club.

Rowing
A GRANDE REGATA DE AMANHÃ — Oliosso meio náutico iifiila-sc, com a grande1'cgnla do nmanhií, ultima da presente tem-¦porndii, eni que serão disputados o Campeo-iiiilo ile Remadores do Brasil e o Campeona-to Brasileiro tio Remador.
Para maior brilho dessas provas, of"fvc.s cariocas terão dc medir forcas<is de vários Estados, como seimn Pará,

Grande do Norle, Bahia, S.' fatilo e
Grande ilo Sul. Os do Rio Grande
<c p Bahia — o fi esle mais
suecesso — pela primeira
provas do Rio de .iiineiro.

Os prognósticos tln victoria no Campeona-
lo Brasil são em favor dti guarnição mixtacarioca do Flamengo-S, Christovão, que fezotiro final da. prova om 7" 5]).'*. Islo. ->o-*rfim, não quer dizer qíte a victoria lbc cs-tejn asseguTadii. porqifalito. não só - guar-nição mixta carioca do Vasco-Boqueirã. secneoní.n om cxccllentds condições tio, treinocomo lambem ns guhrnições dos Estadosvão apresenta r-sp com excellonto
«leram bons tiros de provas.
*-^vw-/»^^/-v^í-"r-?:5-^

Wão é> privilegio d-a.

PERFUMARIA NUNES
vender PERFuMARIAS, PENTES e ESCOVAS mais barato que ninguém mas

é privilegio da

RFUHIARIA NUNES
vender tudo legitimo e o mais barato que é possível

5, LARGO DE S. FRANCISCO

r$*Ç'5$£,5:£í&£-^^«*/--^^-*vv*'vv-'*'-w*'v*^*^*-'*^^ *$$$5í$í$$$'í$í$$íí'í$í"J$$$$»*--*$S$íí'*^
nos sports náuticos, a quem inquiri-mos sobro n possibilidade das

tiro,
...  gnnrniçocsvisitantes leroin estranhado as condições duságuas dc nosso mar. respondeu-nos quo pstetiie-lo nhsolutiiinente não se deu, com exee-

Peão, talvez, dos paulistas, habituados a rc-mar em agitas dc rio.
Pelo exposlo verifica-se que a regata doamanhã, na enseada de Botafogo c organi-sttda pelo veterano e glorioso C. R. de Bota-logo, vae ter desusado brilho.
UMA TAÇA — E' de grande goslo nrtisli-co a taça tle prata, qne a Associação tleLnronislns Desportivos offerecerá ao clubvencedor tio parco que tem o sen nome.A REPRESENTAÇÃO DA A4 C. D. - AAssociação dc Chronistas Desportivos teráuma boa lancha ú sua disposição, com a

qual acompanhará o desenrolai- dos parcos.
JOSE* .HJSTO.

I -_•>!-- ¦ -
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TINTÜRARIA E
ALFAIATARIA

FORTALEZA
Lava — Tinf-p —. Concerta —'assa o ferro o tira nodoas

em totla roupa «lc homem
Fernando Carrasco

- .10 R. MISERICÓRDIA —
Tclep. 13081 C.

-_¦___
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A FALTA DE AZEITE

preparo p
Influente pare-

, 
"MAD1UD, 

7 — 0 Conselho dc Ministros rc-solvcu proliibir temporariamente a exportação
cie azeites. — ••Jornal do Commercio".

MADRI D, 7 (U. P.)
O Conselho ile .Ministros resolveu suspenderíi exportarão do nzeite, devido no encareci-mento desse produeto. — "O Paiz".

O QUE FOI TRATADO NO CONSELHO DE
MINISTROS

MARRID, 7 (V. P.)
O Conselho de Ministros resolveu suspendera exportação tio azeite, devido ao encareci-mento tlcsso produeto. — '-'O Jornal".

VARIAS RESOLUÇÕES DA REUNIÃO DO CON*
SELtíO DE MINISTROS

..MADrtlDj 7 (!.'. P.)
O Conselho tle Ministros resolveu 'suspender

a exportação do azeito, devido no encareci-'monto desse produeto, — "Jornal tio Brasil".—¦¦¦ ¦¦¦-.-. -..-__, I Tf ||w i __-__PRESENTE raais tlelit,ado e -ie fino
.'.,,. S*osto - uma caixa "Prin-

co ot Males . eom deliciosos bonbotis.
$&-?$í-*5>$v

Percorrendo ás duas Américas a pé
BELÉM, 15 (Retardado) (A. A.) — Chegou

'¦< je a jfsta cidade o andarilho Luiz Galgo,
que anda percorrendo ns 'luas Américas, em
disputa do premiri de .10.000 clollars, institui-
tio pelo "The Editorial Magazine", de Phila-
dclphia.
— ¦ -lii- „ „

Royal Store
Moveis e tapeçarias

Secção de confecções

20 e 30 |.
de desconto, só este

• mez
187, Ouvidor, 187

CITRÜS MEDICA
Cura Qualquer Tosse eom 5 doses

Infallivel na Asthma, lfroiichites, Kouauidão
35 annos de sueeessos !

Depositários: Teixeira Novaes & C—- Rua Gonçalves Dias 61 — Rio

Surprehendídos quando assalta-
vam uma casa

Os ladrões Hermogènes Mathias dc Souza
e Antônio Gomes dos Santos, foram surpre-
henditlos hontem, á noite, cm flagrante,
quando assaltavam a casa dc D. Mariu Bar.
hosii Bittencourt, A avenida Suburbana nu-

•mero 661, cm Bemfica.
Foram autuados cm flagrante na delegacia

(Io 18" districto.

As pessoas ve"has precisam de

S. Paulo no TC. de Protecção á
Infância

S. PAULO, 15 (Retardado) (A. A.) — Para
representai S. Pa.ulo no primeiro Congresso
de Protecção ;i Infância, a reunir-se a 15 dc
novembro, no Rio, foram nomeados os Drs.
Clemente Ferreira, Plínio Brandão, Melcliia-
tles Junqueira, Américo Brazilicnsc o Araripe
Sucupira.

PEQUENOS CUIDADOS PARA COMBATER EFFICAZMENTE
GRANDES PERIGOS

DA PLATÉA
NOTICIAM

A primeira de hoje, no S. Pedro
Pedro te.li hoje peça nova no oarl,--O

Ella 6 uma opereta sertaneja, dc escrblnr
conhecido do publico carioca, o Sr. iKn',, ¦
Raposo, e dc compositor nppliuidido aqui timaestro Paulino Sacramento, São tres act«.
cujo titulo 6 "A filha do marroeiro", "vnl
romance de amor desbravado na qúietuda
dos sertões". Ângelo L-tzáry e Emílio Silva
fizeram os sceiuirios da peça, que teve de
parte de Eduardo Vieira grandes cuidados iic
enscenação. "A filha do marroeiro" tem ,t
seguinte distribuição: Maria Pimpona, \V::!i.
dn Rooms; Bem-te-vi e cigarra, lirazüia Vc,'-
zaro; D. Urraca, Julia Vidal; Cabrita, K-.ir
Alves; Xandoca, Amélia Alves; Llborio, ,\;,i.
noel Durães; Fortiinatp, Alcebiades Mnl,.
teiro; Barnabé, Procopio Ferreira; Forra-
braz, Álvaro Fonseca; Luiz, Carlos Bnrbosv
Marinho, Jayme Còsla, etc. '
Temporada Erazão

A companhia «lo Theatro Nacional dp 7.'s.
boa dá hoje seu ospectaculo, no Lyrico, cm
recita do assignatura. O programma ,' ex-
cpllenlc. Será representado o celebre neto
dc Júlio Dantas. "'Ceia dos cardenes", r.-.n,
a seguinte distribuição; cardeal Rufo,' diu.
irdo Rrazãoj cardeal Oonzaga, Henrique

Muitas vezes remoçam vinte annos
&i* Fortes le vigorosos aos sessenta annos

e a regra o niio excepção, se conservardes-for-
tes os vossos 'nervos e o sangue rico cm glo-
bulos vermelhos. Sc desejais nugmentai* o
vosso peso, ter coragem, força, saudo p vi-
tiilidade como im vinte annos passados,
ohtende em qualquer pharmacia um vidro tlc
RITIiO PHOSPHATO o tomai um comprimi-
dn ás refeições.

Depressa o UlTRO PHOSPHATO restaura
os vossos nervos enfraquecidos e vitalidade,
assim como enriquece o sangue.

/i/7'RO PHOSPHATO (liir-vos-ii uma appa-
rcnciii mais juvenil e lornar-vos-á niais vi-
gorosos; e. como é obtido cm toda a parle dc-
veis hoje. mesmo, adquirir .um vidro dc BI-
TRO PHOSPHATO c tomar conforme meu-
i-ioua acima c notai como depressa vos seu-
tireis melhor, como voltam o somno c o ap-
pelitc c. gradualmente voltam a força, vitalI-
dade c energia, tendo o mçsmo. prazer da
vida como ha vinte ou trinta annos passa-dos.

. tlf Paliando o Dr. Klinder ni.',ma confercn-
cia recentemente cm Nova York deu u coube-
oer os grandes perigos oceasionados pelasdoenças dos rins e bexigas, dizendo:

"Ninguém acredita nos resultados trágicos
nuc podem provir, quando os rins acham-se
af.ectados o suppõeni que os enjôos, dOr nas
costas, vista embaçada, desejos freqüentes de
urinar, ardor na ttrcthra, inchação nos pés c
mãos, são cotisas sem importância.

Ignoram que Iodas estas moléstias são de-
nvadas do mão fiinccioniimento tios rins. Ks-
les, quando affcclados, não podem fazer ex-

pcllir o ácido urico, ohrigando-n a sc cn-
pandir pelas vpias o artérias, produzindo as-
sim o rliciuntilismo, a dôr seiatlea, a golla c
o mal de Bright, que ó a doença mais temi-
vcl. Paia combater isto, aconselho PASTI-
LHAS RINSy. quo actuam directamente so-
bro os rins, dissolvendo o ácido urico que sc
iigglomera nelles c fazerido-o cxpellir pela
urina. Os resultados obtidos com as PASTI-
LHAS RINSY títu sido assombrosos, devido á
sua combinação seientificameute feita de in-
gradientes vegetacs, de aeção certa nos rins.
Vcndem-sc nas principaes pharmacias o dro-
garias e com segurança na dos Senhores:

-/¦W-í-y^..-./^/. f*f, r

c|!_© regressar.

Venda de lerrenos a praso de 5 annos
'Prestações mensae-sa partir de - Entrada inicial apenas de uma prestação''
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Q Tiro IÍ5 rsalisa amanhã a sua
lesta pairioüea

¦ ¦»»-» —-———

Os novos reservistas vão jurar
bandeira

Na alarmeda-oentral do campo de SahJ'{Vn-
nn, realisa-s. amanhã, ús 8 horas da manhã,
a cerimonia do juramento. íi Jiand-ira.pcjps
novos reservistas approvndos nos exames ul-
timamcnlc cifcctuados no Tiro 115.

Para assistir á solemnidade foram cça.
vitlatlos pela directoria do Tiro, os Srs. pre-sidente da Republica, ministros de Estado,
cqmmahdántes da 1" região. Brigada Policial
e Corpo dc Bombeiros, a Liga de Defesa Na.
cional, outras autoridades civis e militares,
os tiros desta capital, varias familias e a im
prensa.

PARIS ,15 (Retardado) (A. A.) - Parti-
ram a bordo tio paquete "Almanzora". com
destino a essa capital o senador Dr. Álvaro tle
Carvalho, o publicista Dr. Tobias .Monteiro.' o
Dr. Patlua Rezende, o Dr .João Pedro Ca-minha e os restaures membros áa delegação
1/rasileira 'ás olympiailns tle AiíVúerpia, 'Srs'.
Itobcrto Trompowsky, Ferreira dos Santos, M.Maurity, Afranio Cosia, Guilherme Paraensee Jose l.orcna.

EXAMES DA VÍSTA GRATUITOS
POR UM MEDICO OCULISTA

ÓPTICA INGLEZA
(English opticíans)

_Aviam-.se quaesquer prescripções. Exames davista gratuitos, tle 2 ás 4 horas, pelo medico•cuhstii Dr. Aristidcs Rabello.
U — LARGO DA CARIOCA — 11

Dr. Aristides Rabello — Oculista
Rua 7 dc Setembro, 195, de 4 ás 6

V. Ex. não gostaria dc viver muito tempoanula. Pus coi-seguil-o-ú se tomar
RAN-i r)c'!,osit" S-rnl — RUA
fr ¦-"••*• DO OUVIDOR 120.

GUA-
I*I»H_*
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SEGUNDO EPISÓDIO
A FILHA DO FORÇADO

VIII
EMILITA

Os filhos e a falta dc tritbíÜIio começavam
.1 amargurar a existência dc Catharina, qtiemuito sp lam.nlava nas cartnte, sem comtiido,
deixar dc. exprimir a espcrifuça de melhores
tlias. A velha então azcdoti-íie por ver que a

a não subia taiio c tão /fepressa como ti-fi
jiha calculado;, c dizia multas vezes ao ma-
rido:

— Para ser mulher de nm operário escusa-
va dc sair cá da aldeia!

O futuro da filha era a sua grande pre-.icctipitçáo. Nem pensava no dos netos, Lu-
fiíiuo o Tony. porque t.imbcni nunca lh'os
tinham mostrado; Fillta*fa dinheiro para uma
viagem lán longa e dispendiosa: dezoito lio-
ras ile tremi

Calharina apeou-sc c» ,m a Emilita na es.
Lição p alugou uma d irroça para transpor-
lar-se a Pknncc; o ofiminho era áspero e-¦ompndn, posto qne a distancia real não
fosse considerável. A nova via férrea ia
cm breve substituir i-, péssimo caminho.

O vehicnl» entrou, em Pleunec ás !l horas
dn. noite. Catliarir«l imaginava que se re-¦enrdaria tlc tudo; lí.-bam.sp. poróm. operado Sc qui/er.wes nnicianças, qv.v n cada passo pergunta- dar-nos u

va onde era a casa tios paes. Em certa ai-,tora o conduetor dirigiu-se a um velho cam- I
ponez, curvado pelos annos, que sairá á por-ta dc casa, ao estrepito tln carroça.Pótle dizer.mc onde é a morada dosKervenec ?

O velho adiantou-se uns passos, olhou
para a viajante c disse com grande calma:E' aqui mesmo. Boa noite, Catharina.

O velho era o pae, a quem ella não co-
uhcçerá a primeira visla.

Ajudou-a a descer e disse:-- Anda depressa; creio que tua mãe jáesta deitada.
A filha, baslnnte conimovida, entrouapressadamente em casa. A velha mãe, sen-tindo barulho, saltou abaixo do leito cmforma de armário, e foi ao encontro de Cn-thanna. A' luz baça da vela de resinanchou.a tao formosa, que chegou a duvidarse era a própria; mas por fim deu-lhe umbom abraço.

Que gosto nos deste, filha !... Oh I ho-mem, vae-lhe buscar a mala, avia-te !
O velho obedeceu, voltando pouco diepois,

trazendo nos braços a Emilita adormecida eembrulhada num chalc.
A velha perguntou com má .Madura:Quem ó esta petisa ?—• E- filha de um amigo dc Ravageür, querecolhemos em casa por caridade.
E contou-lhe a historia «lo desastre, c osuicídio de Josophina Rupc.t, O velho ap

provou, entendendo que era uma aecíio no-bro tomar conta dp tinia crcança abandona-da;-mas a velha mencava a cabéç-a cm si^nal
ttc reprovação, c quando Catliáxiiia termi-
liou. disse com autoridade:

—- Uma petisa desta edade traz muita
despesa, porque come já como umit

"**""*"*¦¦ ¦—gí —*:r::jüjai
Nfio ha duvida, promettoii Catharina;fr-itemof- de ar.ranjar.llie uma cama,concluiu a velha.

Levant-u-se c foi buscar ao 'olheiro 
umagrande canastra, quo collocou ao fundo «loúnico aposento do rís-do-chão, entre unisacco de batatas- o nm monte de matto; cn-chou a dc palha c deitou Emilia por cimaA velha resmungava sempre; mas afinalnmansou um tanto com a idéa dc que a pe-quena a podia ajudar no serviço da casa,Descasca as ervilhas

o marido.

grande 1
O velho, habituado

o quo :t mulher dizia.
- Bem sabes, filha,

deixar-nos
ra*! mesada.

pessoa

.1 subscrever n ludo
observou:
que nós não prtdemos.
a rnpari-fiiita, !has tle

e as favas, disse
Bem, hem, veremos.

•Catharina, entretanto, pagou ao carroceiro,
e o pae Kervenec fechou depois solitlameii
io a porta. Sentaram-se todos tres ao lume,
que a velha rcaccendeu em honra da filha;
de vez em quando abraçava-a c beijava-a,
mas sem cffusões c como quo a custo com
receio dc amarrotar-lhe o vestido "da ci-
dado".

—- E então? disse Catharina, dc improviso,
o que me dizem do negocio?... Fala-se porahi em alguma cousa*?

Ah! o negocio?... murmurou o velho.
Levantou-se e foi escutar ú porta.Tenho sempre medo que nos ouçam!
disse com desconfiança.

¦Scnlnit-sc outra vez ao pc da filha e faloumuito- baixinho.

A propaganda da herva-mate na
Europa

' PARIS, 15 (A. A.) (Retardado) — O Sr....logwennf, director tia Companhia Cpmmor-
ciai Hollando-Brasileira, de Rottordam, vchiexpressamente a Paris, pára entender-se como Sr. Carlos Viapna, encarregado da missãobrasileira ue propaganda da herva-mate afimde ser essa propaganda levada, cm grandeescala á Hollanda, Allemanlia, Dinamarca ¦•
.Scaiidimivia.

Para o inicio immcdinto dessa propagandaserão icmettidas dc .Marselha para Rottcrdnmcineopiila caixas tlc hervn-mnt..
O Sr Soogwcrinf conferencioh longamenlocom o Sr. Carlos Viauna sobro n. expansão tioscapitães hollatidezcs no Brasil, ontlc poderãoencontrai-largo e vantajoso emprego. O dirc-clor da Companhia Commercial Hollando-brasileira seguiu para o Rio de Janeiro abordo tio paquete "Almanzora", 

afim rio tri-tar de interesses da alluditla coiiipmihia.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS
r. >. MOLÉSTIAS DOS OLHOSDr. Rego Monteiro, 1° .'le Mari'°- 10%<.lns
de Caravellas 132. Td. m2% 
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Pelle, Syphilis, Vias Urinarias
Applicação do RADIO

Assembléa, 5-1 — [) da manhã

Cabelio lindo e lustroso garantido
tíff Que melhora extraordinária produz no

cnbello o Tônico LAVONAI Desde a primei-ra applicação ó obtido o lustro desejado; ató
nas mais hirsutns c mnllratadas cabelleiras;
c cm tempo tlimintilo, tonifica o cabelio e
o couro cahclludo tle tal fôrma mie ns pes-soas que o usarem nunca mais experimen-
tam o incommodo tlc possuir trancas feias e
.embaraçadas. O Tônico LAVONA, mantémo couro cahclludo fresco p limpo.

O modo «lc empregar o Tônico LAVONA élimpo, sendo uni grande melhoramento sobreos preparados antiquados pegajosos e gor-tlurcnlos. Comprai ao vosso pharmaceuti-co um vidro deste preparado nnico; e no in-volucro acharei.- uma garantia dc satisfa-
cito completa otl dc devolução d0 vosso di-nheiro, de forma que não hn prciuizo pos-sivel, visto tomo o Tônico LAVONA não eus-ta nada a não sc-» que dê brilho belleza aovosso cabelio, n exuberância c maciez tãoadmiradas pelas pessoas de gosto.

¦M-» -

buquerque; cardeal Montmorcncy, lla|j!
Marques. Em seguida será representada, ;....
ia ultima vez, aliás, a peça "iA conspira,!,),
ra", com Lucinda Simões na prolagoni ¦'¦ ¦..
Amanhã, a companhia Erazãii-íPamiyríi | o'.
cinda representará: "Ceia dos cardciies""iPipiola", em vcspcral; c "D. João T„uo-
rio", á noilo.
Mudança de cartazes

O Trianon promctte mudar seu cartaz, na
terça-feira próxima, quando icrá ns primieiiii
de representações o recente trabalho tle
Cláudio dc Souza, a comedia em tes a!'.-."'Sensitivas". Na terça-feira, -também, o .mi-
blico terá novo programma, no Recreio;' .1
companhia Alfredo Miranda representará a
conhecida opereta portugueza ".As pupila.*
do Sr. reitor". Assim, estão dc despedida: nn
Trianon, a comedia hespanliola "O pnlmio
d/ marqueza" c, no Recreio, a opereta pnr-
tugneza "O canto, do rouxinol".

Carlos Bittencourt fala-nos sobre a
revista "Quem é bom já nasce feito".

O popular autor do "Forrobodó", "Parei-
monia & Cia." e "Pó dc Anjo", estava as-
sistindo a nm ensaio de music da sua 110-
va revista "Quem c bom já nasce ftil."
quando o procuramos:—¦ Queremos algumas notas sobre o nn o
fitiecesso.,.

Novo snecesso ? Se V. garante c (iffir.
ma, não sei como lha
•gradecer... Olhe. n
ícu collaborador («ir-
oso de Menezes :s-
riweu com muita I,-
icidade. P r o c 11 r i
companlial-o p n ;¦ .1

lão fazer feio... I)--.*
rezamos os "coin;i.-
•;s" obrigados a In-
as as scenas, rcnuiii*'o personagens l. pi*

«•os que ittiravi.KKiiin
>s doüs actos intivi--lentados. A revisía
írri um dos seus mo-
íorc. predicados na
niisica, quo é saill-
nte e muito ngrailn-

ei ao ouvido, lõ' d.i
utoria d.. "Siiiliò",
sse rapa-- alegre quo
oílop os nnnos, pelo

cnniiival, faz com t|ti"
seus nituicros sejuni

( cantados por totla .1
população do Rio. A partitura foi ncconuuo-
linda c insiruinc-ntada pelo maestro Benln
Mussurtingii, que procurou tirar cffeitos ila
todos os instrumentos da sua orehcstra. Isl-
dro Nunes tem caprichado nas marcações. V.'
um rapaz de gosto c de muita habilidade rn-
mo ensaiador. Começa a peça no quadro •".'.'

1 luz da lua",..nascendo de uma discussão entre
. os morros da cidade, que, vohdo o Cust-Un-
pedir mclhoriinicnlos, também querem ser
inimoseados. Os morros transformam-se eni
personagens, como a 'Favclla (Julia Martin-.) j'/.í d>) Portugal Pequeno (Pinto Filho»; tia-
-hadinho (João de Deus); Pinto (.Figucii'--
tio); Conceição tLuiza Caldns); iNlieco (Ilo-t
gonlia); Viuva (Maria Adelaide), ele. (o nin
vc, a idéa não deixa de ser original. OltüLi
A morini e Pedro Dias tem bons papeis, .o.in
se falando om bailados interessantes. O r.ns-
so querido Alfredo Silva fará o papel do ly-
po do brasileiro bondoso. Tudo para elle cs-
tá hem. Não ppnsa em economias c é, par-
tnnto, o Queiroz... A Sra. Cândida Leal lem
lindos números. Contar-lha o que serão "
quadros, c tirar ao publico o gostinho ila

mtmmmmmÊÊÊÊÊmmmmmmmm
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Carlos Bittencourt

Um julgamento sensacional em
Brotas

S. PAULO, 15 (Retardado) (A. A.) - O- bituat do jtiry tia cidade dc Brotas absolveuunanimemente o coronel Frnncisco Pimcntelcolleclor dc Itaussü, que matara o Dr. Mau-r.t io Monteiro, autor tio defloramento de umasua filha, nlutnnu da Escola Normal tio Braz,do quem sc fizera noivo, nbandonanilo-a dc-
pois dc havel-a seduzido c praticado o dc-iicto.

Os debates estiveram animadíssimos pro-longando-so o julgamento itlc alta madrugadaForam advogados do réo os Drs. A. Covcllo eFilmo Barreto, funcclonando
cs particulares os Drs

velio Novos.

como accusatlo-
Cândido Motta e Au-

PERDEU-SE entre o Cinema Odeon e o Ho-
cni -. itoí Ave"."l!1- "»?-. harretc. Pcdc-se a «mem

DR. PEDRO MAGALHÃES? 
"?!•!H 

Ua°}ond"!'^' t.-^CMtie 33' a Mmeern gratificado.

Quem recebe a correspondência da "rnai-
rie" sou eu; passam-me todos os papeis pc-las mãos: o "maire" c um idiota. Por issosei tudo, mas digo só o que quero.fi então, volveu Catharina anciosa.E então, penso que ó tempo de trabalhar
porque na lerra já se começa a hoquejar no'caso. Viram homens desconhecidos levantar
plantas, cravar estacas, e bandeirolas, ele.
Mais 011 nienòs desconfia-se quaes os lerre-nos por onde passará a linha. Era hon) eu-
nicç.ir as compras amanhã... JC o dinlK-iro
tens?

,(Co-!íi7ii'a",
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ARTE AO ALCANCE DE TODOS

Reproducções de quadros celebres dos maiores
pintores mundiaes

Eni exposição na

EDISON
:: RUA DO OUVIDOR, 135

CASA
preços excepeionaes

"0 Maieila" veiu completar o
carregamento em nosso

porto
Entrou pela manliã na Guanabara o paquete.abano "Maiella» 

procedente dc Sanlos, comcarga para a Europa. O -Maiella" 
vciu com'-o carregamento

'>J>í__-ií_ft**'*k*'-*'*'-/*

pletar cm nosso porto.
/¦/^/vív-v»v»vv»^*^,5v5c^^,ÍS-Í-SÃ

E, NADA!
Dizciii-nos que a rua Pedro Américo, no Cat-letc, nno o capinada ha mais dc tres mezes,

Í^HÍT1 , no,lrec,!<- cm nuc não ha pas- "Mercado dc donzcllas"; Trianon. "0 lsní,çm uc nonties. Ha quem affirme ató que tal cio dn marqueza"; S. Pedro "\ filha do mariitsieixo pároco propositado, pois não hn pro- roci

surpreza. Guardamos segredo. Dizem os artis-
tas que "Quem ó bom já nasce feito" eslá
destinado a mnior suecesso que o cio "Vi ile
Anjo". Se fosse nssini..,

Teria uma nova fortuna, não í ?
Qual Os direitos ainda não dão pirn

comprar a metade dos prédios do Sr. Y^-
conde de Moraes... Digo-lhe, por fim, quo n
nossa nova revista siibe á scona com guarda
roupa novo c elegante, c terá duas desliuu-
brantes apotheoses, que foram pintadas por
Jayme Silva c Emilio Silva.

Com esse nome original, poderemos ili-
zer: "Quem ó bom já nasce feilo"?

Só depois da "premiérc", que se reai J
terça-feira, 19 dó corrente.
Zola Amaro principal fi-fura dc nm_

companhia lyrica
MON'I-EVIDliO, 15 (A, A.) — Segue paro. o

Rio Grande do Sul a cantora brasileira Sra.
Zola Amaro, que fazia parte «Ia companhia
italiana que recentemente terminou sua tem-
porada no theatro Solis desta capital, tcntòo
interpretado com grande suecesso vários pu-
peis do seu repertório, entre os quaes o dc"Nonim", cm qup provocou verdadeiro deli-
rio, pelo modo admirável por que encarnou
esse papel, valendo-se de todos os recurso- tiü
sua arte c da sua magnífica voz. A critica fe.*
lhe as mais honrosas referencias.

O Dr. Luiz Guimarães, ministro do Brasil,
offerecctt hontem. na legação, um almoço il*
despedida á tlistineia cantora patrícia, a que
assistiram, além da Sra. Luiz Guimarães è
tios secretários da legação, varias pcrsonal.iludes du colônia brasileira desla capital.

A Sra. Zola Amaro segue para Porto Ah-
gre como principal figura da companhia ly-
rica que ali vae fazer uma temporada.
Os concertos do Lyrico — Risler c"Vasa Prlhoda

O Lyrico pela sua acústica, conforto e pra-
porções, tem sido, ultimamente, passado ¦**-
los grandes concertistas. O illustre pianisla
Eduardo Risler dá ali sua ultima audiçáo ia
lcrça-.feira próxima. No emtanto, isso n;Vi
impede que a platéa carioca possa ouvir na
segiiiidu-ifcira o celebre violinista 1c'ic.c-.-lu*
vaco Wnsa Prihoda, que, emprezado por ''¦
Cardoso, dará ali uma única iindição, ás 4 I'-'
horas da tarde. E* que Wara Priliodn está il"
passagem para Nova Yo.-k, pára onde parle
quarta-feira, a cumprir importante contraio.—- Nn opereta "Amor tlc mascara", que -1'*
lii o seguido cartaz da companhia Creniiltla
de Oliveira, estrearão os artistas Mnrl»
Abranchcs, Julieta Soares e Pinto liamos.
A esennão I_opoldo Fróes —• Estrca

de Céo da Câmara .
Recobcmos, hoje, o seguinte telegramma:•'SANTOS, lfl — A estréa dc Leopoldo

Frócs, com a comedia "Niípcin? :Ie üalego".
no theatro Guarany, foi com cisa repl-t».
agradundo a pcc.i extraordlnarianicntc. ir»t_
annuncinda aqui a estren de Céo da Cfliiinrn,
na comedia "Longe dos olhos". A assi-ína-
iura Frócs tle oito recitas está quasi cabi''l''.
prophetisando-se casas colossacs. A "lourní-
segue triumphal, tendo feito em 33 dias, em
Sao Paulo, 145 contos dc réis."— F.spcclaculos para hoje: Lvrico, "('"'¦
tios eai-dcacs" o "Conspiradora";* Ilcpuhl'»"1-"Mercado dc donzcllas"

viticncias
rnntlas

eX-OBO
, ., - ¦ -¦.. pro- |tal respeito, apezar de muito recla-

'-»*-***-**->---5*í*ív*í$í^^
O JUE HOR E O aiAU

SABOROSO

iro"; S. José, "A mulher soldado"
creio, "O canto
variado.

do rouxinol"; Deinocr.'

Dr. Maurício de Medeiros. Reassumiu
"n sua clinl-

Tratamento de nervosos. Diariamente, d-s
13 ás 5. S, José, 81, L- andar..
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BILHETES POSIAFS
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dc Portugal
A fome. depois da guerra e da

peste !... ,
Lisboa, 17 de sef emliro — Neí momento em

i]ue escrevemos estas linhas parece que a
crise aguda das subsistencias tende a melho-
r,,r. A situação chegou a ser verdadeiramente
gngiislosa, visto quo durante muitos dias sc
viram nesta capital sem os alimentos mais
esseiiciaes, como carne, peixe, leite, mantei-
ca arroz e batata. E não aconteceu assim
p„'r falta absoluta desses gêneros, mas só-
nicnto porque o governo transado, mal avi-
sndn, entendeu que remediava a crise de ca-
réstia impondo labcllasarbitrarias. As leis
econòinicns foram, assini, desprezadas c o
resullndo foi o desapparecimento repentino
D0 mercado dos gêneros tabellados. A expe-
fictícia foi desastrosa. Assim o reconheceu o
actual governo, presidido por um homem
sensríto, n I>r. Antônio Oranjo, que aboliu as
tabeliã-** e colheu immediatamcnte o resulta-
j,, dn prudente, medida: os gêneros já appa-
i'1'Ci'iu. Muilo caros,' é verdade;' mas,, entro
iinvcr que comer por preço caro e não haver
linel.i, não pódc hesitar-se.

Ò peior c que n subida constante do preço
da vida conduz lambem a inquietantes rosul-
tados. listamos cm vésperas, segundo sc af-
firma, dc novas greves parajuigmento dc sa-
larios. greves epie abrangerão eis. ferro-via-
ri,,s os telegraphislas, a construcção civil e
talvez outras classes. Os tclcgraphistas ini-
ciaram já o movimento fazendo a saboUige.
An trabalho, isto é, não produzindo o suffi-
ciente durante as horas de serviço. As com-
nuiiiicaçôcs telegínphicas são, portanto, irre-
gularlssiuias, sendo necessário enviar pelo
correio a maior parte dos despachos.

E i assim que, pouco a pouco, a guerra nos
roíuliiz ao estado dc barbárie, annullaiido as
conquistas do progresso realisadas durante
os lempos do paz. E ouvimos nós tantas vezes
gritar! viva a guerra I Como é infinito o nu-
mero d'lS inconscientes... — A. V.

-i-r

OSRiLUBíN
GltANDE E EMOCIONANTE ROMANCE PO-

l.ICIAI. DE C. GLÉUnrLT
A' venda nas livrarias - Francisco Al-

ves - Braz Luuria. Leite Ribeiro, antiga Pa-
pelaria Botelho, Soriu & lloffoni e no depo*
sito geral á «ua do Carmo n. 35. Io

*****

I J Consultório t="A NOITE"
y -:
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medico

Ura mendigo morre repentina-
mente

Todos os dias, pela manhã, o velhinho saia
debaixo daquella pedra existente num pc-
inieno morro próximo á eupellinha da estação
lie Oswaldo Cruz. A' tardinha, lá voltava
elle para o seu esconderijo. Morava ali e só
s.ii:i para pedir esmolas, do que vivia.

lloje, pela manhã, 1). Maria Dias, moradora
á nm Octavio n. 1, na mesma localidade,
([liando passava próximo á capellinha, viu o
mendigo esticado ao comprido junto ii refe.
riiln capclla. Approxiniandò-se verificou estar
elle morto.'

Inimcdialamente D. Maria Dias levou o fa-
do ao conhecimento das autoridades do 23"
dislriclo.

0 velho mendigo era de côr branca e apa-
renlavn tm iinn»* Seu cadáver foi removido
liara " necrotério,

0S^*2! WQUUMMPAZNA
ESTAGIO OE QUINTINO

linha,

No trem S. S. 21 viajava, mi plataforma,
uni rapaz de côr branca, com 22 annos presu-
mlvMs. trniiiiiiln regularmente. Na estação de
Quintino Bocayuva, a um solavanco do trem,
o rapaz, perdeu o equilíbrio, caiu
seiulo arrastado ale certa distancia.

0 infeliz, cuja identidade não sc'conseguiu
apurar, alé á hora, em que escrevemos estas
linhas, ficou com os dous braços esmagados,
além dc graves contusões pelo corpo.

A Assistência compareceu ao local c o trans.
portou para o posto do Meyer. Ao receber
curativos, vciu elle a fallccer.

Com guia das autoridades do 19° districto,
foi o cadáver removido para o necrotério.

mirÀ íi,'. _.' ^•'i*u*_"**, .•••«nu's, — Não me ad-
_•,_ !™.Lq c n"° .tellha melhorado apesar do
én 

"Z 'e.MCI'^c.° e continuado a que se
,™nsb™». E' que nem sempre a para-

tLc ni! a* . m -como causa a syphilis. Ou-
IndL "ntnn?*",s p,)dcm ser responsabili-sadas ,l()r ella. Entre estas ultimas estão eer-
7Âi ,1"°? •lo ouvl«*o* Ora, a minha prezadaconsitlcnte apresenta, conforme refere, uma
iVV^iw tnl 0I'R**°* Por conseqüência não édifficil formar-se uma relação dc causa- oucttçito entre os dois plienomenos. Deve pois,ti atar-se do que apresenta no ouvido c nãoprecisa mais insistir no tratamento anti-sypl-.ililico.

m!". tJ' <:.'. L A- (Minas) - Está, infeliz-mente, muito longe, de modo que não posso
jinial-a, o que faria com immenso prazer. Oii.aliimento epie convém ao caso consiste emajudar a cicalrisação pelos meios mais ener-giros lecoinmendo-llie, por isso. o liquido<ie linkiii continuadiimcnte npplicado NoUm ele alguns elias queira escrever-me'nova-nienlo, dando-me-noticias, explicando bemns modificações apresentadas.

«1». Ce. ,1. (llio) — Convém não applicar re-médios locaes irritantes, como esse de queusou. Ilccoinmendo-lhe a principio a appliea-
çao de calaplasmas de farinha frios ou lo-
çoes lrcquentes com um sabão de enxofre,com o fim de desembaraçar a lesão das cros-tas ou escamas que existem. Depois appliea-ra o seguinte: glyccrolco de amido neutro,
ij) granimas; ltaolim e carbonato ele inagne-
sia, lã grammas de cada, ichtyol, .1 graminas.
, II. .1. P. (Soledade) — Não me é possivel,a distancia, fazer uma idéa precisa a respei-
t() do seu caso. Dou-lhe o conselho de diri-
gir-se pessoalmente a um medico.

S. A. L. (llio)— Se já é tempo, deve lan-
Çar mão do recurso a que se refere. Se não
poderá melhorar com o uso ela solução de
chlorhydro phosphato de cálcio de Wcrncek
(uma colher de sopa cm um pouco d'agua,
ás refeições).

H. A. (Bello Horizonte) — A maioria dos
plienomeiios que descreve corre por conta da
sua moléstia dc rins. E* preciso que se trate
convenientemente para que não seja victima
de accidentes mais graves. O tratamento que
lhe convém consiste primeiro, em dieta. Esta
deve ser constituída por alimentos prepara-
dos sem sal, alimentos que devem ser pre-ferentemente vegetaes.| Tomará como reme-
dio o Bi-Urol' Silva Araujo na dósc dc un\a
medida num pouco d'agua tres vezes por dia.
'Mas o que é muito importante é o tratamen-
to da causa do seu mal que como sabe, é a
syphilis. 1., pois necessário que tome. aliás
com muita prudência, injeeções mercuriacs
(aluelina lyelo-snro, etc).

C. 1. N. 11. (Uio) — Não ha duvida nc-
nbuma sobre as vantagens do tratamento lo-
cal, mus este por si só não basta; li' precisoo tratamento da causa do mal e é por isso
que o amigo faz muito bem em submetter-se
ao tratamento sobre que me consulta.

O. L. N. (Rio) — 'Esses dois males que
constituem as suas duas consultas têm. pa-recc-nie, uma só causa. 15* preci«o, porém,
que eu saiba qual é a sun edade. Até breve.

S. E. B. A. S. T. I. Ã. O. (Rio)—1°. Além
dos cuidados que toma. deve o amigo fazer
exercidos physicos (gymnastica sueca, etc.)
mas poderá tambem tomar um remédio como
o que se segue: enxofro sublimado lavado
magnesia calcinada e cromor dc fartam 20
gra minas de cada. 2o. 13*. esse um caso epie só
nõde ser resolvido por um especialista, it".
São conseqüências do mal de que se queixa
ria primeira coii-iiMa. Deve melhorar com o
tratamento aconselhado'.

It. V. L. (Rio) — Sinto não poder ser-
vil-o. E' caso epie exige exame.

DR. AGAPITO DE UMA
¦ ' ¦ ******* ¦
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MiwmexpedóranCie anliseptico dos pulmões

iNNlVEltSARIOS

Fazem annos amanhã:
Os Srs. Dr. Lauro Sodré governador do

Pará; Dr, Edwiges de Queiroz; Dr. Julio
Novaes, clinico nesta capital; Dr. Sallcs Fi-
lho, deputado federal; Dr. Mozart Lago, sc-
cretario da Escola Wcncesláo Braz c nosso
collcga de imprensa; Dr. Eduardo Joaquim
da Fonseca, clinico nesta capital.

 Fazem annos hoje:
O Sr. Joaquim Cavalcanti Pcdrosa, empre-

gado no coniniercio desta capital; o sport-
man Manoel Aarã.

 Faz annos hoje a senhorita Maria
Adelia eVOlivevira Guimarães, filha da Sra.
Guimarães e do commendador Oliveira Gui-
marães.
LüiÒ

Falleceu esta madrugada o Dr. Manoel
Marcondes Homem de Mello, chefe ele secção
aposentado da Directoria de Eslatistica da
Prefeitura Municipal. O finado, formado em
direito pela Faculdade de S. Paulo, dc onde
era natural, exerceu no tempo do império a
magistratura naquelle Estado. Irmão elo fal-
lecido barão Homem do Mello, deixa viuva
1). Paulina Torres Marcondes e cinco filhas:
D. ldá Marcondes Theiler, casada com o Dr.
Eduardo Theiler, advogado nesta capital;
D. Manoelita Miircondcs de Souza Bandeira,
casada com o Dr. Antônio Ptibeiro dc Souza
Bandeira; ,D. Pureza Marcondes, D. Valeu-
tina Marcondes c D. Heloísa Marcondes, cs-
tas solteiras. Seu enterro sairá, boje," do sua
residência, á rua Visconde dc Silva n. 9, cm
Botafogo, para o cemitério de S. João Ba-
ptista.

 Falleceu, boje, em sua residência, á
rua Conde dc Leopoldina n. 170, o Sr. Leo-
poldo Ten Brink, antigo negociante nesta
praça, c que ha cerca de 05 annos vinha pres-tinido bons c inestimáveis serviços á .casa
Thcodor AVillc. O extineto era viuvo, dc na-
eionnlidade brasileira c deixa dois filhos: o
Sr Luiz Ten Brink, director-gerênte da faliri-
ca ele tecidos Maiichester n *v<n'Ip*i"t- "n
praça elo Rio. o M. I.niiv.i '¦'«•« «*-••-'¦ •¦¦ ^
Faria, casada com o Sr. Gastão Chaves Fa-
ria, da firma F. Passos & i.. Sou o:. ..,....,-
to teve logar hoje, á tarde; no cemitério de
S. Francisco Xavier, tendo sido muito eon-
corrido e depositadas sobre o feretro muitas
coroas.

—- Em sua residência, á rua Marquez de
Sapucaby n. 3,17, falleceu o Sr. Amcrien Se-
vero de Medeiros, guarda-livros do Banco
Constructor do Brasil. Seu enterro rcalisou-
sc. hoje, no cemitério dc S. Francisco Xa-
vier.

 Victima dc derramamento cerebral,
falleceu. hoje, cm sua residência, á rua The-
reza Guimarães n. 7, em Botafogo, o Sr. João
Guerreiro Bogado, funecionario elo Moinho
Inglez e irmão do Io tenente do exercito Al-
varo Bogado.

O enterramento rcalisar-se-á, amanhã, ás
9 horas, no cemitério dc S. João Baplista..Falleceu, ás 9 horas da manhã, na rua
do Uruguay n. 375, a Sra. D. Isabel Thom-
pson Eslevcs, viuva do fallccido senador Es-
teves Júnior. Deixou os seguintes filhos: Srs
Anhibál Thompson • Esteves, Dr. Ilurbide Es-
leves, Castellar Esteves, Badaró Esteves e Dr.
Gerohdino Esteves.

José Rodrigues Lisboa mora no desvio da
Linha Auxiliar dn Central do Brasil, entre as
estações de Honorio Gurgel c Deoodro.

Hontcin, Lisboa juntou o lixo existente
nos fuudos do quintal dc sua casa e ateou i
fogo

PARA EVITAR UM ATROPELO
* >**+ m m * -¦¦ •

Um auto-soecorro quebra-se
Vindo do largo elo Machado, hoje, o auto

soecorro da B. P. n. 11, dirigido pelo chauf-
feur Bezerra dc Mello, viu-se este na contui.
gencia ele atropelar um homem ou esbarrar

i num bonde de Águas Férreas.
As chammas commiinicaram-se a um matto I , Percebendo o perigo, torceu a direcção indo

I levar o carro contra o passeio, cm trente,
no n. '8 dii rua do Cattete, damnificando osecco, próximo, devorando-o rapidamente.

Próximo a esse matto existia um casebre
coberto de palha, onde morava Felisininn
Francisca Braga, que sublocava parte do ca.
sobro ao soldado n. 125 da 3" companhia do
¦!" batalhão, a Augusto José dos Santos e a
Isidro Manoel de Freitas.

O fogo do multo propagou-se á casa de
Felismina e era tal a violência do incêndio,
qne era pouco tempo devorou o casebre.

Quer Felismina, quer os seus sublocatarios
tiveram prejuízos totaes. elevando-se estes,
inclusive o casebre, a 1:6808000.

A policia do 2:i» districto, que soube do fa-
cto, abriu inquérito.******

seu vohiculo.

MOSQUITOS E MÂ0 CHEIRO
Existe uma valia, entre as ruas Silva Xa-

vier c Teixeira dc Carvalho, na Estrada Real
dc Santa Cruz, (pie é um verdadeiro fóeo ele
mosquitos e máo cheiro. Pedem-nos que re-
clamemos sobre tal assumplo.

*****
O "General Vasques" trouxe

correceionaes
O rebocador "General Vasques" chegou,

pela manhã, ela Colônia Correccional de Dous
Rios, transportando 27 correceionaes que aea-
liam ele cumprir pena naquelle presidio.

A policia marítima remetteu esses indivi-
duos para a Detenção.

A G. N. da Botafogo trabalhou
A Guarda Nocturna de Botafogo, sob o com-

mando do capitão Borja Reis, que fez tra-
balliar hontem os cffectivos c reservas, muito
ajudou o policiamento geral.

-¦ ***** •

Em beneficio do Asvlo Isabel
Realisa.se amanhã, no Jardim Zoológico, o

fpjMwnl promovido por uma commissão de
senhoras cm favor do Asylo Isabel.

Tocará a banda dc musica do Corpo dc
Bombeiros.

QUEM PERDEU ?
Um nosso collcga dc imprensa achou uma

pequena bolsa dc couro, de algibeira, conten-
do uma cautela do Monte dc Soecorro.

 O Sr. Viclor dc Mello encontrou um
cabo de sombrinha dc senhora, cm ouro, num
bonde do Engenho de Dentro.

O Sr. Luiz Paes achou uma bolsa de
couro, de algibeira, nu rua da Carioca, em
frente ao'cinema Íris.

-.— Foi encontrada uma argola com cha-
ves, num bonde da Praia dc Botafogo.

O Sr. A. S. encontrou, na rua Sergi-
pe, umn carteira de identidade.

' *tí*m •
O uso elo DESSUDATOKIO — pó para ma-

lar o cheiro do suor — é um preceito da hy-
giene.

¦ ******* ¦

CREME "INFANTIL" em pó dex-
trínienrlí» ^ v'''a ^as creanças — digestãouuuaauu já fejtn Aii,„ento ideal para do-
intes do estômago e intestinos. Faz engoidar.
A' venda nos bons armazéns. Pacote, l?i200.

¦ ***** ¦

ATROPELADO PELO AUfO 4079
Esla manhã, na rua Senador Eusebio, cs-

quina de SantaAnna, o auto ir* 4.079, ele que
era c*líüuffcur '6/ibriel .Ferretoa. de nacional',
lidade portugueza,'atropelou o menor, Alficr.T,
to, dó lfi annos, filho do Alberto Chaves, re-
sidente á rua Viuva Cláudio n. 429.

O menor recebeu contusões e fractura em
uniu das costellas, sendo soecorrido pela As-
sislencia e removido para a Santa Casu.

Foi preso o chuuffeiir è autuado em fia--frante no 14° districto.

0
SECÇÃO INEDITQRIAL

GAZ E A ELECTHIOIDâOE
Os seus preços e um in efdicto prch.biiórie

requerido pela Light
Da "Société Anonyinc du Gaz" recebemos

a seguinte conimunieiição:"'Relativamente ao interdicto prohibitorio
concedido á "Société Anonymc du Gaz" pelo
MM. juiz da 1" Vara Federal, cumpro a esta
Soeieidadc prestar á imprensa e ao publico
cm geral, os seguintes esclarecimentos, que
espera sejam publicados, nesse jornal:

Os preços do gaz c. da luz electrica no Rio
de- Janeiro são fixados pelas cláusulas XX,
XXI e XXXV do contrato celebrado cm 27
de novembro de 1909 coin a Société Auony-
me du Gaz, cm virtude ele uma lei; o elec.
n. 7.G60. de 18 daquclle me» o anno, que
assim rezam:

"... o preço elo gaz para a illuminação,
tanto publica como particular, será de $200
por metro cúbico.""... o preço da clectricidade será de ,?285
por kiliO-watt-hòra, máximo este que uâo
será excedido.""A importância .do consumo será paga
metade cm moeda corrente e metade ao com-
bio par."

Ora, de accôrdo com a legislação moneta-
ria e demais leis e decretos ilo Brasil, o nos-
so cambio par é de 27 dinheiros por mil
réis, e, assini, sendo, pagar ao cambio par
é dar 27 DINHEIROS POR CADA 1S000 DE
VIDOS.

Tudo versa, por conseguinte, cm saber o
que significa DINHEIRO.

Entre todos os povos só existem duas cs-
pecies de moedas — uma metaltie.a, de va-
lor real c intrínseco, e outra fidiiciurin. de
valor apenas nominal, a moeda corrente.

"O valor da moeda, nestes termos, assu-
me dous aspectos diffcrenles, uin dos quaes
resulta elo peso em metal nella contido (cam-
bio par e fixo); o outro tem origem na re-
lação entre o valor do ouro eio du. moeda»
e-.nrrepte." ., .. , -'.. . . -•"O.j.que importa salientar é que a moeda
vale não pelo cunho que cila apresenta, mas
por suas qualidades intrínsecas; A moeda
metallica é recebida nos câmbios não como
um signal arbitrário de valor, mas sim como
uma medida equivalente real da mercadoria
por cila trocada,""O papel moeda é um titulo precário con-

vencional, que contem apenas uma promessa
do pagamento, sem garantia alguma dc proni-
pio e immediato reembolso, que fica á von-
ladc do Estado."A promessa, de pagar em moeda de ouro
ao portador e á vista é mesmo expressaméii-
te constatada nos bilhetes de certos bancos,
notadamente nn da Inglaterra e no dos Es-
tados Unidos."

David Campista assini sc exprimiu sobre
o papel moeda: — "Simples signal moneta-
rio, fiai money, na phrase americana."

A palavra "dinheiro" tem, a'ssiin, duas
necepções, uma é empregada nas accepções de
eontractos e leis monetárias e em assum-
ptos de cambio externo e interno: si-
gnifica um poso legal e perfeitamente dc-
terminado Ogr ,0.333 ele ouro de 22 quila-
tes, ou Ogr.,0,305 de ouro puro; a outra é
a êpie significa a duocentesima qundragesima
parte da libra que só é empregada no cam-
bio commereial e transaeções internas da In-
glntcrra.

A PRIMEIRA ACOEPÇÃO E' DEFINIDA
PELA LEGISLAÇÃO MONETÁRIA B1USILEI-
RA e pela inglcza.

Na Inglaterra, de um kilogramma do. ouro
fazem-se 136.5118 libras que se dividem em
240 d'iiheiros. conforme determinação da
ici. Cada dinheiro pesa, pois Ogr.,0305 ele
ouro puro, ou Ogr.,0333 de ouro dc 22 qui-
lates.

Ni- Brasil; o mil réis ouro, contém
Ogr.,8905 de ouro de 22, de accôrdo com a
,ei de 11 de setembro de 1840, que marcou
o valor de 48000 para a oitava de ouro da-
quelle titulo.

Sendo o cambio do paiz de 27 dinheiros,
dc accôrdo com o disposto em innumeras
leis e. decretos, como, por exemplo, os dc
números fl.905, de 10 de agosto dc 187,8,.,e
802, dc lli de outubro de 1890, o dinheiro
valo e pesa, no Brasil, tanto quanto na In-
glatc-rra: — Ogr.,0333 de ouro de 22, ou....
ogr.,0305 dc ouro 

"puro.

O dinheiro tom, pois, duas significações:
uma é a moeda real o metallica; a outra
é apenas a representííção do valor desta
moeda.

A questão que existe entre o .governo e a
Société du Gaz, agora submettida no P.oder
*am*mmmmm*mmm*mÊUÊmm''*"<^'*>m*w<iimijiamj!m*i

Judiciário, ê, portanto, e em resumo; a sc»
gninte:

Parn esta Companhia, pagar ao cambio par
c fnzol-o sem prejuízo algum para o credor,
nem ágio para o devedor; para o governo,
porem, pagar ao cambio par c impor ao
credor um prejuízo epie Se não pôde prever
e quo resulta da maior ou menor deprecia-
ção dos titulos represcutativos do dinheiro
inglez.

A parte ouro do preço da luz, até o anuo
p. findo, sempre foi convertida em moeda
corrente, tomando-se por base a taxa do
cambio sobre Londres, porque ¦ até, então a
libra valia quasi tanto quanto o ouro, que
apenas tinha cm 1918 nm ágio dc 8 "I". Em'
1919, porém, a depreciação da libra nl tingiu
a 30 "Io, tornando-se assim imprestável para
dar o valor do ouro.

A* vista desta enorme depreciação, a Com-
panhia pediu no governo para applicar nas
conversões a taxa do cambio sobre Nova
York, sendo nisto impedida, não obstante os
innirmeros requerimentos dirigidos á Inspe-
ctoria de Illuminação e aos ministros da
Fazendn e da Viação.

Os prejuízos soffridos pela Société du Gaz
durante estos dous últimos annoi têm sido
enormes, não só em conseqüência do procc-
dimento do governo, mas lambem, o, prin-
cipalinente, pelo alto custo do todas as utili-
dades. Para proval-o basta dizer-se «pio o
preço do carvão com que so fabrica o gaz,
que era do VINTE E SETE .MIL URIS em
1911, foi em média nos annos que se segui-
ram 30S413, 52?01á, 83-^125, 1249032 '•¦•••
1139912,

O prejuízo da Société, durante o eorrenle
anno, tem sido maior ainda quo nos annos
anteriores, pois, o actual preço do carvão é;
dc DUZENTOS E TRINTA E SETE Mil,
REIS.

Isto quanto ao gaz. Quanto á luz eleetri-
ca, allega-se que cila é produzida pela for-
ça bydraulica.

As pessoas que assim argumentam o fa-
zem porque ignoram que a energia própria-
mente dita acarreta apenas uma pequena
quota das nossas despesas de, fornecimento
de luz electrica, O custo da distribuição,de
luz aos 70.001) consumidores desta c.ipilnl
representa uma quota muito maior do quo.
a dc sua producção.

Eis por que a Light and Power forneço
aos grandes industriaes a energia (força mo-
triz) de que carecem por preços muito iu-
feriores aos estipulados para a luz.

Todo o material necessário á distribuição,
ligação, medição, vehiculos, ferramentas,
etc, é importado e pago em ouro. Em ouro
pagamos tambem os juros das nossas obri-
gações e cm ouro deveríamos ainda distri-
buir os dividendos, o que ha muitos annos
não conseguimos.

Nestas condições, é evidentemente juslo o
racional que uma parte das nossas rondas
seja arrecadada em ouro, e isto é o que acon-
tece a todas as Companhias estrangeiras que,
ás vezes, tfim garantias de juros, fixados em
ouro, cm virtude dc lei.

O governo, porém, procurou impedir que
a Société du Oaz cobrasse cm ouro metade
elo preço da luz, conforme mandam ns leis
c as disposições do seu contrato, acima cita-
elas, o, assim, obrigon-a a recorrer ao Poder
Judiciário, afim de proteger c garantir o mais
legitimo dc seus direitos.

O MM. juiz da 1" Vara concedeu o inler-
dicto prohibitorio que lhe foi solicitado pa-
ra quo o Governo e .os particulares não se
apossem o se aproveitem artibrariamente d"
gaz c da luz electrica pertencentes á Société,
aos qunes só lèm diráto quando os pagarem
pelos preços expressamente estipulados na lei
e no contrato om vigor.

•Negando-se an pagamento desses preços,
nem os particulares, nem o governo podem
apropriar-se do que lhes não pertence o que
só lhes deve ser fornecido por força de um
direito pessoal, que corresponde a nina obri-
gaçáo que, abertamente, se negam a cumprir.

'Parece que é iifiossivel existir uma cau-
sa mais justa e um direito mais liquido.

A Société Anonyme du Gaz, se continuas-
se a cobrar o preço da luz pelo modo epie o
governo lhe vinha impondo, seria falalmen-
te levada á fnllencia.

A liquidação de uma empresa de serviço
publico, a isso levada por um acto Injusto
de um governo honesto e bem intencionado,
é sempre um mal uniitp maior^do...que (1 fiel
execução de uma cláusula contratual que
não atlmitle duas interprataçõos, a qual apo-
nas traz, nettinlmcnle, parn os consumidores
um augmento de despesa de cerca de, 15 °|".

As contas do mez dc setembro findo vão
realmente apresentar um excesso sobro as
de agosto; mas a maior parte desla diffe-
rença corre exclusivamente por conta dn bni-
xa cambial, por cujas funestas conseqüências
esta Société nno pode ser respohsobilisndn."

ANNUNCIOS
GrantlB

Liquidação
de Jóias
Brincos da moda

com pingentes pretos
de onix, em platina,
brilhantes e dlaman-
tes desde 600$000.

Ditos em platinite
desde 80ÇOOO.

Relógios todos de
platina, suissos, ga-
rantidos, desde 600$.

Pulseiras alta no-
vidade para todos os
preços, Bertlnes, Es-
cravas, em ouro lei,
Marfim e esmalte, o
que ha de mais chie.

Preços de verda-
deira liquidação.

Aproveitem !...
Joalheria Odeon,

Avenida Central 119
— Tel. Norte 5479.

BOM NEGOCIO
Traspassa-se junto com o

contrato uma optima casa
de negocio, no melhor ponto
do Cattete, em franca prós-
peridade. Cartas nesta fo-
lha para L. M.

Soffre do esto-

mago, figado e

intestinos?
TOME

ELIXIR DE CAMO
MILLA

VERNIZES
Emiiio Allard & C.

119 OURIVES-RIO
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ALUGAM-SE
uma sala de frente e quarto
separado, para senhores de
tratamento. Rua Santo Ama-
ro n. 11.

0 QUE SE PODE PROVAR
é que a Joalheria Valentim venelc
barato de verelade, c compra qual-;
quer quantidade ele jóias velhas
ou novas ele todos os valores, seu-
do ele boa procedência: paga o
máximo, elo valor. Rua Gonçalvej
Dias 37, telephone Central 991,

_

ííS
t
í

A' venda em todas as phar- f;
macias e drogarias p

do Brasil f.
É

o frasco |
Depositários: Silvn Gomes I
& C„ Viuva J. Hodriifucs, %
«odolpho Hess & C, Vietor g'biffler c Drogaria Baptista. |

ADÃO E EVA
Qual em verdade n razão
Porque o sabido do Adão
Poi na embrulhada mbfinn ?
— Porque a Evn tinha posto
Sobre o seu mimoso rosto .
Os produetos 1 .rolina

Moveis a prestações
e a dinheiro

RUA DA QUITANDA
Especialista cm artigos

, para escriptorio

A. PINTO & C.

1

LL0Y0 ROYAL BELGE
ST^AM IMAVIGATION COMPAiW

Head Oiflce?: ANfWHS P
Reqiileir Serv:c_ between Beljjian Ports and Princpai Ports of thp World

CAMPESTRE
AMANHÃ, ao almoço: Peixada

em pancllinha — Sarrabulho á
Portugueza — Leitão á Brasileira.
Ao jantar: Especial, frango com
arroz de Cabidella — Ostras fres-
cas — Polvo — Peixadas — Sar-
dinhas — Bacalháo nas brasas.
OURIVES, 37 — Tel. Norto 3GC6

_***¦
MAIL STEAMERS

fisTAUüURATION of fast Belfjlan Stcamcr"PAYS DE WAES"
SAILING: OCTOBER 221 h

cn Bahia, Pernambuco, La» Palmas, Lisboa,
Cherburgo, Plynioutli or Southampton and
Antweirp.

Splendid accommodatioiis for Passcnjrers of
lst, 2nd and Intermediate classes. Spacious
cabins. Superior cuisine and attendanec.

CARGO STEAMERS
CARGO FOR ANTWERP

s s PAYS DE WAES sailing 22th October
s GHII.IER saillng end of Octobre
s AS1ER suillng mldale November

UamburgjAiivera
for Montevidéo and Buenos Aires

s'fi BELGIEIt midalc of October
Due herc from Europe

isls CIMBRIER 16th October1 s|s SCALDIER end October.
OFFÍCES AND AGENCIES: Paris, Lc Havre, London, Glasgow, Rotterelam, New Yorlc,

New Orleans, Newport News, Bombny, Karachi, Calcultn, Bahia, Rio de Janeiro,
Santos, Montevidéo, Buenos Aires, Bahia Blanca, Rosaria.

For passages, freights and particulars apply to
Lloyd Real Belga, Sté. An.—Av. Rio Branco 47—Rio de Janeiro

l^^ji^Hí*^*!*^

Enrolamento de motores
E ele qualquer nntchina electrl

»»-1ks=°í:íLEILÍ0 DE PENHORES
Roa Toblas Barreto 68

¦X IMPORTADOR^. TELEPHONE. NORTÍ 600 JÊM
WmWmJluà Bueno^AyreV 77e70áJ|ra
l__WWP_fe_____ =R*OD_ J/-\Nr:IDO= ^í^l^^_S^8HJBp*^___i_S_____wBBÍ_____i *••--.' .mmr^r*,'?_fcw__________S M

SOLDA "AUTOGENA"
Electrica, a melhor, não neces-
sita ir ao fogo. Solda, caldeia

e reconstituo qualquer peça.
Rita Tobias Barreto 68=70

TEL. N. 2149

***t>mm*^w**9m*9'*iã'*f*,*i «_»¦ v#'¦>'*•>••g^S__5___3M^3ftiM9.*t m _J__ig£ggg_g___---B---CSgC-S5.
_n_3!_"-_CÍ
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__i..* _tn-».CWv..

MANTEIGA C0RC0VAJ)0

A mais
pura

A mais
saborosa

A tiih*.is
preferida

A' venda em todas as casas de 1* or-
dem. Depositários: MENDES BASTOS _ \
C. Rua S. Bcnlo, 37-39 — Rio ele Janeira, t

K*»m*~mg wm *m ÕSSS ^mt»*wmv*p^^ tS

Moveis e tapeçarias
- RUA S. JOSÉ -

Teleph. 5324 C.

^***m*\m»y*m'r

TEL. N. 2149
18-70 I

Preço: 2$500

RESTAURANTE IM MIOS
(STADT MÜNCHEN)

AMANHA*
Mayonnalse — Sirrabulho — Ba-

dejo assado — Peru á br«s»e«ra
Praça Tiradentes, 1. Tel. C. 6b5

CHAPÉOS
Mme. Magda avisa as suas

fraguezas que tem lindas
novidades para verão, em
mól-mól, etc. R. Gonçalves
Dias, 56 — 1o andar. ""AUTOMÓVEL

arame. Pneumaticos em bom esta-

do, lynó spfirt. para « \*™™'r{' •...!-. i-r.iPTnnniPS com li. Lal-

Em 23 de outubro 1920
J. MENDES & Cia.

Becco do Rosário, 9 .

JÓIAS A PRASO |
de qualquer qualidade; pagamen-
to a combinar. Preços de vitrine.
Gonçalves D' '10, .'Io andar, tem
elevador. Tel. ..3119 Central. Com-,
pram-se jóias de hon procodencia,
paga-se; bem. Troca-se.

iERNOS DE SUPERIOR
CASEMIRA

! "MELHOR (VE C01V1PRAR Aj

314
Allemão. Pro-|
va-se a sua |
legitimidade. Al'
varejo e ata-*

cado. Preços reduzidos.
H. MILLET & J. ROUX

RUA DA QUITANDA 3
(ESQ. S JOSÉ)

A L INGLEZmí
|TIN«*)CO MACHADO & C. J

ii

Venelas a prompto pagamento.]
com direito a sorteios c

restituição.
"Cooperativa Pro.resso" j
72 e 74 — PRAÇA TIRADEN-1

TES — 72 e 74
Carta Patente n. 55

Tel. C. «SI

Vendem-se em todas as PCrf^l^i^^Ç^

Dr. Winkeimann

VIAS URINARIAS
Bna S. J«s« n. 52

Das 2 ás 5 horas

'9í5 HomcBopatha"
EM TABLETTES

Empregado no tratamento ela
syphilis e elas impurezas elo san-
gue, tnes ciiiiio rlieuniatisino, feri-
elas, manchas da pelle. eezemas,
cancros vencreos, einpigcns, espi-
nlias, er.vsipelas, bilhões, etc.

Drofíarias Hulicr Pacheco, Ra-
ptista «• ürauado & Conip. Pre-

Gsceileireira
Tinge-se cabello em todas ai

cores; lavagem ele cabeça. Omiti-
lação Mareei a 38000. Vciielcin-se
postiços, ultimeis modelos. Traba-
llia-se em cabello cuido.

Mine. Augusta —Rua üruguayn-
nu u. ti, sob. — Tel, C. 1551.

VESTIDOSneí,brÍu*se' s,?*ía ?irc"wi-wi .wwwCí,a0 ^a niodista fran-
ceza Mme. Mntlio, cx-premiere ela
Casa Bcrnárd, de Paris, o Atcller
de Vestidos eia Cursa Ratto, A rua
Gonçalves Dias, 57, Io andar. Stock
ele modelos franeezes a preços mo-
dicos. Aeceita-se tamlieni o tecido
elas Exinas. clientes que o preferi-
rem comprar cm outras casas, co-
brando-so apenas o feitio.

u<iil:illll!ill!lilllili:l!il:nii.'

|0 Melhor.
I Tratamen.*
I Doméstico
| Para o Pelle
I Excessivo
| Toela a mullici eUvc tti á inãoí
| uni pacote de Delatone. pois seu|
* uso opportuno conservará íi|
I pelle livre elo pello dcsiigrli'da-|' vel. Para extirpar ei pello em oi
s buço, faça-se uma pasta consis-l
I tente, com um pouco ele pó I)e-1
I latonc. Apiilique-ãe eis superfi-jj" cies pelhielas e passados 2 ou !!»

minutos limpe-se, lavando a|
liclle e. ficará li-?
vre de pello ou =
defeito. Paro evi-s
tar enganos e:er-|
tifique-se de que*
rompi- o lcgiti- =
mo pó Delatone. 'i
A' venda em to-;
das as pliari-u-**
cias, drogarias e*|

perfumarias. .

Robert IVrigois. Rio de .luneiro;
Rua Senhor e/os l'a_so8 N. 24, |

moderno. =
.IlUIIIIIliillllllllllllllllllllllHlllli*,-
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LEILIO BE PENHORES
km 2« de ornjimo

A. Motta & Irmão
BECCO DO ROSÁRIO, 5

Ate a hora elo leilão resgatam-
se ou reforiiiam-sc as cautelas
vencidas.

Depósitos: Araujo Freitas & Cia. e
Koflolpho Hess & Cia.

Deposito Geral: Pliarmacia do índio
PORTO ALEGRE

AO GAROTO DO
MERCADO

AMANHÃ
CÁN.TA ESPECIAL AS 5 DA MA-

NHÃ — SARRABULHO A'
MODA DO GAROTO

SEüUIMUM-rtlKA
 COLOSSAL ANGU' •

Peçam VINHO GAROTO,
co e tinto.

bran-

I. Hl i
MOVEIS finos o artísticos a

PRASO e a DINHEIRO. - Espe-
ciai sórtimento ele Moveis para Es-
criptorlo. lOJ, Cattete, 101. Telep.
B, M. 2050 — Jalmovich Innãüs. ¦

í*^li_3^

>JB________H___B__BB_BBBBBII9'

Instrumentos cirurgiccs|
de Collin, Thermocáute-|
rios, artigos de borracha, |
agulhas de platina, saiin-|

gas hypodermicas.
 PREÇOS MÓDICOS —

H. MILLET & J. ROUX «
RUA DA QUITANDA 

"

(ESQ. S. JOSlí)

allemão legitimo —
(importado elirccta-
mente), meilicamen-
to e applicação 209.
Tratamento da ble-
norrhagia e compli-
cações, sem lavagens

urethracs e* massagens dn prosta-
ta; inclhoilo próprio, rápido e se-
guro. Dr, Cocio Barcellos. ex-assis-
tente da Fac. clc Mcd. Das 0 ãs 11,
inclusive domingos, Constituição,

I 20. Tel, C. '1081.

DANÇAS MODER-
NAS

(Ensino em 10 lições)
Curso Geral '—• Reunião dc Da-

mas c Cavalheiros, todas ás noite,
das 7 ás 10; assignatura, 65000; li-
çe'ics especiaes, durante o elia. A.
Machado, professor diplomado;
unico no Brasil, sócio e correspon-
dente da Academia Internacional de
Paris, com escola na rua elo Callcte
n. "It. Teleplione 13. M. .!I3fi.

Kilo, 6$000
RUA OUVIDOR, 146 e 149

Leiteria Palniyra
••rii»



r 
'¦¦¦¦¦"

* "A NOITE — Sabbado, 16 de Outubro de 1920

r_ __ . 

_____?!___ _.__ __. í_P_l^'_%'_. "-.j.

|I
5

A Equitativa dos Estados Unidos
SOCIEDADE DE SEGUROS MÚTUOS SOBRE A VIDA

SÉDE SOCIAL — AVENIDA RIO BRANCO N. 125 — RIO DE JANEIRO

(Edificio de sua propriedade)
Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado

57° sorteio — 15 de Outubro dc 1020

HERÓICO MED.CAlv.ENTO
CONTRA QALQÜER DOR

Indicado nas CEPTIALALGIAS, ENXAQUECAS,
VRALGIAS, DORES DENTES, Rr.EU_V.A-

TISIV.0 etc, etc.
Us

NE- Depósitos: Ourives
S. Pedro 82; 7 de Setembro

61 e 81; Andradas 29.

FODEIS GANHAR RS. .5:OO0$O0O
Plano da "Se ie Previsora"

Mensalmente serão distribuídos:
.1 premio dc
_ prêmios de Rs. 1:01)0?

50 prêmios de 100$ ••
Hio premioi de 50$
_.">. prêmios do "205

15:000300.
2:000.-000
6:000.000
5:000*100.
5:0005000

32:00OS«O0.03 prcmlos no valor dc Rs
A inscripçí.", custa: Merisa.idndc, pç, c jóia, lõ.OOO.
A lod.s quntitos reiiie.ici-i.-t.! á Companhia o seu endereço bem

claro _ acompanhado ilc Rn. 20SOO. em caria registrada tom valor de-
clarado, enviaremos pela volta do Correio, livre de porte, o Titulo In-

scripeão com a joio c a primeira inen._I.iad_ pagas, e Iodas as explica»
voes. concorrendo ji ao sorteio a realisar-sc.

Findo o praso da serio, os prostamistas não premiados serão re»
çmbolsados das importâncias que pagaram.

Dirijam-se _ Companhia de segui'-., c sorteios"FREVISORA RiO GRANDENSE"
Sede: Porto Alegre

Filial: Rio de Janeiro -- RUA GONÇALVES DIAS, 30 Ic
Acedíamos pessoas idôneas para agentes nesta capital.

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
SYSTEMA DE URNAS _ ESPHERAS

FISCALISADA PELO GOVERNO DO ESTADO
EXTRACÇÀO ÁS 15 HORAS

TERÇA-FEIRA SEXTA-FEIRA

1:000$
Inteiro 000 réis

Vende-se em toda parto
Concessionária — COMPANHIA INTEGRIDADE FLUMINENSE

Rua Visconde do Rio Branco .19!) ~- Nictherny

t
Inteiro 15200 — Meio G00 réis

NUM HOSPjTAL DO hXHRCiTtí!
TRiUMPHO SENSACIONAL!! '

DO NOVO DEPURATIVO-TONieO (SEM ÁLCOOL)

LUESOL D_os___.A

da Motto

Esposa;.

Sá O

*mf^!**^***l****l*!*^ ******

.«A .testo que tendo empregado no Hospital Militar
jesta Ç.pit3l LUESiJL de Souz. Soares, obtive umISXoELLLNTE RESULTADO daq i.lle emprego,
observando uma- cura das manifestações locaev, com me-Ihoramento sensível do eslado g.íal e tu !o a par dc uma
PEEFEiTA TOLERAífJlA GÁSTRICA».

Porto Alegre, 1918. —Dr. Firmo Augusto David,Director actual. ' •
A* venda em todas as drogarias e

pharmacias.
_w_ m.

. fi __ 11 * *% B 1 _T__ _r* _\_ /^_ .fl H *WWA SaIIsiS", DO C.kíl
O remédio do BOI, do CAVALLO

e do MU AR.
Cura em poucos dias qualquer]

AGUAMENTO.
.'revoiilivo nas epidemias do gado.

Empregado com Rr-iiide exilo cm todas as
moléstias provenientes

de aguamento, iromo sejam:
FEBRE APHTOSÁ, 1'APEIRA, TRISTEZA DO ('AI.O, LEPRA,

MAGREZA, MORMO. MOLÉSTIAS DO CASCO E
EXINCÇÃO COMPLETA DO CARRAPATO.

Para tratamento:
1 pacote com 10 doses, pelo Correio 2S500
I (luzia do pacotes  22S00O

...liM..

r*-n-*-*-**-*w-rtf4t-n'i-4-t*ti

AGENTE GERAL

Av. Rio Branco, 59, sol).-JULIEN DERENNE
li A' VENDA NAS PRINCIPAES DROGARIAS.

-r:o.
—******** ¦uu.

¦__¦«¦_*.

imsmt**-mm*m********m

FERIDAS
Ulceras, Dàrtiiros. Ênipiii-
geiís, Brotoejas. Sanias,
Formigí.clros, Fr i e i r a s,

********* em o ******* 
mm | mm

üo Dr. Monte Godinho. Depositários:
Bragança, Ci d & C. Rua Buenos Aires, 9._

'_*__:  '"* ' ¦ ~_-^"TOR""*"1-'-^*>-iT"i^fff!rW1TmlliTff-M^ltl_,f1W

I cr~_5"4õ"n1 _5 '_. Jll _-«Wx 1_____ s^^m1^-^. _-J

Ú ___# / .w V *•*-'•• \ \)
m mm* I jtfwsStk. 1 ^^
'.___¦ í w^-H íí)

I 1 I
•'! __¦ .-_ _ _¦_¦

1 IMXADAS "'O. 40»
r _*_...£.;_._"-" ,CaK ~ - c;iras- Machados, arame farpado

ç liso. CIMENTO, alvaiado, oleos; tintas c drogas. Folhas dorlnndrcs o pontas de Pariz.
M. LAFAYETTE & C.

189-Ru da Ou«t^nda-189
RIO DE JANEIRO

__r/_Ki

(Ocnte-ccionado -.ómeute
de vegetae )

...De sabor agradável, é a maior desço-
berta para purificar o sangue. Produz bom ap-
petite, boa pelle, engorda, remoça e dá alegria.
Infallivel na cura das inflammações do utero, ra-
chitismo, flores brancas, ulceras, eezemas, furun-
culos, empingens, fistulas, samas, dores no peito,
inflammações dos olhos, rheumatismo em geral,
darthros, escrophulas, boubas e tudo mais que
tiver a sua origem na impureza'do sangue.

Vende-se em todas as pharmacias e droga-
rias. Deposito: Riachuelo, 271 — Rio de Janeiro.

P. FERREIRA & C.

109.401 Joaquim Teixeira Rastos
107...«7 .losé Barbosa de Andrade
87.1)32 Raymundo Theodoro dc Araujo.

108.1197 Luiz do Carmo Ferreira Chaves.
110.983 D. Thereza Soares Palmeira
107.(i,.(i Guilherme Edmundo Richard...,

.SÍÍ.7L'!! òuilh.rme Frederico Adam
» S8SS9 João Alonso de Faria

11K&7_ Guilherniino Fernandes Marques
Oliveira 

08.0..0 Archimedes do Oliveira Souza „
101.,'lli! Antônio GranVillc Costa ••...
!)7.851 Francisco de Freitas (iiiimarâcs

100*831 Álvaro O, Lobo
105.200 Giidcsten de Sá Pires ".* * í.0.287 João Damasccno França
101.0011 Silverio José U_fi._u.les
1)9.7.2-í- José Theodoro Alves Júnior
80;630 Francisco Antunes da Costa...

110.377 Mució de Oliveira Costa.••**',.* 17 00(i Dr. Euzebio dc Queiroz ("arneiro Mattoso
17 003 Idem, iilem, idem" * »• 111.047 Nelson i.ara• * " • 40.,1:19 José Pompeu Pinto Ãccloly

112:154 Alberto Hosiuvald .»."..
112.282 João de Jesus Cardoso
112.108 Francisco Manoel Duval
108.625 Luigi .Ciaravolò 
108.000 Theodoro da Fonseca (iraça
111.520 Luiz Eugênio Pastoriíio
100.531 Juhn -Tlooper Rogors

" Depois dc fallecido, n Sr. Jòilo Alonso dc Faria, duas vezes tem
sido sorteado; da 1" foi em apólice 88.888, em 15 dc Abril do convn-
te anuo, p ajjorn sua apólice 88.889.

Rio Branco  -Acre.
São Luiz...
1'arnahyba
Fortaleza .
São Miguel
Coruinbú ..
Pelotas ...
Campos .'.,

Maranhão,
Pittuhy.
Ceará.
Alagoas.
Matto Grosso
Rio firande .16 Sul
Kslado do flio.

io,

Cruz ..,
Federal

Eslado rio I!
Pernambuco.
Idem.
Bahia.
Idem.
Minas;
Idem.
Idem.
Idem.
S. Paulo
idem.
Jtle.n.
Idem.
Capital Federal,

* * O Sr. João
agora sorteada, já
ii. 50.28S.

Damasccno
cm 15 dc

'•'rança, cuja apólice
Abril de 1912. teve

n. 50.287, foi
sorteada a de

* * * O Sr. Dr. Euzebio Queiroz Carneiro Mattoso, que ora teve
sorteadas suas apólices ns. 17.000 e 17 003, já teve esta ultima,
17.003, sorteada duas vezes: cm 16 dc Abril de 1900 o 15 de Outu-
bro de 1908.

* * * O Sr. Nelson Lara já teve outra apólice sorteada, a dc
u. 105.071, em 15 de Abril desle anno.

***** O Sr. José Rompeu Pinto Actriolv. tombem já teve sor-
toada outra apólice: a de u 40.538, era 16 de Outubro dc 1911.

Rio Claro 
Recife 
Idcm
S. Salvador 
Idem ...••
Bello Horizonte ....
Sete Lagoas 
Uberaba 
Itabira do Campo..
Jacai-ehy i...,
São Paulo 
Idem ...•¦...
Idcm
Santa
Capitai
Idem.
idem,
Idem.
Idem.
Idcm.
Idcm.
Idem.

NOTA — A EQUITATIVA lem sorteado até esta data 1.-1S0 rir;.
lices, no valor de 0.221:590.000. importância ein DINHEIRO, nos re»
spectivos segurados, continuando as mesmas apólices cm vigor, con»
direito aos sorteios ulteriores, de conformidade com ar; clnusulai
respectivas.

Recebi d'A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL,
Sociedade de Seguros Mútuos Sobre a Vida, a quantia de ciiuni
contos dc réis (5:0003000), proveniente do sorteio a que se prorcilui
ein 15 de Outubro deste annu, em suas apólices sorteaveis cm dinheiro
c cm cujo sorteio foi a minha apólice, sob u. 111.017, contemplada,'permanecendo a mesma em vigor, nos termos do actual contrai., dn
seguro, menos 500S00.0 de imposto federal, que me estregará '"A
Equitativa." desde que o Governo attendu á reclamação feita pelamesma.

Rio de Janeiro. 15 de Outubro de 1920. — Nelson Lara.
Testemunhas: Pantalcüo de Almeida. — Luiz Pinto Pereira da

Andrade. (Firmas reconhecidas.).

;, ; ARTHrtlTISMO*
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de Saiz de Carlos (STOMALIX)
Receitam-no os médicos das cinco partes do mundo,
tonifica, ajuda as digestões e abra o appetite, Cura as
moléstias do

ESTÔMAGO e
INTESTINOS

a dôr de estômago, a dyspepsia, as azias,
vômitos, indigestão, colhas, diarrhéa, dysen-
teria, e é antissptico. Cura as diarrhéas das
creanças. ..

Únicos Agentes para. o __•__//. GRANADO & Cia.
Rua Io do M...Ç0.14, fílO-DE-JANEIRO

Graças a, PÍLULAS oeCAFERAflA
oe ABREU SOBRINHO

SOMOS .UEGRE5 . DESAFIAMOS

FEBRES PALUSTR.S.MAL-ITAS, I
NT.RMIT.ENTES.5EZÕES.ETC. 

'

V*>»v?\ ll 1r_____fljl_ -_______-_
vw/////_Bwil^_-__ /-rp^————lUH—~~***«-=*¦

^VyV or 4V______n »^L. ^~~J í^^%»

UIPBIB É
Marca "I

S__ 

â**ii
GUIA"

Fabricado pela "Conlinentaí
Coinpai.y''

Gii.

EM STOCK A' VENDA completos com alimenta-
dor e coudensador accionados a correia:

de 60 e 70 serras de 12"
de 50, 40, 30 e 25 serras de 10"

Eb-trâi"!.!. fi
RICHARD BELLO _

Engenheiros Importadores
End. telegraphico WHICHELLO

!3, I

:_TC.
*<*i\*******

A LUNETA DE OURO

AOS SRS. MÉDICOS
O mais completo sortimento de instrumentiis

especialidades
para todas as

ESCüLPTUnA
batinas o vestes

OFFICINAS DE
Eucarnação c concertos «le imagens,

sacerdotnes,
Artigos religiosos, imagens, pnramentos; harmoniims, óculos,Dincc-ncz, binóculos, óptica e artigos de fantasia.

Pinto da Fonseca & Balsemão
Successores de Aurélio Monteiro & C.

KUA DO OUVIDOR N. 123
CAIXA POSTAL, 1.59S - End. Tel.g.: AURÉLIO

Telephone Norte 5.583 RIO DE JANEIRO

49 - • Cilliil
Por 1-5.00, em terços

Os pciliilos de bilhetes tln inle-
rior devem vir acompanhados ile
mais 700 réis para o porte do
Correio o ilirifiilos aos Agentes
Oeraes: NAZAI.ETH & C. — «ÜA
DO OUVIDOR N. 94-rCnixa n. 817
— Telcg. "Lusvcl", c á easii Pi (JUI-
MARAES & C, - RUA DO ROSA-
RIO N. 71 (esquina do llecco das
Çancellas) •— Caixa do Correio

.»• L273. :

TINTURARIA
¦-».ir._,,rfTTnatm,vi__M-M_nia-i___m___BeigB

COMPANHIA DE L0TER.AS~
NACIONAES DO BRASIL

-_-tracções publicas sob a fiscal'-
saçSo ilo Governo Federal, ás 2 í_
lioras e aos sabbadns ás II horas, á

rua Visconde dc Itnborahy, -1D.
Depois de amanhã

«_______i_M___ffm»iii____.i.iiii _,,

M-M.^j

Afamada machina para coser

NEW HO

PREÇO OS MAIS MÓDICOS
CASA BORLIDO - Moreira Barbosa & Comp.

8^RUA DO OUVIDOR (Canto da Rua da Quitanda)

ii mao desde 120$
Sl l>é ,, 210$

AINDA POR PREÇOS ANTIGOStínica depositaria: CASA CERIHRIA 7 DESETFMBRON. 105

"A iímm .»

Não niaiuleiti lavar vossas roupas
pelo processo ANTIGO, porquantoas roupas ficam deformadas e per-ilem a flexibilidade natural peloattricto das escovas; somente na'linluraria A RENOVADORA pôdeser feita a renovação complela das
roupas pela verdadeira lavagem
cliimica a seced em machinlsmbs
especiacs iiuo usam nas grandesliirturarias das principaes capitães
.lu miMitln.

Em todo o Brasil, só A KE-
NOVADOKA possiie os mãcliinis-
mos privilegiados do engenheiro
BARBE em França, desinfecção

e restauração completa d;is roupas,
pellucin, sela, gorgorüd, vestimen-
Ias bordadas a ouro e prata e ta-
peles de i|imli|uer tamanho; Expo-siçã» franco.
Tèlcphõncs: Cenlral 1S7. l.S, 1S9

Hua Riachuelo X. 21
CONDUCÇAO GRÁTIS

CIRCOS DA COMPÃNHfA GO\CAL\l^
DEMOCRATA CIRCO

CASA
DUARTE

n-C.!!'?Pr .S,píu'a Sc»l>°ras em todasas qualidades e pelos últimos fi.u-rinos a 18?000, 20$, m 25S" SO.
^m- S6,;„a*Cat?*Du„.te?°l
H. 7 Setembro 193—Phone

Hua Coronel Figueira de Mello u. 11— Tel. V. 2227 — Empresa A.híimpaio Ribiíiro — GompaiihinPedro Gonçalves (I.udii) _ En-saiadoi* Benjamin de Oliveira.
HOJE

OIIANDI. I-1*.\C(.:àO A'S 8.;l
Succéssò das attracçoés

ROBERTO PAXTOJO - Barrista
pVDÚ AM) Rf-YS - Excêntricos

I-stréa dc
MiME. ilÓSALES

caiiçonetisla internacional
N"a 2» parte'; _ peça phantiislíco

18E SANGUE
Anianliã _. firande .Malinéc iu- jlanlil.
Us principaes papeis por Benju-in in -do Oliveira e Leontine VignalMoi)ln.i;em a rigor.

GRANDE CIRCO GONÇALVES
Rua Salvador Corrêa n. 101 (Leme) - Telep. Sul 287.TOURNÉE LEONTINE VICNAT
HOJE

PEXUI/flMA FUNCÇÃO
ÚLTIMOS ESPECTACULOS

Xa 2» pa
dirigida pe

HOJE
ULTIMA SEMANA

nàrtUeCCeSS..ln"-.n?daSíra? at}racS"^ *• companhiapai te — Pela companhia dc Burletas Con_»_f__•'Io actor A. Corria, n búrlctn em'um'acto. >

Theatros da Empresa JOSÉ'
LOUREIRO

BSPlíCrACULtlS DE HOJE

il

A' ESPERA DO NOIVO
Ção °! __.Spft.;or A-toren ~ ***** ~

10 cprislas de aúiljòii o.s sexos.
*VV* ""•*"••--•_•»__-..

matiriÇc infantil com dislíibu

e Revistas,

Tltercza Sensa-

Amanhã
:is creanças.

Ulliii *--_-_-.._«__
ição de bonbons

LYRICO

CEIA DOS CARDE.E8

A CONSPIRADORA
REPUBLICA• 

SE

LECCIONESTA
Official do exercito portuguez, di-

piomado em cursos superiores c eomlonga pratica de ensino cm collegiosdc sua nacionalidade, lecciona, em
seu domicilio òu no dus alumnos,depois das 8 horas, portuguez, fran-cez, latim, grego clássico, urithmeti-ca, álgebra, etc. Lecciona lambemmusica (Ihcoi-ia, solfejo c canto),viola e bandolim.

Para informações, escrever á ruadns Magnolias. 8, Gi
gK-MBSH

G. 1287.' ^
.,..,».»_„_, ^^__^_^_™_ "i»"""»1"-

TRlANnM llllieati-o. .lu kiiipriiWi l'A.- li ni. Sl-i-J_._i____i___0 IN I _ ..Birro n,..^,-,,, ,,„,„ ,oje„,
O pniilo pielerido dUS ruinTllT1'roiiiieliin.i, J. |; STÂEFA

|-'iiii>.»nhi,i Aixíiinlr V"-vertoj
>0c>— AS

ESPECTACUl-O Dl. AMANHÃ
Tnr.lo c tioitu

L.YRICO
y_.pe.al- CHIA Dos CAIIDIiAES i

" , '•ic lístréa^do hi-nnTil' .>i_._ VTT ^si~ s_s__s__r_-i a rua üai-oiuin Machado. Madumr;'

1'II'llll.A
A' nuitc •D. JOÃO TKNORIO

REPUBL Cm
ZKLUS™1 

C l*oilo*"Mt'ftaüü W: D0N-

HUj_-a's7.I|1 l)ims»,
0;i|4-IIOJE

-tepresentacfl-s da engraçtidis. ima
! çomediii e . tres act.»s, ,le I,EP1_Atraiha-.;ii.. .In J0fi„ góler

g

\- Mm ia Mini
»..-.-..» it ™

HOJE—Duas
_=» £•"" O *

. Cisóus • ,\'s ',

I Hllilolil.
HOJE

Actuali.la.lc
'|Ue tem

Acção—llt.si_ni.bi.
A c merlia estrangeira

ilailo encht»oten suceosslvas ao Tna-

Nu próxima semana^-AS SENSITt-VAS, triy iinlo.nctu., d.Dr Cl Ali

s. j -__ :¦
Ires se_ õo- II0JB-A'. .

. • ,'8 :i|.| o w ir.
* puriotn em tre» netos, ile co3lumc"militaies

A SOLD Sl
No .lia 10—a

tngem e\i_a Ue granJe ni

Qúé^é^bom já nasce feito
pARl.OSG0MESCompanhia itmiann .],- npcretas-De
t!-TDi.,.Tu.ro"Sni"elll"l'ul'll'(!l*EST«B'A Na próxima sem ma-ESTBD=) E V A (=

rr«tagoni.U, __\T,|i_,. .ilMrUI

I

1 I' 1
fl
H

1 -— M

| 
MATRIZ Caixa Postal 342 1

Rua Primeiro de Março 112 1
Ilio de Janeiro 31

I FHJAfcS:S.Paulo Rua José Bonifácio 18 '¦¦¦]
P. Alegre Rua dos Andradas 487=A, 48. Ê

Bahia Cães Miguel Calmou 32=1u Ê
ihiiwiwi
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e bordar


